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No seculo das grandes 
descobertas, os navegantes, 
com suas bussolas e astros 
labios primitivos, não ati: 
nuvam com os mysteriosos 
urrastamentos do suas Tó- 
tas. Quaudo suppunham- 
sq costeando terras africa” 
nas, os seus gageiros viam 
us muncios de terras ameri- 
canas. O mar deserto e os 
vastos horizontes não ex 
plicavam os erros de cuidar 
losas navogações, Não sa- 
biam ainda os marinheiros 
aventurosos que sob a sur 
perfície unida das aguas 
passavam rios oceanicos 
carreando, nas. suas cor 
pelo as. quilhas lentas 

e jucautas. Um observa- 

ftento é paciente;-das 
ongs travessias do goverr 
no do se, Getulio Vargas 
surpreende-se ás vezes com 
diflerenças que se alar- 
gam despercebidamente en” 
tre as apparencias e as rear 
lidades de sua politica. A 
bordo os timoneiros guar- 
dam o rumo, os pilotos tor 
mam alturas, suecedemse 
monotonamente as singra- 
duras. Ninguem se aper- 
cebe que nas: apparencias 
da navegação attenta, uma 
vontade insensivel e tenaz 
arrasta o barco na realidar 
de do seu destino. 

Fixemos o panorama da 
vida cconomica, financei- 
ra, industrial do Brasil em 
1930. Eramos entiio o paiz 
typicamente colonial. A 
producção, o transporte, a 
exportação, o Danço, os 
serviços publicos, os gran” 
des negocios nas mãos dos 
estrangeiros. O capital 
propriamente, isto é a fi- 
nança e o credito, que for” 
mam a substancia da actual 
civilização capitalista e 
são o movel do progesso 
moderno — punham a vida 
brasileira à disereção da 
cupidez estrangeira 

Em cerca de dez annos 
lecorridos houve, por ven” 
tura, algum golpe  fulgu- 
rante, algum estardalhaço 
politico, uma. estrondosa 
reneção nacionalista do go” 

vemo? Não, não honve. 
Mas em 1930 o Brasil ves” 
pirava, pulsava, vivia pe- 
los bancos estrangeiros, 
pelos portos estrangeiros, 
pelas estradas de ferro es” 
trangeiras, pelas  poderor 
empresas de serviço 
publico estrangeiras, pelas 
vrandes [irmas de mnego- 
estrangeiras — tudo 
ob a preocenpaçio angus” 
rosa de mma divindade es 
temgcira cntironizada nos 
sanluavios da City, em 
Londres. 13 depois de dez 
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annos decorridos, qual é 
hoje o panorama do Bra; 
sil? As divindades da alta 
finança londrina sumir 
ram. A potencia bancaria 
estrangeira sumiu, A in 
fluencia decisiva estranr 
geira nos mercados inter 
nos sumiu. Sumiu o poder 
disericionario das Tomni- 
daveis empresas estrangei” 
ras de serviços publicos. A 
cooperaçio que as colonias 
estrangeiras trazem ao nos” 
so trabalho, agora, sub 
mettewse ao rythmo legal 
da vida nacional. As in 
Tluencias politicas, os pres- 
tágios internacionnes, as 
ameaças fantomaticas e oc” 
cultas- sumiram. Em dez 
annos, sem dar por isso; o 
Btasil subiu do nivel dos 
povos colonines para a ca- 
tegorin das nações sobera” 
nas. 

A silenciosa ascensão 
não tem apenas enorme im 
portancia material, A ver” 
dadeira significação do fa- 
eto é de ordem moral. 
Primeiramento. moral no 
sentido exagto, alliviando 
a socicdade brasileira da 
grande contribuição de ne” 
gocios administrativos al- 
tribuivel aos agentes es- 
trangeiros, os quaes sem” 
pre procuraram com o ey- 
nismo da irresponsabilida” 
de os caminhos mais cur 
tos da corrupção. Segun- 
damente no sentido moral 
lato, restabelecendo a na” 
cão nos juizos da propria 
consciencia, dando-lhe a 
sensação da maioridade 
para. entrar na posse de 
seu patrimonio. 

O methodo da compara- 
cão objectiva é o mais fa” 
cil no trabalho racional. A 
verdade nitida do que dir 
zemos surge se comparar- 
mos o poderio da Light de 
1930 e o da Light de 1939. 
Se cotejarmos o que eram 
a forca dos banqueiros in” 
glezes c o prestigio da pro” 
pria taxa de cambio de 
1930 e 1939; a situação dos 


bancos estrangeiros em 
1930. e: em 1939. 
Evidentemente póde o 


leitor nos apresentar au con” 
tra-partida dos erros, Vi- 
cios e abusos dessa energi” 


ca emancipação. Respon” 
deviamos que no mundo 
moderno nenhuma nação 


se emaneipou dos entraves 
do capitalismo estrangeiro 
sem a violencia ou a bru- 
talilade das denegações 
contraluaes, as suspensões 
de pagamentos, as  rveetifi” 
cacões drasticas das divi- 
das. Está claro que as 
transições de estagios poli 
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ticos das nações, são meta” 
morphoses, transitos 
a "normalidade estavel. 
Bastaria citar o exemplo 
da evolução nacional dos 
Estudos Unidos da guerra 
do seccessão aos nossos 
dias. Mas ahi está Portnr 
gal, contrasteando a longa 
agonin da revolução liber- 
tadora como restabelecir 
mento da normalidade ds 
Salazar. 

Emtfim, o Brasil, 
pela vocação indigena . do 
sr. Getulio Vargas, reali 
zou imperceptivelmente uma 
formidavel obra; de liberr 
tação nacional. Agora sur- 


tocado 


gem uteis: doutrinadores e: 


praticantes dessa politica. 
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reprimir os seus exnggeros 
mas tambem lhe tóca impe” 
dir que adormeçam os gans 
sos do Capitolio e que o 
inimigo volte na caláda da 


noite n se infiltrar, enver 
nenando, ameaçando, des” 
truindo a soberania ecos 
nomica da nação. 
x 
Ora, aqui temos uma 
grande concessão ec em- 


preitada japoneza em pler 
no coração do Estado do 
Rio. De facto a con 
cessão estrangeira  exco- 
de o ambito dos interes” 
ses locaes e se apresenta 
deante do interesse nacior 
nal. 


Se não, vejamos, À 


proposta brasileira para 
construcção da Central 
Eleetrica de Macabá era 


de 45.000 contos. Todos os 
caleulos technicos indica” 
ram esse limite minimo do 
custo da empreitada. Os 
japonezes obtiveram o ne- 
gocio por 39.000 contos. 

Não ha no Brasil nego- 
cios Jjaponezes no sentido 
privado. Os negocios japo” 
nezes são os negocios do 
Mikado, isto é, do Imper 
rio do Japão. Na. emprei- 
tada de Macabú a: Embair 
zada e a finança official 
japoneza, representam o 
grande papel atrás dos par 
raventos de papel dos em- 
preiteiros, 

Não conhecemos as con” 
dicões contratuaes da em” 
preitada Jjaponcza. Não 
precisamos conhecel-as de 
ante do quadro economico 
e - financeiro da questão, 
Parece que foram assumir 
dos pesados compromissos 
e responsabilidades. 

A Usina de Macabú des- 
tina-se a. fommecer forca 
electrica à zona norte do 
Estado do Rio. Nessa zona 
compreende-se Campos que 
é o seu principal centro de 
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trabalho. . 0 governo 
vo, desde O 
toda sua 


ão eleetrir 





primeiro viam 
actual instiam 
“a, 2 linho20M usina de 
Pombos. Dal bn sua opi- 
nião 20, 000MBnEOs; na opi- 
nião do crBs 40,000 con- 
tos. EntrodBF duas opi 
niões. arrásaaMo + miserar 
velmente olammervicos de 
força, Juzeommunica- 
ções: de“wnmando centro 
urbano e TAaRi ria] intei- 
ramento:: braco. 
Ningue TR festa 2 con- 
veniencia Ah 
elcotrica, SN: a 
terfac gor to E Ta 






























ve 20 ou 
sem nunca. ter pago um 
renal de serviços que Cam” 


pos não usufrme. - Sobre- 
carregado desse capital, 


que preços attingirá o forr 
necimento: da nova usina? 


E antes de mais nada, on” 
do estã o primeiro tostão 


para a primeira prestação 
da obra nova? 

Macubá. é, por todos os 
motivos, um problema na- 
cional. Sómente o dinhei- 
ro sob a guarda ou res” 
ponsabilidade do Governo 
Tederai poderá construil-a. 
A questão du penetração 
estrangeira é a magna prer 
oceupação da politica do 
sr, Getulio Vargas. 

Assim, Se o st, pres 
dente da Republica, abrin” 
do. os olhos, admilte a di 
recta, contribuição do 'Pher 


souro para construir q 
Central Electrica — não 
faltarão argumentos ,em 


favor da utilidade do em 
preendimento. Esses argur 
mentos aqui mesmo aduzi- 
mos no caso da usina do 
Salto, pois o nosso gover- 
no só poderá penetrar os 
segredos da industria ele 
etrica quando ITôr elle pro- 
prio um industrial de eles 
ctricidade. Aceresce que o 
unico consumo provavel 
mente remunerador da no- 
va usina será o da Leopol- 
dina electrificada — quan 
do proximamente essa es- 
trada de ferro passar ao 
dominio da União. 

Todo esse nssumpto é 
passivel de larga distussão. 
Mas o presidente da Repu- 
blica deve estar ampla” 
mente informado. Confie- 
mos que o actual governo 
do Estado do Rio tenha 
tempo e vagar para Forner 
cer ao chete da Nacião. ei” 
fras tranquillizadoras do 
negocio, 

J. E. de Macedo Soares 


E MACEDO SOARES 
15 de Julho de 1939 
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TUA, COM VEEMENCIA, A NECESSIDADE DE SE PROCEDER 
A" REVISÃO DA LEIDE NEUTRALIDADE. 


WASHINGTON, 14 (U, P: J—t 
O presidente Roosevelt enviou 
hojo uma mensagem ao Con- 
gresso dos Estados Unidos, a 
respeito da attitude de seu paiz 
deante da lei de neutralidade, 
na qual, mais uma vez occen- 
tuou a necessidade de so pro- 
ceder à suma revisão. O presi- 
dente inclulu no - documento 
que npresentou a declaração do 
secretario de Estado, sr. Cor- 
del Hull, em que este diz que 
“a povo 'deve dar sua legitima 
contribuição para a conserva- 
ção dn paz”, 

O texto da mensagem é o 
seguinte: 

“Ao Congresso dos Estados 
Unidos: Acabo de saber que, 
por doze votos contra onze, a 
commissão de Relações Exte- 
rigores do Senado adiou seu pro- 
aunciamento sobre a legisla- 
cão q respeito dos problemas 
da paz o da neutralidade para 
o proximo periodo de sessões do 
Congresso. Envio junto a de- 
claração do secretario de Esta- 
do, que approvo completamen- 
te e que, estou certo, receberá 
a mais séria attenção do vos: 
se parte. Durante algum tem- 
po me parecia perfeitamente 
claro aque, para, (o) bem da cau- 

e t A” 


e 


t 
que o Congresso, neste periodo 
tegistativo, flrmasse um ponto 
de vista bem claro. Ante às 
actunes condições do mundo, 
são vejo razão alguma |. para 
mudar de modo de pensar. As- 
signado: Franklin D, Roose- 
velt”, 

O texto da declaração do sr. 


roncamente ou mal entendida, 
mas não púde ser destruida. A 







Presidente Frank lin' Roosevelt 


Cordel Hull é o seguinte; 

“a pedra fundamental da 
politica exterior dos Estados 
Unidos é n conservação da paz, 
a segurança da nossa nação, o 
reforçamento do direito inter- 
nacional e o renascimento da 
confiança entre os povos. 


paz é tão preciosa e a guerra 
tão devastadora que o povo dos 
Estados Unidos e seu governo 
não púdem deixar de dar sun 
justa e legitima contribuição à 
conservação da paz, 


O Congresso tem de se pro- 
nunciar agora sobre certas pro- 





A politica exterior deste go- 
verno póde ser interpretada er- 
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postas referentes a uma emen- 
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Iniciam-se Hoje as Conver- 
sações Ang;o-Nipponicas 


| 
O Japão tem em suas mãos, indubitavelmente, as | 
melhores cartas na dgucada partida diplomatica | 
| 

| 





LONDRES, |4 — “(Frederick 
Kuh), correspondente da Unl- 
ted Press) — Segundo os com- 
mentarios políticos locaes, o Ja- 
pão tem em suas mãos, indu- 
bitavelmente, as melhores cai- 
tas na delicada partida dípio: 
matica que terá de travar-por 
occaslão das conversações an- 
glo-nipponicas, que deverão se 
iniciar amanhã, em “Tokio, en- | 
tre o embaixador. britannico, | 
sir Robert Cralgie e o ministro | 
das Relações Exteriores do Ja- ! 
pão, sr. Arita. . 7 | 

A concessão de maioves cre 
ditos para serem invertidos no 
abastecimento de armas ec mu- 
nições ao generalissimo Chaine- 
Kai-Shek e os emprestimos des- 
tinados a robustecer a mocda 
chineza, ao mesmo | 
desbaxatara aspiração nipponi- 
ca de estabelecer seu dominin 
economico na China do Norte. 
são os principaes argumentos 
de que dispõe a Inglaterra pa- 
ra fazer frente ao desafio nip 
ponico, 


(Conclug na 4" pagina) 
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“Escrupulos Legaes”, Artigo do Sr. ), É. de Mi 2 Serras 
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À França e a In- 

glaterra vão de- 

“monstrar 0 seu 
poderio aéreo 


LONDRES, 14 (U, P) — A 
Grã Bretanha continua descn- 
volvendo o seu"progranma de 
defesa, renlizando manobras 
de utaques aereos e treinando 
os corpos de volunfarios da 
defesa enti-uerea, ao mesmo 
tempo que: os chefes dos Es- 
tados : Malores britannico e 
francez preparam planos para 
um vôD em massa de appare- 
lhos de bomburdelo que che- 
gara até “a fronteira franco- 
ilnliana. 

Como parte dos preparalivos 





RIA TR PT 


chao das 
da Dranço 


fenerrU Gomelin. 
forças armauttas 


que o Goverro Iwitonnica ven- 
Iacapuráo defencr qo qupila: 


vão civil da IMeloterra, 2 AM- 
tónterio du sudo Pehlica, pro- 
vendo os nilbímies «de mor os 
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NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomenndo Edgard Curuziy, 
interinamente, puta a class | 
Cu currenra de Policia Especial; 
e para q classe F, da carreira 
de continuo, João Arthur Sou- 
za O vel... Manucl Ferreira da 
binly Diogo de Oliveira € 
Francisto -Leopoldino; e para 
a clayse B, da carreira de ser- 
vento, do quadro II, Salim Ma- 
-nari, Plavio dos Santos Perel- 
Vi. Garibaldini 'Vomeleto. João 
Perelra dos Santos, Avelar 
Fonseca de Souza, José Gomes 
“amigo, 

Nf. PASTA DA VIAÇÃO 

Nomeando para a carreira 
de official administrativo: dos 
Correios e Telegraphus da Ba- 
hia, o escripturario Miguel dos 
Bantos Bantingo: e dos Cor- 
relos e Telegraphos do Amazo- 
nus o Acre, os escripturarios 
Boaventura de Pauls Avelino, 
“Tiblriçã de Souza Carvalho, 
NHaul Tasso Vianna; e para 3 
carreira de servente do quadro 
», Ball Marques Teixeira da 
Nn'wega, Ary de Carvalho, Ce- 
sar Lucio da Cruz, Ernani Mi- 
guel da Silva Filho, José Mi- 
randa Carvalho, Antonio Lu- 
clano de Paula, Sebastião Ary 
de Sá, Nabuconodozor Casado, 
Waldemar Qliveira e Silva, Val- 
domiro Silva, Lulz de Castto 
Pinheiro, Hnlor de Almeida, 
Pinna, José de Oliveira, Djal- 
ma Macedo, Wakllr Loureiro 
Braga, Oswaldo de Souza Lo- 
bo, Antonio Dilma Carvalho, 
José Benjamin de Salles, Eu- | 
genlo dos Santos. Eugenio Lula 
Danfel Liparoti, Irene da Sil- 
va Wilken, Antonio Angelo, 
João Borges de Farias. 

NA PASTA DA FAZENDA 
Numeando para a classe EI, 
d carreira de official adminis- 
Entivo, da Directoria do Im- 
* “o de Renda, os escriptura- 
: Nadir Pires de Castro Ri- 
1 «mn, Guilherme dos Bantos 
Devesa, Candido Mendes Ju- 
r'or, Emita de Carvalho Perei- 
ra. Carmen Evelin Vielra e 
Mario Martins Meirelles; e para 
:+ carreira de dactylogranha 
para a Alfandega de Manãos, 
Futh Guedes de Mello, 

NA PASTA DA MARINHA 

Nomeando Albertino de Bou- 

za Barros, funcclonario em dia- 
ponibilidade do juizo federal 
n1 secção do Amnznnns. para 
a classe H, da carreira de ol- 
ficial administrativo, 
+ Concedendo aposentadoria a 
Isaias Bahia dos Santos, no 
cargo de pharoleiro; e aposen- 
t ndo nos termos do art, 156, 
letra D, da Constituição Fe- 
deral, o escripturarlo Eliseu 
Candido Vianna, 

Transferindo interinamente, 
para a classe D, de carreira Je 
machinista maritimo, Adhemar 
dor Santos Pereira, Anísio Pa- 
reira Magalhães, Antonlo ga- 
bença dos Santos, Francisco, 
"Jos de Lima, Lulz Gonzaga 
"€. Sliva, Manoel Pereira da 
Crsta. 

NA PASTA DA GUERRA: 

» Tendo em vista as razões 
Constantes da exposição de mo- 
tivos apresentada pelo ministro 
da Guerra, resolve considerar 
de 12 de janeiro de 1918, a pro- 
moção por antiguidade do fal- 
lecido coronel Epifanlo Alves 
Pequeno e reformado compul- 
Snriamente, em 7 de ahril 4e 
1920, no posto de general de 
brigada, sem direito para seus 
herdeiros de quaesquer vanta- 
gens pecuntarias atrasadas, bem 
como mandando considerar o 
ex-cnpitão de artilharia Julio 
"Tavares, promovido ao posto 
immediato em 10 de fevereiro 
de 1937, data de seu fallecimen- 
to, por molestia consequente de 
nccidente de que foi victima, em 
1932, quando em operações de 
Ruerra, prestuva serviços In- 
cornorado às forças legaes. 

Mandando acerescer nos ven- 
cimentos do coronel Aristarcho 
Pessôn Cavalcanti de Albuquer- 
que, tendo em vista os serviços 
relevantes prfertados, tantas 
vezes 5% do respectivo soldo 
quantos forem os annos de ser- 
viço excedente de trinta e cln- 
co 

Considerando o tenente-coro- 
nel Tellino Chagas Telles, pro- 
fessor do extincto Collegio Ml- 
ltar de Porto leste, na 1º 
classe da reserva de 1º Jíinhn, 
Na arma de Infantaria, sua ar- 
ma de origem, 

Concedendo transterencmm pa- 
Tu a reserva, no major Oswal- 
do Rocha; no posto de 2º tenen- 
te, ao sub-tenente Delfino Mar- 
tintano de Oliveira e no 1º gar- 
gento Oscar Hamos de Oliveira. 

Concedendo aposentadoria ao 
auditor Alvaro de Britto. ser- 
vindo na 3º Auditoria da 3º Re- 
elão Militar; no official adml- 
nistrativo Antonio José da ST- 
va: nos chefes de portaria Eml- 
No Ribeiro Pinto e Ernesto [.eo- 
Pnldino Joau: transferindo u 
escrevente Abelardo Alherico dn 
Costa. da Auditoria da 9º Re- 
gião para a 1º Gircumscripção 
de Recrutamento, 

Promovendo: a 2º tenente, o 
suh-fenente dn 17º Batalhão de 
Gacadores Fmiliano Amaro de 
Souza para effeito de sua te- 
forma: a 1º tenente de caval- 
Jnria da reserva de 1º Uimhs, o 
2º tenente Theophllo Puno No- 
gnetra Filho; e. a 2 tenente 
de infantaria nara servir na 5º 


“Rertão Militar, o nsnirante dn 


possa reserva Fernando Jaymé 
Villas Ráns Machado, 
Trensferindo: n mnlor Joãa 
Ca Deus Pessãa Len), do que- 
dro do Estado Malor pary O 
ordinario, sendo elassificudo no 
Gruno Fscolo: na infentaria, o 
major Theanhilo ameden  [l- 
niz, do musdiro de Fstado Malor 
para o ordimario, sendo classt- 
ficado no Batalhão da Guardas: 
o motor Thorá Ten] Vervetra, do 
anadro ardinario para o sub 
nlementar meral: e, ninda. os 
mntores Roberto Deolindo San- 
Haro e Arthur Azevedo Mar- 
mes ORetilv, do emadro sutr 
plementar gera) nora o ordina- 
Yin, sendo elassifinados resve- 
rtamente, mos 4º e 14º Rata- 
Jhães ge Caradores; ma enval- 
Teria, o tenento-enronel Manoel 
po Asormbrta Brilhante, do eua- 
dro ordinprio nara o ds Estado 


Americano de Cirurgia 


+, 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de 


À sessão inaugural, amanhã, no Palacio Tiraden- 
tes — O presidente da Republica recebeu os con- 
—assistas — Visitas aos ministros 


Instnllar-se-á, manhã, so- 
lennemente, As 2] horas, no 
Prlncio Tiradentes, o IIº Con- 
nresso Braslleiro e Americano 
de Cirurgin, Certame que tem 
por finalidade estreitar cada 
vez mais o intercambio scien- 
tífico o cultural da America do 
dul, o 1º CGungre so Brasileiro 
e Americano de Cirurgia, pro- 
mette alcançar o mais largo 
exito, Nesta Capital se encon- 
tram, ha varios dias, eminen- 
tes cirurgiões argentinos, uru- 
EURyOS, chilenos que numa de- 
monstração de grande interesse 
Dor esse certame, vieram nos 
trazer q valiosa somma de seus 
conhecimentos, para a solução 
de importantes questões clrur- 
glcas, 

Ainda hoje, é esperada mais 
uma delegaçio estrangeira, a do 
Paraguay, O que bem mo tra a 
repercussão que o Congresso 
despertou nos pulzes vizinios. 

Os assumptos a serem trata- 
dos, revestem-se alguns, do mais 
alto cunho social, como seja a 
uta contra o cancer, q proble= 
ma das organizações hospira- 
Inres, questões que não se res- 
tringem, por assim dizer, unl- 
camente, nos meios scientificos, 
mas interesam, directimente, 
todas as elasses, 

A CERIMÓNIA NDA INSTAL- 
AÇÃO 

A solennidade da Inaugura- 
ção do IIº Congresso Brasileiro 
e Americano de Cirurgia, como 
Já dissemos neima, renlizar- 
se-h ás 21 horas, no Palncio Ti- 
radentes Deverão comparecer a 
essa cerimonia, os srs, prest- 
dente da Republica, dr. Getu- 
Ho Vargas: ministro da Equ- 
cação e Saude Publica, dr. Gus- 
tnvo Capanema; miínitro aas 
Relações Exteriores, dr, Qs- 
waldo Aranha: os embaixado- 
res da Argentina, Chile, Pery e 
Uruguay, os ministros do Equa- 
dor e do Paraguay, o prefeito 
do Districto Federal, dr, Hen- 
Hgne Dodsworth; o secretario 
Kern] de Saude e Assistencia, 
professor Clementino Fraga; o 
chefe do Serviço de Saude do 
Exercito e presidente da Cruz 
Vermelha Trasileira, general 
Alvaro Tourinho; o reitor da 
Univesldnde do Brasil, profes- 
sor Leltão da Cunha: o dire- 
ctor do Instituto Oswaldo Cruz, 


professor (Cardoso Fontes e 
puras outras nitas autorida- 
es. 


Declarado abertos os traba- 
lhos, pelo sr, presidente da Re- 
publica, usará da palavra o 
prefeito Henrique Dodsworth. 
Segulr-lha-ão, resnectivamente, 
em curtas allocuções, o profes- 
sor Jayme Pogsl,; presidente do 
Congresso; o reltor dn Univer- 
sidade do Brasil. professor Lel- 
tão da Cunha e por ordem al- 
phahetica dos palzes, vs chefes 
da delegação argentina, profes- 
sor José Aeee; do Paraguay, 
professor Manuel Rivieros: e, 
do Uruguay, * professor Carlos 
Buttler, Falara, finalmente, em 
nome do Brasil, o representan- 
te da mais antiga nstituição 
medica do palz, o professor 
Aloysio de Castro, presidente da 
ReaCieraa Nacional de Medi- 
cina, 





| 
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quadro supplementar gera! pu- 
ra o de Estado Muaior; e, o ma- 
Jor Nelson de Castro Sennu 
Dias, do quadro ordinario para 
o Supplementar gera; e, os 
segundos tenentes da reserva 
Convocados Arthur  Gullherme 
Corrêa, José Fermandes Filho 
e Francisco Homem de Mattos, 
da infantaria para o quadro de 
Bdministração, 

Reformando . definitivamente, 
no interesse do serviço publico, 
com as vantagens que lhe cou- 
harem em lei, em face da Expo- 
sição de motivos do ministro 
da Guerra, o 1º tenente da ad- 
ER MAAÇÃO Carlos Alberto Cin- 
Ta. , 


Por decreto -asignndo pelo 
chete da Nação, na pasta da 
Guerra, foi nomeado “o general 
de brigada, Miguel de Castro 
Ayres, commandanta da Infan- 
farta Divisionaria da 9º Região 
Militar, ficando assim, rectifi= 
endo o decreto de 10 de julho 
corrente, ! 
TELEGRAMMA RECEBIDO 

PELO PRESIDENTE 

O chefe da Nação recebeu o 
seguinte telegramma: 

“RIO, 12 — Interpretando o 
sentir unanime da Policia Civil 
do Districto Federal, testemu- 
nho a v. ex. profunda gratiuao 
peia assignatura do decreto que 
permitte a ampliação do edifi- 
cio da Chetatura. O funccio- 
nalismo jubiloso, vê no acto de 
v. EX. & primeira etapa da fu- 
tura organização dos serviços 
policiaes desta Capital, Reat- 
liirmo a v. ex, que toda a Poli- 
cia Civil não medirá sacrifícios 
no cumprimento de seu dever 
para ser, assim, digna da hon- 
rosa confiança com que & tem 
distinguido o benemerito chefe 
da Nação. Respeitosas .sauda- 
ções. — Filinto Muller, chefe 
de policia, ” 

NO PALÁCIO DO CATTETE 

No Felacio «do CutLete, esteve 
hontem em conferencia e des- 
pachou com o chefe do governo, 
o general Mendonça .. cata 
nistro da Viação, , 

— () chefe dn Nação rece- 
beu hontem, no Palaçio «o 
tete, em audiencia, em horas 
dilferentes, os srs. Mannel Ri- 
bas, interventor do Paraná, c o 
sr, Paulo Ramos, interv tor 
do Mare-. dão, 

-— Foram hontem, recebi 
dos, em nudlecia no Palacio 
do Cattete pelo r'-ta dy Go- 
verno, os membros do TI Con- 
svesso Sul-Americano de uur- 
gin, reunido nesta capital, que 
Forem apresentados ao hole 
da Nrrão pelo dr. Poggl de Pl- 


Matar: o tenente-lcoronel Hel- guelredo. 


tor da Fontoura Rangel, do 


— Na sessão solenne reall- 


















A COMMISSAO DIRECTORA 
DO CONGRESSO 

A Cummissio Directora do 
.M Congresso Brasileiro e Ame- 
ricano de Clrurgla, está assim 
constitulda: presidente  pro- 
fesspr, dr, Jayme Pogel, vice- 
presidente professor, dr. Fer- 
nando Luz, e professor dr, Be- 
nedicto Montenegro; gecreta- 
rio geral, professor dr. Hugo 
Pinheiro Guimarães; secreta- 
rios professor, dr Estellita Lins 
e dr. Roberto Freire, thesourel= 
ro professor dr. Oscar Alves € 
Redactor de Debates, dr. Ro- 
lando Monteiro. 

MEMBROS DE HONRA 

Pela commissão directora ao 
II Congresso Brasileiro e Ame- 
ricano de Cirurgia foram . ac- 
clamados membros de honras 
desse certume, os srs, dr, Ge- 
tullo Vargas, presidente qa 
Republica, dr, Gustavo Capa- 
nema, ministro da Educação 
e Saude Publica, dr, Oswuldo 
Aranha ministro das Helações 
Exterlures, dr, Henrique Do- 
dsworth, prefeito dg Districto 
Federal, 

Para presidente de honra ao 
Congresso, foram escolhidos os 
professores Allredo Monteiro 
e José Mendonça, 

A SOLENNIDADE SERA* 

IRRADIADA 

O Departamento Nacional 
de Propuganda, em combina 
cão com a PB, R. A. 2. Radio 
Ministerio da Educação e à 
P. R. D. 5. Radio Escola Mu- 
nicipal farão irradiar toda & 
cerimonia da instalinção Go 
II Congresso Brasileiro e Ame- 
ricuno de Cirurgia. 
ESPERADA, HOJE, A DELE- 

GAÇÃO DO PARAGUAY 

De avião, é esperada, hoje, 
á tarde, nesta capital, a dele- 
Eação do Paraguay ao Cun- 
gresso de Cirurgia, composto 
dos professores drs. Manuel 
Riviteros e Cesar Gaglione, 
OS DELEGADOS BAHIANUS 

A delegação bahiana ao IL 
Congresso Brasileiro e Ame- 
ricano de Cirurgia, encontra- 
se desde hontem, no Rio, cun-= 
stitulaa por destacados clruyr- 
glões do Estado, os professores 
Fernando Luz, chefe e Barros 
Barreto, ambos cathedraticos 
da Faculdade de Medicina de 
São Salvador. 

A CHEGADA DAS DELEGA- 
ÇÕES GAUCA E MINZIRA 
As representações mineira e 

gaucha, sómente domingo pe- 

la manhã, chegarão a esta cá 

Lital, Os demais membros da 

delegação Paulista que hon- 

tem, chegou Bo Rio, são eupe- 
rados, tambem, pelo segundu 
nocturno de amanha, 

VISITAS AO MINISTERIOS 

DO EXTERIOR E DA 
EDUCAÇAO 

Terminada a audiencia com 
O presidente Getulio Vargas, 
os congressistas dtrigiram-se 
uos Ministerios do Exterior & 
da Educação e Saude Publi- 
ta onde foram recebidos pelos 
respectivos titulares, grs Os- 

waldo Aranha e Gustavo 

Capanema, 


e <a A OD a q 
eada no Theatro Municipal, 
commemorativa da data de 13 
de julho, o chefe da Nação fez- 
se representar pelo seu ejudan- 
te de ordens capitão-tenente 
Isaac Cunha, 

—— Esteve no Palacio do 
Catte, o professor Alcey Amoro- 
so Lima, afim de agradecer ao 
chefe dn Nação a sua recente 
nomeação para o cargo de pra- 
fessor cathedratico de literatu- 
ra da Faculdade de Philosophia 
da Universidade do Brasil. 

E im cama ae A 


De parabens os agri- 
culiores do munici 


pia de S. Gonçalo 


Acompanhado pelo sr, Ismael 
Cordovil, esteve hontem no Ea- 
bineto do ministro Fernando 
Costa o sr. Frederico Gamma 
e Abreu, presidente da Federa 
ção Fluminense das Coopera- 
tivas Agricolas, que fez uma de 
tal! ada exposição a 5, ex, so- 
bre a situação da lavoura de 
São Gonçalo, salientando que 
esse prospero municipio caon- 
corre para a União, com um 
renda de trinta mil contos au- 
nuses, Solicitou, em seguida, 
ao titula: da Agricultura, in- 
terpretando o desejo dos agrl- 
cultores da região em apreço, 
que não fossem extinctos as 
serviços de cooperação que o 
Ministerio da Agricultura man 
tem no alludido municipio, ten 
do o gr. Fernando Costa, á vis 
ta das ponderações apresenta - 
des, concordado com o desejo 
dos lavradores fluminenses, que 
estão, assim, de parabens. | 





Permissões 


Foram concedidas pelo secre- 
tarlo geral da (uerra: ara 
gozar férias na cidade de |.co- 
poldina (Estado de Mines Ge- 
raos), ao major João ltelf de 
Paula; para gozar férias em 
Diamantina (Estado de Minas 
Gernes), ao capitão Luiz Neves, 
nlumno da Escola Technica: 
para vir à esta Capital, dentro 
do periodo de transito, no 1º te- 
uente Paulo Braga Souza, trans- 
ferido para o 4º R. A. M.: pa- 
ra ir a Porciuncula («Estado do 
Ho), ao 2º tenente veterinario 
antonio Lannes Vieira, trans- 
ferido do 4º B. C. e para go- 
zar 7 dlas de férias escolares 
em Conselheiro Iianfavette, Ou 
ro Preto, Estado de Minns, aq 


1º tenente medico dr. Was- 
hington Augusto de Almeida, 
glumno da E. E. F. E. 












dirigir a palavra 


PARIS, 14 (UP) — Ao com- 
memorar-se, hoje, o 150.º-anni- 
versario da Revolução Franse- 
cl, O Presidente da Republisa, 
cr. All. i Lebryun e o chefe dn 
gabinete, sr. Edoumrd Daladior. 
dirigiram a palavra a todos os 
povos dº Imperio, A 

O presidente do Conselho 
Teiteros as intenções pacifistas 
da França mas, ao mesmo tem- 
po, fez a advertencia de que 
ellu e seus alados estão «is- 
posto a se oppor pela torça u 
qualquer nova tentativa de “o. 
minar a Europa, Por fim, o sr. 
Daladier passou em revista 15 
factos mais brilhantes da His: 
toria Nacional, 

C acto realizou-se no. Pala- 
cio Trocadero,. e os discursos 
foram transmittidos pelo radio 
para tod.. a França e suas ro- 
lonias, A amplã esplanada dos 
fardins do 'Trocadero, que está 
situada entre As duas novas 
alas do Palacig Chaillot, cons- 
truldo em logar do antigo Tro- 
Cadero, havia gido transforma- 
da em uma 'tnorme torre, an- 
feitada com symbolos da Revo: 
lução. - 

Milhares depessoas encon- 
travam-se no jardim e do qu. 
t” Indo do Sena, no Campo dê 
Marta, até a cola Militar. 
Depois dc recortar os aconte- 
cimentos do” “anno glorioso” 
da revolução franceza, que 2o- 
meçou com a destruição da 
Bastilha pelo povo, o sr. Da- 
ladier disse: 

“Quando um povo: conquista 
& liberdade, deve zelar por sers 
desti. 3, Assim, entre a queda 
dos valhos poderes e a diffioil 

enrc'- das novas Instituições, 
ns francezesjsentiram a neces 
Sldade de se unirem e se arma 
tem, Unida eilivre, a França é 

"a nacio-pacifica, O mesmo 


movimento (fe amor, que une 
todos os seus filhos, faz “com 
que ella olháigom carinho para 


todos os homens que vivem 10 
outro Jadosde 'suas ER tele na: 

ssim Pa França naquel- 
le dia; Já então ; sonhava: com 
uma federação de povos, olhan- 
do. o exemplo de sua propria 
federação. Um decreto da As- 
semblé. Nacional, fiel 
prete do: sentimentos popula- 
tes, proclama a renuncia Ja 
nossa nação a empreender 
guerras de conquista e que Já- 
mais as forças seriam utlil- 
zadas contra a liberdade de 
povo algum. Para a França da 
mMev lução as empresas de vio- 
Jencl; não podiam ser senão 
fruto do despotismo e recuso 
d> tyrannia”, 

O presidente do conselho re- 
cordou, em seguida, us guerrus 

uc a França havia susvenvadu 
Manta o ultimo seculo e melo 
transcorrido e alfirmou que seu 
paiz quer hoje viver em paz 
com todos os paizes do mundo, 
se estes estão disposto a respei- 
tar a integridade de cada um, 

Francezes e francezas, prose- 
guiu o sr, Daladier, estão sendo 
postos á uma dura prova de sa- 
crificios. Desde ha mezes que, 
sustentados pela vossa Tirme 
resolução, vimos subordinando 
tocia a defesa nacional e temos 
feito um immenso esforço para 
assegurar a salvação da paz € 
da liberdade. 

Nós continuaremos, sem des- 
falecimento, essa tarefa com & 
mesma tenacidade que animava 
nossos antepassados. Não amea- 
çsamos ninguem. Não sonhamos 
com conquita alguma. Sómente 
desejamos a paz entre todos os 
povos 'e temos a firme vontade 
de consagrar nossos esforços & 
sua protecção, com lealdade e 
espirito de collaboração huma- 
na, que é o unico que pode sal- 
var a civilização. 


Estamos resolvidos a defender | 


a liberdade franceza e & unir os 
nossos esforços aos de todos Os 
povos para salvaguardar a Inde- 

endencia respectiva, Proit'ira e 
orte, . livre e disciplinada v 
França permanece flel á suo 
historia, + 

A' Testa, da Federação que 
proclamou a unidade da nação 
respondemos hoje com uma fes- 
ta maior ainda, que se uésen= 
volve de maneira brilhante e 
proclama a indissolubilidade do 
nosso Imperio. ! 

Hoje já não «são . sómente 
francezes da metropole que se 
acham ante o altar ideal da 
Patria o sim todos os que no 
immenso mundo- terrestre vi- 
vem felizes e livrês em suas 
crenças respeitadas, em sua di- 
gnidade honrada, sob o esvua- 
var da bandelya tricolor. ' - 

A antiga Federação Franceza 
se engrandeceu, transiormou- 
se numa: federação de povos. 
Reuntuy numa mesma commu- 
nidade e sob o mesmo ldenl de 
generosidade e de paz, todos Os 
homens no respeito de todas ns 
inças e de todns as religiões. 

Ella tem dado a segurança de 
prosperidade e de paz no res- 
velto de todas as religiões € 
costumes, á 

Por Isso, csda dia se lhe re- 
novam e hoje lhe afftrmam so- 
lennemente os seus sentimen- 
tos de Invencivel fidalidade, 

PermitH-me, no fim desta 
erande fomnda pela unidade 
nacional], divisir a minha sau 
dncão a todas ns nações amt- 
B%5 que compartem do nosso 





Declarou o sr. Albert Lebrun ao 
à todos os povos 
do imperio por occasião da passagem 
do 150. anniversario da Revolução | sigo! capeesaotutos peso: 

= Franceza 


inter- 


Julho de 1939 


| Festa escolar no “Lyceu 


Franco-Brasileiro” 


O Lyceu Franco-Drasileiro, 
antigo Lycée Français, reall- 
zou, hontem, a sua tradicional 
festa escolar, 80b a presidencia 
do sr, Henry Gueyraud, encar- 
regado de Negocios da França, 
à qual compareceram os mem- 
bros da embaixada e do con- 

erso- 


cinat e da colonia franceza des- 
ta Capital, 

Iniciou-se a festa com o can- 
to em côro da Marselheza, pe- 
los alumnos do estabelecimento, 
seguindo-se um programma ll- 
tero-musical, em que se fizeram 
ouvir varios alumnos, sempre 
muito nppliaudidos nos seus nu- 
meros de  recitntivos, canto, 
dansa e comedia, 

Findo o programma, todos os 
Alumnos entoaram o Hymno 
Nacional Brasileiro, ouvido de 
pé pela numerosa assistencia, 
que enchia literalmente o am- 
phitentro do collegio, que esta- 
va ornamentado com bandeiras 
nacionaes e francezas. 

Tiveram depois ínicio as dan- 

sas, que proseguiram animadas 
até às 29 horas. 
Se CD CD DO O 
da Guerra, em visita de corte- 
sia no ministro Gaspar Dutra, 
o ar. Landulpho Alves, inter- 
ventor federal no Estado da 
Bahia, 


ideal, à todos que no mundo es- 
tão resolvidos, como nós, & 
preservar a dignidade humana 
e a liberdade de suas patrinas,” 


O sr. Macedo Soares re- 
cebido pelo ministro 


“da Guerra 


O ministro da Guerra, gene- 
rm] Eurico Dutra, receheu hon- 
tem, ás 16.30 minutos, em con- 
ferencia, o embaixador Josg 
Carlos de Macedo Soares, A pa- 
lestra de ss. exs. que teve lo- 
gar no salão nobre do Minis- 
terlo da Guerra, foi longa fin- 
da'a qual o embnixador Mace-. 
do Soares fol acompanhado até 
o elevador pelo titular da pas- 
ta militar, 





Tambem esteve no gabinete 


Assembléa Geral dos Conselhos 
Dirigentes do Instituto Brasi= 
Ifeiro de Geographia e Estatistica 


Os trabalhos de hontem — Em torno dos limites 
interestaduaes — Um technico argentino vem es- 
tudar a organização estatistica brasileira 


Verificaram.se, hontem, mais o Iintervontor Adhemar de Bar- 
duas reuniões de Arsembléa | ros, 
Gerul dos Conselhos Naclonaes 
de Goeographila e de Estatisti- 











Após a proponta, por parte do 


ca, orgios  federulivos do 1, |sr. Neison Fonseca, delegado 
.G. E. fluminenses, e unanimements 
CONSELHO NACIONAL DE | nceitn, de um voto de congratu- 
GEOGHA PHIA lações pela passagem da data 


commemorativa da tomada da 
Bastilha, foram discutidos e ap- 
provados em 1º discussão, va- 
rios projoctos de “Resoluções”, 
em cujo debntae tomaram parte 
os srs, Armando Rabello, Nel- 
son Fonseca, Julio Uchoa, Edu- 
ardo Barbosa, Paulo Pimentel, 
Djnima Fortuna, Sizengndo Con- 
ta e Balduino Santa Cruz, re- 
presentantes do Espirito Santo, 
Estado dao Rio, Amazonas, Ser- 
Eine, Pernambuco, Maranhho, 
Parghyha a Goyaz além do Se. 
creturlo Gerul, 


A's 10 horas tiveram inicto 
os trabalhos do C, N, G., sob 
a presidencia do | embaixador 
José Carlos de Macedo Sonres 
£, pouco depois do cel,' Renato 
Barbosa Rodrigues Pereira, ro- 

| presentante 'do Ministerio das 
MRelações Exteriores, 

Foi offerecido & mesa, pelo 
ar, Benedicto Quintino, um 
exemplar do livro “trutas de 
Minas Gernes” trabalho, elu- 
borado pelo Departamento Uo- 
ral do Jlistatistica do mesmo 
listado, 

O er, Carlos Lindemberg, 
Secretario da Agricultura do 
Espirito Santo, communicou a 
Installação do Directorio Mu- 
nicipal de Geographiu da san- 
ta Cruz. Em seguida o sr, 
Lauro Sampaio, da Bahin, pro- 
poz com approvação geryl a 
inserção em acta de um voto 
de congratulações vela passa- 
gem dn data  commemorutiva 
da tomado da Bastilha 

O sr. Victor Pelluso Jr,, de- 
legado de Santa Cathurina, leu 
seu relatorio sobre o s 


Foram approvados em reda- 
cção finnl algune projectos, lo- 
go transformados em “Resolu- 
ques": nm. 115, “recommenda a 
revisão do Convento do 1931 
sobre ns estaslísticas  educy- 
clonnes"; mn. 116, “uniformfza 
as denominações das Repartt- 
ções MReglonneys do Estatisti- 
en”, reconmendando na de 
“Departamento Estadual de 
Estatistlon" e “Departáimen 
Municipal de Wstatistica”; nu- 
mero 117, "manifesta o apre- 
ço do Conselho 4 Conferencia 
de Kucite, do er. Bulhões Car- 
valho, em propaganda do Ros 
consenmento de 1430”; m, 119, 
“fixa o orçamento dos serviços 
do Instituo para J940 na par- 
to euparintendida pelo Cunsa- 
Ramos, pelu apoto que | lhe Nacional de Estntistlen"; 
assegurado úsln. 119, “manda Incluir nos gn- 
pelo a nncos do Inalituto os princi. 


vimento da campanha geogra- 
phica em sou Estado, relutorio 
esse  commentado, logo após, 
pelo Secretario Geral, sr, Lel. 
te de Castro, que findou soll- 
citando um voto de congratu- 
loções com o Interventor Ne- 
reu 
tem =npre 
enusiis patrocinadas 
ynes documentos referentes às 
primeiras Intelntivas em pró) 
du criação elfocilva do eyste- 
Jectos ds “Resoluções” o dejina brasiloiro”; n. 120, “traits- 
mn. 19, que nssenty medidas pa-| forma em Inspectoria Gernl 

ra u definitiva fixação do | notun] Delegacia Geral para O 


Vol apresentado es dizculido 
em plenario, ontre outros pro- 


tema de limites entre gs Uni- | norte do pals”; n, 131, “revom- 
gades da Federação, menda no estudo dns entastis. 
O sr. Leito de Castro demo- | ticas brasileiras as “lnmes pa- 
rou-so em considerações em, em qa organização da Estintinti- 
torno desso importante texto | en, npresentndas: por José Can- 
dido “Gomes ao ministro da 

Agricultura em 1862"; n, 192, 

disphe sobre a. qpresentação de 

relatoros dos delegados ás 

Assembltas do Conselho: mn. 

123, “aprova ns -- dollherações 

das Juntas Executivas do Con- 
124, “dá nova or- 
ganização no corpo de Consul- 
tores “Pechnicos do Conselho a 
regula 


logisintivo proposto é Asgem- 
bléa, no qual se cogita estabe- 
locer solução conciltatoria pa- 
ra. quantos casos de duvida 
ainda se apresentem na defi- 
nição dos ambitos geographi- 
cos estadunos, Sobre tão re. 
levante assumpto, fizeram-se, selho”"; e mn. 
ouvir, ainda, os ers. embaixa- 

dor Mocedo Sonres, Zoroastro 

Artluga, Murillo Castello Bran- 

co, Beneilcto Quintino 
Santos e V, Corrêa TFllho. 
CONSELHO NACIONAL DE 


ESTATISTIOA 

Realizou-se, ás 15 horas, a 
réuntão do C, N, E., sob a pre- 
sidencia do ar, Amphiloquio Ca- 
mara, delegado do Rio Grande 
do Norte, ns 

De Ínicio, fol communicada a | 
Assembléa q vinda a esta cas 
pital, do sr, Juan Vacearo, di. 
ractor geral da estatistica mu- 
niclpal de Buenos Alres, que 
vem estudar a organização es- 
tasttea brasileira, 

Fol salientado, então o-sl- 
entftendo. dessa visita, consido- 
rada sobremodo honroso para o 
J+ B. G.,E., visto como ve vita: 
assim formado no estranúgalro o 
seu conceito como entidade ur 
tarohica de moldes novoa e effi- 
clentes, O presidonte- designou, 
para receber o illustre teobnico 
argentino. uma Commissão com- 
posta dos srs. Heitor Bracet. 
Comamndante Ribeiro Tispindo- 
la, Barreto Falcão, Armindo 
Rabelin e Paulo Plentol, 

Os re, Sorgin Magalhies e 
Roberto Paiva Meira, delegados 
do Distrleto Penderal e Sãn Pau- 
lo, procederam á leitura de guias 
cxposições sobre n estado netunl 
dos respectivos ' serviços reylo- 
nnes de estatistica, O Secreta. 


seu funcelongmento”, 
dos, 


Directores: . «- 
Foracio de Carvalho Junior 
3. B. Martins Guimarães 
Chefe 'da redacção. 
Danton Jobim... 


tee eee re ereem 
Endereço telegraphico; DIARIO 
CARIOCA — Telephones : Ga- 
binete do Director, 23-1093 — 
Administração, 22.35 — Re- 
dacção, 28.0071 e 28-0330 — Ot. 
ficinas, 22407 Assignatyuras, 
22-8018 — Gravura, 22-1785 


Publicidade, 22-3018 


a 


ASSIGNATURAS | 





Para o Brasil: 


rin treval sr, Teixeira de Frel- 
tns, traçou uma série de com- Aun 
mentnrtos sobre cada um dos Eee x ea 


clindos relnlorios, pedinito, por 
Fim a inclusão na acta de um 
voto de congratulações com q 
prefelto Henrique Dodsworth e 


Para o Exterlor 
Anno . . +. 1008000 
Semestre , , . S5S000 
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ongresso Brasileiro e|A França e os Seus Alliados Estão Dis- 
postos a Se Oppor Pela Força a Qua'quer 
Nova Tentativa de Dominar a Europa 





Conquistou todos os 
premios da raça 
Caraou” 


Acompanhado pelo professor 
Mello Moraes director geral Jo 
Centro Nacional de Ensino e 
Pesquizas Agronomicas, estive- 
ram hontem no gabinete do 
miistro Fernando Costa os srs« 
Alberto Wathely, presidente «dn 
Sociedad: Rural Brasileira de 
São Paulo, Oscar Thompson 
Filho e Manoel Simões "ever, 
offiçiaes de gabinete do secre- 
tarlo da Agricultura de 8, Pau- 
lo e dr. Josá Qamargo Cabrai, 


director do Berviço Florestal 
resso Estado, 
O titular da Agricultura 


manteve com os mesmos 4a- 
morada e cordial palestra “apro- 
veltando o ensejo para feliol- 
tar o sr. Albert Wathely por ter 
esse crlador paulista obtido to- 
dos os primeiros vremlos da 
raça caracú, nos julgamentos 
realizados na VIII Exposição 
Nrclonnl de Animaes e Produ 


otos Drrivados. ' ' Gi 





Dr. José de Albuquerque 


Affecções dos orgãos sexuaes 
do homem, venereas ou não. 
Perturbações funccionses da 
sexunlidade masculina. Dia- 
gnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rus do Rosario, 172, De 1 ds 7 





1º Congresso de La- 
vradores e Sericicul- 
tores sob os auspi- 
cios da Cooperativa 
Mixta de Sericultu- 
ra Producção e Gre- 
dito Agricola da Ca- 
pifal Federal 





VALIOSAS ADHESOES HRS 


SYNDICATOS E ASSOCIA- 
ÇÕES DE CLASSES 


4 -Commissão organizadora 
do Primeiro Congresso de La- 
vrudores e Sericicultores, a 
realizar-se entre os proximos 
dias 18 w YU de julho, no Pa- 
lncio “Tiradentes, dirigiu con- 
vites especines aos intervento- 
res, ministros de Estado, se- 
creturios da Agricultura, 
feitos municipaes e directores 
de syndicatos e associa Gus, 
para honrarem com sua pre- 
Sença o grande conclave em 
que os lnhbutadores do campo 
irão delinear directrizes deuti- 
nadas a criar nossos surtos de 
riquezas ruraes, corresponden- 
do, nssim, ao programma do 
Estado Novo, ; 

commissão nomeada para 
convidar directamente o prest- 
dente da Republica espera a 
designação, por purte da Se- 
cretarla do Palacio do Catte- 
te, da hora em que terá logur 
o desempenho de sua missão. 

As ndhesões ao Primeiro 
Congresso de Lavradores e Se- 
ricicultores continuam affluir, 
em numero consideravel, no- 
tando-se, entre ellas, os da fe- 
deração dos Syndicatos dos 
Lavradores do Districto Fede- 
val, da Federação Fluminanse 
das Cooperativas Agricolas, “a 
Centro dos Lavradores de 
Campo Grande e outros, ; 

Os Invradores que' desejarem 
tomar parte no Congresso, co- 
mo representantes dos seus 
respectivos municípios, deverão 
dirigir-se à Commissão pesso- 
elmente, ou por corresponden- 
cia, no Largo de São Francis- 
co, 3-2º andar — Gala 214 — 
para que lhes sejunm reservados 
os titulos de Congressistas 4 
horuro para defesa de uas 


fheses, 


a q (| O a A O COS A 1) SD EO Coe (RD CD O DS e 


DIARIO CARIOCA 
Propriedade da S|JA DIARIO CARIOCA; 
Expediente 


Venda avulsa: Capital, . $200; 
Interior, 8300 ; 
Aos domingos, 8200 





E' cobrador autorizado o Er. 
J, T. de Carvalho 


INSPECTOR VIAJANTE 
Percorre q interior do pais & 
servicn data folha o sr. Ro. 
mualdo Perrotr, nosso Inspector 

viajante, 

Endereço telegranhico : 

MARIN CARIOCA 


CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com 
valor ou sobre assumptos que 
entendam com assignatyros e 


outros de Interesse da adminis- 


tração deve ser dirigida so ge- 
rente do DIARIO CARIVOA 


—mee DDT 
Representante em Belio , Ho- 
rizonte ; 


OSWALDO MASSOTE 


pre-: 


2. 


> 





me 











NOTICIARIO 


———+—. 
TE 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Julho de 1939 











UNIVERSAL 


-——1— e 


COMO FOI COMMEMORAD A NESTA GAPITAL ATO: 
MADA DA BASTILHA 





Dois detalhes das commemora ções, colhidos pela objectiva do DIARIO CARIOCA 


Commemorou-se hontem, no 
mundo civilizado, a date da .to- 
mada da Bastilha, a qual assi- 
gnala um dos acontecimentos 
mtmoraveis Dos destinos da hu- 
manidade, Marco significativo, 
por isso que é o Inlcio da Re- 
volução Franceza, feita em no- 
me dos principios de Hberdade, 
isunidade e fraternidade, e vi- 
etoriosa, ha cento ec cinoenta 
“nnos. 

A aphemeride é mais univer- 
sal que da França, pelas suas 
consequencias sobre o conceito 
do direito. Creou-se, então, o 
principio de Hberdade que se 
assenta na solidariedade fra- 
ternal e na confiança indívi- 
dual e com aquelle, soprado 
pelo idealismo, uma nova clvi- 
lização, mails humana e condi- 
sente com a dignidade dos ho- 
mens. 


Provoca, pois, o 11 de julho, 
commemorações por' parte de 
todas us nações civilizadas, fô- 
ra e dentro da França áquel- 
las so associa o Brasil, 


AS COMMEMORAÇÕES 
NO RIO 


O 14 de julho foi commemo- 
rado nesta Capital, com bri- 
lhantismo. 

Da comissão dos festejos f1- 
Zeram parte os srs, Amaro da 
Silvelra, general Candido Non- 
don, João Marinho, almirante 
alfredo Colonia e general Mu- 
noel Rabello, 


UMA CERIMONIA CIVICA 


da França, depositou wma, co 
rôa de flóres no monumento 
de Benjamin Constant, na pra- 
ca da Republica, hontem, às 10 
boras da manhã. 

Uma companhia do Batalhão 
de Guardas, umn do Corpo de 
Fuzilciros Navaes o as bandas 
dessas corporações e do 1º Ne- 
“imento de Infantaria, presta 
ram as honras militares. 


OS DISCURSOS PROFERIDOS 


De início, « panda de must 
ca do Batalhão de Guardas exe- 
eutou o Hymmno Nacional e, em 
«oguida, à Marselheza. 

Depois, falou O encarregado 
dos Negocios da Franca, SF. 
Wenrt Gueyrond, Proferiu uma 
vibrante oração, fazendo sen- 
tir o significado de data. 

A seguir, fez uso da palavra 
a sr, Marto da Silveira, presi= 
dente da commissão dos feste- 
jos. Refere-se O orador aos 
episodios mais brilhantes da 
Revolução IFranceza. 


O sr, was Fecãos is 
nistio do Trabalho, fez-se 'g- 
presentar pelo seu official de 
enbinete sr. Neitor Moniz, na 
sessão solenne hontem reall- 
sad, no 'Tnentro Municipal, em 
comemoração do 150º an 
versarto da tomada da Bastl- 
Ha. 





NAS ESCOLAS 


As justrucções da secretaria 
de Educação para & commemo- 
ração da data nas escolas To- 
ram as seguintes: 


| — Em. cada, escola, ce 
us turmas deverão ser reuni 
das durante Jo q dO minutos, 
para ouvir uma ligeira palestra. 
feita por um dos professores. 
palestra, 


tndos os presentes, professores 
todos os prese y fistno 


HW — Terminada 


e alnmmos, cantarão O 
Necional. 


VI — Attendendo que a edu- 
carão de adultos deve Ser con- 
duzida no sentido de appare- 
lhar o homem para a Ste pre- 


e À o que à pasto r ; 
sente, é necessari "= factos vimento Cu 


s63c1usões Ee No Brasil, Aponios vel 






lestra, reportanéo-ee 
daquela época ir 









para a vida actual, Assim, o 
professor deverá abordar, sem 
se estender demasindamente, os 
seguintes pontos: a) objectivo 
da revolução — busca de lber- 
dade absolutamente suffocadu 
pelo regimen alsolutista de en- 
tão: b) razões porque a Basti- 
lha era considerada o syinbolo 
da tyrania; c) exaggeros da 
revolução — A ausia de liber- 
dade colocando o individuo 
acima de tudo e se esquecendo 
que elle é parte de um conjun- 
to que precisa viver harmonio- 
samente: d) écos sobre q vida 
do Brasil — mostrar que: indi- 
rectamente a revolução de 14 


do julho: influlu no progresso 
do Brasil: 1º — Com a vinda 
de qa. João VI, o que marca O 
upparecimento do Brasi no 
colicerto das nações: 2º — Com 
a diffusão dos idenes de liher- 
dado que construiram aq ala- 
vancr. da nossa evolução poll- 
tlon: e) o Estado Novo — Fi- 
nalmente mostrar que o ideal 
do Hberdade que originou a 
Revolução” Frenceza, tomou, 
presentemente, no Brasil, o seu 
verdadeiro aspecto, porque, sen- 
do o homem parte de um todo, 
goza de ampla Hberdade, uma 
vez que não flra o interesse da 
collectividade. | 
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Emma Greve Antunes de Oliveira 
AGRADECIMENTO 

A familia de EMMA GREVE ANTUNES DE 

OLIVEIRA, fallecida em 6 do corrente, profunda- 


mente sensibilizada agradece vivamente a todos 
aqueiles que a confortaram no duro transe, quer 
comparecendo ao enterro ou á missa de 7.º dia, 
quer enviando corõas, cartões e telegrammas. 


O A DO 





Bruno Cheli, director-gerente da RKO 
o eocamegato ces nesta | BAI], que ante-hontem chegou dos Estados Unidos, pro- 


mette para 0 “fan” sensacionaes noticias sobre a actua-|| 
lidade cinematographica Il 


que essa empresa já realizou, 
mesmo, nos seus escriptorios 


lhes que em dp! ) 
te, elle faria 0! CLA to0o8 


PU 


Q sr. Bruno Cheli, director da RKO quando 


Pelo “Brasil”, chegou hontem dos Estados 
Unidos da America do Norte, o sr. Bruno chell, 
director-gerente da RKO madio Pictures para O 


Brasil, Vindo de participar da maior Convenção 
o sr, Bruno Chicli 
- de dispor de pouco tempo, 
en ? a imprensa cane: 
raphic sta O ali assegura! - 
atographica desta capital, afim de : ! 
O om a opportuna, não muito distali- 
« vovolações sobre 0 mo- 
o da cutesa que adirl- 
- q nios suber do sis 





a producção de 


Bruno Chell, e 


reuniu, hontem 
nagem & elle se 


proximo periode. 


cle dollares a qualquer outro orçamento já orga - 
nizado pelas demais companhias, 
Concorridissimo foi o desembarque do si. 








tico de direito 
penal 


(1 presidente da Republica 
acaba d> nomear cathedratico 
interino de Direito Penal cla 
Faculdade Nacional de Direito 
da Universidade do Rio de Ja 
neiro o joven e brilhante pro 
fessor «dr. Demosthenes Madi- 
relra de Pinho, expressão ma- 
gnifica de inteligencia e cul: 
tura da moderna geração bra- 
sileira. 

Orador de sua turma, pois 
desde os bancos academicos 42 
destacara pelo estudo e pelo c3- 
plrito, vem o dr, Madureira Je 
Pinho vencendo com calhardia 
as etapas de sua luminosa car- 
relra, 

No Congresso de Criminolo- 
gia, reunido em julho do anno 
passado em Buenos Aires, im- 
pressionou pela cultura e pela 
belleza do dizer, sendo escolhi- 
do por todas as delegações sui- 
americanas nara agradecer O 
banquete offerecido pelo decu 
no da Faculdade de Direito da 
Universidade de Buenos Aires. 

Livre docente dy nossa Fa- 
culdade depois: de notavel do- 
fes, de these. premiada unas 
nimemente pela turma examl- 
nadora rom grão 10. competia- 
lhe por let substituir o emi- 
nente e saudoso criminclista 
Fvaristo de Moraes na catho- 
dra de Direito Penal, 

O neto de justica do eminen- 
to sr. Getulio Vargas satisicz 
Intelramente os meios universi- 
tarios. reaffirmando o equili- 
brio das directrizes do primei- 
ro maristrado da nação. 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


PARA HOJE, DIA 15 DE 
JULHO DE 1939 

NA 1.* SECÇÃO: das 11,15 às 

13 horas — 12.º- dia util: 

Livro nº 76 — Guichet n.º 
Livro n. 77 — Guichet n. 
Livro n. 78 — Guichet o, 
Livro n. 19,— Gulchet mn. 
Livro n, 80 — Guichet n, 
Livro n. 81 —. Gulchet n, 
Livro n. 82 — Guichet n. 7. 
Serão pagos os Seguintes pro- 
(rESOS: 

1.036 — Henriqueta Maria 
Recs de Sá; 1.753 — Esther 
Rodrigues de Oliveira; 1.795 — 
Leonor Alves; 4,992 — Alfredn 
de Souza Reis Junior; 5.710 — 
Raul Cardoso de Cerqueira; 
6.415 — Edmundo Barreto Pin- 
to: 8.226 — Sabina Feiner; 
10.936 — Luiz Sobreira; 11.141 
— Helena Ferreira de Olivena; 
“1722 — Edmundo Rodrigues 
Lima: 11.877 — José Eduaido 
Pestana de Aguilar Silva (AL 
vará do Juizo da 7.º Pretoria); 
11.905 — Roberto Luiz Ortesº2 
Barbosa. 11.912 — Mario Pea- 
na da Rocha: 11.965 — Alberto 
Carneiro Leão.» = 


AVISO, De' Accórdo com a 
circular n. 26, do sr. prefeito, 
de 14-6-39, não serão vVagNs 
vencimentos aos funccionarios 
que, em 1938, perceberam re- 
muneração superior a RS... 
12:0008000, sem apresentação 
do certliiação de entrega las 
respectivos Geclarações de «87 
Go, 

NA 2º SECÇÃO — das 1L,15 
ás 13 horas — 12.º dia util. 

Livro n. 237 — No local; ui- 
vro n. 238 — No local; Livrm 
n, 3902 — Guichet n. 2; Liiro 
n. 303 — Guichet n. 3; Livro 
n. 304 — Guichet n. 4; Liv 
n. 305 — Guichet n. 5; Livro 
n. 306 — Guichet n. 6; Livro n. 
307 — Guichet un. 7; Livro q. 
308 — Guichet n. 8. 

Scrá pREO O processo numaro 
15.159, de Joãc Mamede, 
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Radio Pictures do 


falava aos jornalistas. cinemalographicos 


Bruno Cheli que o orçamento estabelecido para 


1939-40, excede em seis milhões 


grande foi tambem o numero 


dos que attenderam ao cock-tail que em home- 


realizou no RKO Radio, A im- 


prensa cinematographica aguarda q mumento 
em que o sr. Br 
para poder transmittir go publico o grande pro- 

gramma da RKO RADIO PICTURES para O. 


uno Cheli a reunirá novamente 





E mm 


0 novo cathedra- |O CHEFE DO GOVERNO HOMENAGEOU O VICE - PRESIDEN 


A GRANDE DAT 


h 


TE DO URUGUAY 


Um almoço offerecido, hontem, ao sr. Cezar Charlone, no Palacio Guanabara 





Ao slo. grupo feito no Palacio Guanabara, antes do almoço que o presidente Getulio Var- 


gas offereceu no ministro Ce sar Charlone, 
Uruguay e as esposas do pres dente da Kepu 


Apparecem no 
blica e do ilustre visitante. E, em baixo, “+ 


grupo, ainda, o embaisador do 


sra. Cear Charlone em paics tra com à senhorita Alzira Vacgas e outras senhoras que par- 
ticiparam do almeço no Guana bara 


O presidente Getulio Vargas offerecau, hon- 
tem, no Palacio Guannbara, um almoço ao st. 
Cesar Churlone, vice-presidente do Uruguay. 

O ilustre hospede do Brasil, que se fazia 
acompanhar da sua senhora e filha, fol recebi- 
do no salão nobre da vesidencia prosidencinl 
pelo official de serviço, capitão Manoel dos AN- 
jos. 

Já sº encontravam. nessa occastão, no Gua- 
nabara, os srs, ministros Francisco Campos, Os 
wvaldo Aranha e Souza Costa, embaixador Juan 
Carlos Blanco, general Francisco José Pinto, 
almirante Carlos Baldomir eo consul João Car- 
los Muniz, 

A sta, Darcy Vargas minutos após, aconi- 
panheda da sra. Oswaldo Aranha, cumprimça- 
tou as senhoras Cezar Charlone e Carlos Bal- 
domir. 

Foram chegando, em seguida, os demals 
convidados, 


ca ve O OO 


A Temporada Of- 
ficial do Municipai 





Uma companhia lyrica de primeira ordem com | 
os cantores mais afamados do mundo, estreara no 
dia 25 proximo em nosso theatro official 





Solange Petit Renan, à grande soprano da Opera e Opera 
Comica de Paris, que cantarã na Grande Companhia Lyrica 
do Theatro Municipal, a estrear no dia 25 de julho - 


A Grande Companhia Lyrica 
que se annuncia para actuar 
na temporada official «leste 
anno no Municipal. a julgar-s? 
pelo elenco e pelo repertorio 
que acabam de ser dados & co- 
nhecer no publico, vae sem du- 
vida constituir um dos. grandes 
successos da temporuda que a 
municipalidade tão brilhar +e- 
mente soube organizar vara 9 
gravde thealro da cidade, Drum 
a finpertancia que É mesma 52 
reverte (« d 
ÚLe serao apresentados Os e5+ 
pectaculos Iyricos que se an- 


nônies são 


Es 
UiDa, 


lebres 


= an pssari 

a po canmos! ps ciunidçi Dus los “Cantos de Holiman” e 
leitores e Interessados o valor 
dos artistas que compõem 
seu úuavlo de cantores cujos 
notoriamente co- 
nhevúcs na scena lyrica musa 


Nc quadro dos sopranos des- 
tacnremos: Margit Bokor, Lº 
sacprano lyrico das Opetas ds 
Vivnra e de Berlim e dos ce- 
festivaes 
2 importancia. ut] que alimr de possuir uma voz 
rheia, com expressões ave lu- 
dadns, é senhora de uma SE» 


Em companhia da senhorinha Alzira Var- 
gas, o presidente Getullo Vargas, chegou no sã- 
ljão. e palestrando com o st. Cezar Charlone, teve 
opportunidade de accentuar q sua satisfação em 
remebal-o. como hospede do Brasil. 

Foi servido, em seguida, o almoço, O prest- 
dente Getulio Vargas sentou-se entre us sras-. 
Juan Carlos Blanco e Cezar Charlone c O vice- 
presidente do Uruguay flcou entre as sras, Ge- 
tulio Vargas e Oswaldo Aranha, Tomaram logar 
à mesa, ainda, os srs, ministros Francisco Cam- 

os, Oswaldo Aranha e Souza Costa e senhora; 
embaixador Juan Carlos Blanco, almirante Car- 
jos Baldomir, senhora e filha, general Francisto 
Jcsé Pinto e senhora, consul João Carlos Múunila 
e senhora, Fermin Silveira Forzi e senhora, se- 
nhorinha Alzira Vargas, senhorinha Dorinho. 
Campos, Edgard Fraga de Castro e Serglo de 

Lima e Silva. 
Ao champange'foram trocados varios brindes, 









9 


«porque durante 
muito tempo vivi 
aborrecida e nervosa. O uso des 
PASTILHAS MINORATIVAS resiitulu- 
me a alegria e bem estor Esse 
producio é um laxativo de acção 
suave para todas as idades e lam- 
bem um excellente tonico e esli- 
mulanis do appelite. Siga o meu 
conselho e toma 





PASTILHAS 


mINORATIVAS 


CONTRA PRISAO DE VE NTRE 











ciuica de canto insupera/ai. 
Set; home é conhecido em toda 
a Europa, Martha Angelici, so- 
peace. ayrico da Opera Caia 
de Paris dotada de uma luiut 
e bem timbrada voz, dc uma 
tução perteita, podendo tez 
considerada uma cantora de 
classe; Renée Mazella, soutano 
Iyrico da Opera Comica «> Pa- 
ris, onde se tem destacado co- 
mo uma admiravel | InSorprete 
do “Manon”, graças à bsilzaa 
e ao timbre de sun voz; Saru 
Menkes, 1º soprano lyrico do 
Colon «de Buenos Aires, muju 
valor já teve occasião de set 
apresiada pela nossa placéa ty 
anteriores temporadas realiza - 
das entre nós; Solange Pet 
Renaux, 1.º soprano iyi'cu ca 
Opera e da Opera Cosa de 
Paris, que ainda o anno dassa- 
do fo: consagrada pelo nos 
publico quando nos aprasentm 
a meus icpresentação que “is 
hoje temos assistido da Ehais, 
Stella Roman soprano Iyrico 
do “Scala» de Milão, cuja v3i 
muito se recommenda pela sua 
tncomparavel belleza; Jin 
Micheau, 1,” soprano lyrizo da 
opera Comica de Paris, se- 
nncie de uma voz limpida « de 
cdrimnave: timbre, 

Entre as melo-sopranos, dois 
nom::3 :impõe peloseu valor; 
Jeanne Manceau, 1.º melo con» 
tralto da Opera Comica de va- 
ris, onde é tida como interpre- 
te incomparavel de “Orpheu”, 


a e “e a - rm e e 


vorng 


Jeanne Maútio. 1º meio sopika- 
o [no da Vjcia Comica de Par'a. 
tambem nolavel pelas sas “D- 
vumeras cIiações . 

No quadro dos tennres. póde- 
se citar os nomes de Frederis 
Jagel, 1.º tenor da Metropoli- 
tan Opera Honse de MNuva 
York. já applaudida em Misao 
nlatéa 2m varias Lemporades 
que aqui realizou: Ro'nmam 
von Pataky. 1.º tenor das Ops 
vas de Vienna e Budapest, tan- 


(Conclue na 4 pagina) 


de BSavoire, 


so DO O o Da 


e TS Rr, 


Fes cd dE 
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A França e a !a- JA temporada offi. 


monstrar O seu 
poderio aéreo 
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e feridos que un Ataque 4erso 
Dossa causar sobre os grandos 
publicou 


veontros populosos, 
hoje um “Livro Branço”, te- 
velando os planos 
tnhelecimento de um 
numero de hospitaes Cconvasiui- 
entemente equipados, 

Estes planos compreendem: 

º — q utilização dos hbuspi- 
tacs silundus no centro . das 
cidudes, especialmente em ion- 
«res, como estações Inlelnes de 
tritumento dos feridos, us 
ejunes serão levudos Immaaia- 
Lumente para os hospilacs da 
suburhios, 

2” — n reorganização de 143] 
instituições Lara enfermos sm 
geral e de outros typ7s de 
hospitaes de sangue com quai- 
tos do operações, salas ds 
ruios X, Inhoratorios, appare- 
lhamento de esterilização e 
um numero extra de camas, 

dy — n compra de 200.000 ca- 
mas, das quaes 100.000 serio 
collocndas nos hospitaes e o 
resto em logares especinos que 
já estão sendo construidos na 
Juglaterra, no Palz de Galles . 
na Escossla, 

4º a distribuição, anves 
de outubro, de 400.000 jogos de 
roupa de cama, e 1H.000 selLos 
clos 200.000 ordenados  peio 
Governo, 

5* — augmentar o corpo da 
SUDO enfermeiras com miuis 
10000, 

Os Governos da França e da 
Giá Bretanha, no seu descyo 
d+ eperfeiçonr as suas [oivyuu 
rereos, concordaram em «cali- 
2ur, conjuntamente, uma sie 
ce manobras ao longo uns 
cestus do Mediterraneo, 

Mnis de 1.000 de homens, In- 
clusive 300 pilotos tripulmido 
“00 aviões de hombardelo, le- 
vantarão vôo na proxima se- 
mana das bases aerens bii- 
tunnicas, e depols de percor- 
verem as costas da França, no 
Mediterraneo, regressarão 4 ln. 


gloterra, 

Neste vôo de centenas de 
kilometros, os aviões conduzi- 
rão um peso equivalente ao das 
bombas aereas carregadas em 
tempo de guerra, 

Esses unvives, posslvelmcute, 
voarão sobre Pails para dar 
opportunidade aos artilheiros 
francezes de realizar manolras 
de defesa. 

Um segundo vôo am massa 
será levado a effeito snbre u 
França para a realização de 
“aterrissagens forçadas”, «v pa- 
ra que os pilotos britannicus 
se famillarizem com os me- 
thodos utilizados pela aviação 
franceza na reparação dos up- 
parelhos, no fornecimento co 
combustivel, ele, 

Durante à noite, tambon ses 
rão feitos diversos vôos pala 
que o corpo de defesa anti- 
aerea nocturna renlice us suus 
manobras. 

Espera-se, do mesmo mio 
que csquadrilhas de aviões ds 
bomberdelo das forças acrenus 
da França façam manobras si- 
milares sobre a Grã Breltunha 

Estas manobras terão mic 
nos fins de agosto, devendo 
realizar-se dinriamente, 


Iniciam-se Hoje as 
Conversações 
Anglo-Nipponicas . 
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Se o Congresso de Washin- 
gton sanccionasse o projecto do 
senador Pitiman, a posição da 
Grã Bretanha frente ao Japão 
se verla enormemente fortale- 
cida, polis é quasi certo que, 
nesse caso, o sr. Chamberlain 
apresentaria ao Parlamento bri- 
tannico identicas medidas le- 
gislativas, as quaes permitti- 
riam ao seu governo impór quo- 
tas restrictivas e prohibições no 
trafico com o Japão. 

Mas, emquanto os Estados 
Unidos não tomarem a inicia- 
tiva nesse sentido é muito pro- 
vavel que, por seu lado, a In- 
rlaterra a tome, Por outra par- 
e, O Japão confia em que po- 
de impunemente despojar a In- 
ginterra de seu enorme patrl- 
monio economico na China, de- 
vido á inferioridade das forças 
britannicas no Extremo Orlen- 
te e as suas graves preoccupa- 
ções na Europa. O governo de 
Tokio tem perfeita consclencia 
da extrema resistencia dos es- 
“tadistas britannicos em envol- 
verem a sua nação no perigoso 
recurso das represalias contra 
o Japão. 

Os funcclonarios. jJaponezes 
assiganalaram, de antemão, 
com toda a clareza, que não es- 
tão dispostos & solucionar o ll- 
tiglo actual sobre a base da 
entrega dos quatro accusados 
chinezes que ainda estão reti= 
dos pelas autoridades inglezas 
de Tlen-Tsin' e da permissão 
para os japonezes cooperarem 
na vigilancia policial da conces- 
são britannica, satisfações ba- 
ratas que o governo de Lon- 
dres, presumivelmente, estaria 
disposto a outorgar ao Japão 
com toda boa vontade. 

Em taes condições, pode-se 
antecipar que muito provavel- 
mente a Grã Bretanha recom- 
mendará a str Robert Cralgie 
que proceda sem pressa alguma 
pas negociações com o chan- 
celler 4rita, segundo o concelto 
de que a ruptura das cor versa- 
ções, e subsequente aseravação 
* do conflleto, deve ser prorogada 
tio maior prazo de tempo pos- 
elvel, 

Quando o Japão apresentar 
as suas exizencias de malor al- 
cance. como a modificacão ds 
sunposta politica britannica de 
auxilio ao generalissimo Chiang 
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tor motavel, possuldor de uma 
technica  prodigiosa, 
ser consllerauu como um los 
raivs tenvres da actumijdaru 
que dispog da mais perfeita es- 
cola de canto; Raoul Jouir, 1º 
tenor da Opere e da pela Qu 
h.ice de Paris, cujo maior ce 
Culimenuação é de ter sido 25- 
coldo pelo maestro Kina 
pera cuotar a sua ultima spa 

va “Roland et le mauvais gar- 
genes Istvan Laczo, 1º tenir 
as Operes qe Vienny e de Bu. 
fipest, cuja VOZ e figura em- 
brum a « famoso Kiepuia; 
here lerent tenor da Opeca 
Culnira ve Parte, e René Tai- 
ba, 1.º “cnor da Opera le Mou- 
cp Lrrlo, que € dotado de quia 
“4 arity cuncia e homogenes 

Dos beryaenos e baixos, sa 
Hentam «e Alexandro  Ivedl. 
1º barylo,.o ac “Scala” de Mi- 
lão, do “Rcv'e' de Roma, lo 
“Colon” de Bucnos Alres, tids 
actusimente como um dos me- 
ljores cantores que a scena 1y.- 
rica possue, polis além de hn 
scior, é um cantante seguro é 
de forte temperamento, pussu- 
ando voz cnudalosa e de tia- 
bre varonil; George Douluo- 
very, 1º burstono das Operas 
de Monte Carlo, Varsuvia e do 
Convent Gurden de Lonurss, 
cantor notavel, de voz chela e 
Impressionante; Pleroic, 1º 
barytono da Opera de Buiu- 
pest, artista de grande aseoa 
e de ruras qualidades vuaes; 
Charles Paul, barytono nuta- 
vel, do elenco da Opera de po» 
ris e grande interprete da 'F9s- 
ca, Boheme, NWerther e Qar 
mei; Giacomo Vaghl, o cele- 
br> kazixo do Reale“de Ronia, 
c'jo valor já é demasiado 
nhecido da nossa platia, que q 
lLum.na conta de um dos maio- 
res baixos do mundo; Lust 
Marzo, famuso baixo de Stras 
burg, e Melnik, baixo que qer- 
tence ao Scaly de Milão e 
vac ser muito apreciado vel) 
nosso publico, e o celebra bal- 
xo Alban Cabanel, da Juora 
Comica de Paris, considyalo 
pela critica franceza sono uu 
enulo de Vannt Marcoux, 

Merece ainda uma suecial 
menção o cuidado com que ly 
organizado o quadro de cas 
tores brasileiros, donde n-sta- 
caremos os nomes de Vilma 
Coelho Netto de Frellas, cre 
Já se tornou um -dolo ja nua 
Platéa: Maria de Sá Earp, ran- 
tora Já corsagrada nos th.a- 
tros europeus; Adjdima Len 
tenelle, a brilhante interprete 
do “Schiavo” no anno vassa- 
do; Alayde Brianni, Alice P!- 
beiro, Alma Cunha Miranda 
Vanda Oilicica, tão appla vit 
dos pelo nosso publico; a "o: 
nhecido barytono De Marco à 

Joven Tulio de Lemos, tm 
Mellissima voz de baixo é Jo. 
bejamenta conhecida. 

Relativamente no repertorio, 
ha muito não temos temporada 
que apresente tão grande varie- 
dade de operas, não só do-re- 
cartorio Italiano, como do 'fran 
cez. Do primeiro quviremos: 
“Barbelro de Sevilha”, “Ca- 
valleria”, “Palhaço”, “Butter- 
fly”, “Manon Lescaul”, “Othe 
to” “Rigoletto» “Tosca”, 
“Traviata”, “Matrimonio se 
creto”", “Dom Carlo”, “Bohe- 
| mia” e 'Ressurreição”, do 1.4: 
estro Alfano, que constitu? 
qtma novidade para nós, Do 
“repertorio  francez teremos, 
além dos “Contos de Hoff” 
man”, de Offenbach, que se- 
rão cantndos pela primeira vez 
Po Brasil; “Louise”, “Wer- 
Lher”, “Thais”, “Carmen”, 
“Fausto” e “Lakmé”, Do re- 
pertorlo brasileiro constará 
uma audição da grande vpera 
do immortal Carlos Gomes. 
“Fosca”, 

Quanto aos maestros, além 
dos nomes de Louls Masson, 
ex-director da Opera Comica 
de Paris, e Jean Morel, jo 
grande valor vem de se revelar 
Por occastão da recente em 
porada de bailados, destaca-se 
o dao maestro hungaro Eugene 


Szenkar, regente moderno, de 
marcada personalidade cus 
chegou a ser comparado “ala 


critica européa como um “2ma- 
lo de 'Toscanini. 


Kal-Shek e o abandono do 
apolo á moeda chineza, assim 
como a cooperação ingleza na 
nova ordem de coisas que o Ja- 
pão pretendia estabelecer na 
Asin Oriental, o embaixador 
Cralgle sasignalará que taes 
problemas requerem uma pré- 
via consulta entre os governos 
dos Estados Unidos, França e 
outros conjuntamente com o 
seu palz. 

Não ha certeza sobre o prazo 
de tempo permittido pelo go 
verno nipponico para as con- 
versações com a Inglaterra. 
Ainda que o primeiro ministra, 
sr. Arita, e outros estadistas 
moderados se mostrasem dis 
postos a consentir em negociar 
por largo espaço de tempo não 
se pode, por outro lado, prever 
até que limite a paciência dos 
militares nipponicos estaria dis- 
posta tolerar as gestões rele- 
ridas. 

Se a inglaterra conseguir le- 
var a bom termo a sua inten- 
ção de celebrar uma aliança 
com a União Bovietica, não res- 
ta duvida que esse pacto con- 
tribuiria para robustecer a in- 
fluencia anti-britannica no Ja: 
pão, consolidando a posição do 
poderoso sector que clamn pela 
alliança nipponica com a Ttalle 
e a Allemanha, 


Se bem que as conversações 
de Moscou tenham feito des- 
apparecer, por assim dizer, as 
questões no Extremo Oriente, o 
governo britannico não ignora 
que o accordo com a Russia te- 
ria uma repercussão reconheci- 
damente adversa no Japão. 

Mas, apesar de tudo, pelo 
menos até o presente momento, 
não existe o menor indício de 
que o governo da Inglaterra 
pensa em adiar o accordo com 
Moscou sómente para apazi- 
guar os japonezes, 
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A MENSAGEM DE ROQSE- 
VELT AO CONGRESSO 
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da à chamada legislação sobre 
a neutralidade, Considero al- 


Kumas destas alterações como | 


Indispensavels para assegurar A 
paz e a segurança dos Estados 
Unidos, Ha um enorme mal- 
entendido a respeito da lei 
mue está submettida à conside- 
ração do Congresso e tambem 
n respeito da le em vigor so- 
bre a prohibição de exportar 
armas, |. 

Procurarel esclarecer, na me- 
dida do possivel, os pontos mais 
importantes dos necordos e des- 
necordos entre os que apolam 
os principios, contidos no pro- 
Kramma de paz e neutraliinde 
sufentado pelo Poder Exe- 
cutivo — e que consta de: seis 
clausulas — e os que se oppõem 
n esses principios, Em subs- 
tancia e em principio as duas 


partes estão de nccordo nos -se- 
guintes pontos; 


Primeiro — As duas partos 
concordam em que a primeira 
preocrupação dos Estados linl- 
dos deve consistir ma gnrantin 
de sun paz e de sua segurança. 

Segundo As duas partes 
concordam em que a politica 
Go Koyino deve ter por finalt- 
dnde evitar que esta nação se- 
ja arrastada a guerras surgi- 
das entre outras nações, 

Terceiro As iluns partes 
concordam que esta mação de- 
ve, em todos os tempos evitar 
allinnças com outras nações, 

Quarto — As duas partes con- 
cordam aque, em censo de guerra 
entre outros pntzes. esta nação 
deve manter uma estricta neu- 
tralidade e que devemos con- 
strulr nossa política em toma 
da estructura da nentralidade. 
de tal maneira que torne Im- 
nossivel o pafz ser arrastado à 
guerra, 

Por outro lado, é o segnin- 
te o ponto principal de desac- 
cordo entre os que estão qu fa- 
vor das modificações propostas 
pelo poder executivo e os que 
as combatem: 

Os que sustentam as emen- 
das, inclusive o Poder Executi- 
vo, quando foi approvado o 
embarro A exportação de ar- 
mas, chamaram a attenção so- 
bre o facto de que Isto cnnstl- 
tula uma perigosa negeção do 
princinio de direito internncia- 
nal, que reconhece aos elemen- 
tos mnentros o direito de transi- 
glr com os hbelligerantes » vice 
versn, Segundo estes, neutra- 
lidade sleniflen Imparcialidade 
e, em sua oninião, o embraro 
de armas está em contrariecão 
directa com a Idea de nevutra- 
Hdâde, Não é por intermerllin 
do embargo À exportação de ar- 
mas nl por não se tomar essa 
medida que se nóde menter um 
exacto estadn de equilihrio en- 
tre dois helligerantes, O mais 
provavel é que um dos bellige- 
rantes se encontre em nosícão 
de relativa vantaçem ou des- 
vantagem. 

A differença importante en= 
tre os dols casos consiste em 
que, não havendo embargo à 
exportação de armas de nossa 
parte, não nos pódem attrl- 
buir qualquer grão de respon- 
salilidade, emquanto que, exis- 
tindo o embargo, a responsa- 
bilidade pela creação de uma 
tal situnção, recãe Inevitavel- 
mente, de maneira cinra e di- 
recta, sobre o nosso palz, 


Nunca se poderá encontrar 
colsa alguma na theorla ou na 
anplicação do direito interna- 
cional a resneito da neutrali- 
dade no sentido de justificar 
que as vantacens eventnaes de 
um determinado belligerante 
em virtude de razões peogra- 
phicas ou de superioridade de 
poder em terra ou no imef, ou 
por auaesquer ontras cireum- 
stancins, devam. ser sancriona- 
das pelns demais nações me- 
diante a instauração de embar- 
cos. 

A opposição 4 actual propos- 
tm substitutiva faz pé firme 
sobra este ponto e ndvoga & 
manutenção do rigido embar- 
no actualmente em vivor como 
um principio permanente da 
nossa política de neutralida- 
de, E, entretanto, ao insistir 
sobre o embargo de armas em 
tempo de  euerra contribuem 
não para salvaguardar a neu- 
tralldnde, mas sim para nma 
negação da neutralidade, cujas 
graves consequencias não se 
póde prevêr, 

Os que aconselham a many- 
tenção da actual situação, Vo 
que diz respeito à exportação 

e arm..s para  belligerantes, 
persistem em affirmar que as- 
sim o paiz se manterá afastado 
de uma guerra, induzindo dessa 
meneira o povo dos Estados 
Unidos a pensar erradamente, 
a ecreditar numa concepção 
falsa e lllogica sobre a maneira 
de se manter afastado da guer- 
“a, 

Digo que é lilogica porque, 
comquanto esteja prohibido o 
commercio de “armas, muni- 
ções e materlaes bellicos”, 

ualquer que seja a situação é 

lvre o commercio de outros 
materiaes igualmente essen- 
claes para q guerra, como us 
materias primas indispensavels 
para os productos manufactu- 
rados que serão empregados sia 
guerra, Por exemplo, em tem- 
po de guerra podemos vender 
algodão para a fabricação ds 
explosivos. mas não podemos 
vender explosivos. Podemos 
«ender aço e cobre para va. 
nhões e projectis, mas não a- 
nhões nem projectis. Poderemos 
continuar a vender combusll 
veis irdispensaveis para fazer 
funccionar os aeropianos, mas 
não podemos vender aeropla 
NB 

Digo que é uma conceprão 
falsa, porque todo o mundo 'a 
Le que, em caso de guerra, con- 
tinúa o commercio de armas e, 
assim, apenas os direitos tra- 
dicionac; dos cidadãos de um 
palz neutro é que tem de se 
submetter a um bioquelo effe- 
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ctlvo e no direito dos bellize 
tantes de tratar como contta. 
bando qualquer mercadoria, 

Diz-se frequentemente que 
n 5so pniz' póde ser levado u 
graves situnções em consequen- 
cia unicamente de seus cida- 
tios commerciarem com os bel- 
ligerantes, Mas essa uttirma- 
cão é erroney e Insustentavel, 
Tudo o que sabemos india 
Wrecisaniente o contrario, Toda 
+ rassem bem informada sabe 
que as armas, como contra» 
bando absoluto, estão sujeitas 
u appreensão e que nem um 
governo nem um commercian- 
te neutro qualquer póde nllegat 
o menor motlvo para nueixa, 

Portanto, não ha razão para 
Suppcr que a venda de arinas 
p.ssa dor logar a graves dispu- 
tas entre o belligerante e o 
1... “vo, Além disso, segundo us 
propos” ; feitas, prohibe-se aos 
ciindios americanos todo o di. 
relto ou lucro sobre tres mer 
endorias desde que saissem da 
nossas costas, e navios de cida- 
dios norte-americano” teriaia 
re se manter afastados das z0- 
ras de perigo, Quanto ás pos- 
siveis complicações que pode- 
riam resultar da: concessão ds 
creditos aos belligerantes a Am 
Hrendr lucros que poderiam 

lvir a qualquer grupo de pro- 
ducto. 5 deste paiz, o Congres- 
so tem a mais ampla faculdade 
onra, em qualquer tempo, sal- 
vaptardar os interesses naclo- 
Does. 

Qualquer questão poderia 
surpir, sim em virtude da en- 
trada de barcos ou cidadãos 
norte americanos em zonas 
de perigo ou do afundamento 
de navios americanos que le- 
vassem mercadorias de expor- 
tação não prohibida, Nas re- 
commendações formuladas pe- 
lo poder Executivo, como 
substitutivos á actual legisla- 
ção, fazia-se destacar a im- 
portancia de adoptar precau- 
ções que impedissem o acces- 
so de cidadãos ou bnrcos nor- 
te americanos és zonas de pe- 
rigo, com o que se dimunuiria 
bastante e perigo de complicar 
nosso palz. 

Todos os que apolam as 
recommendações formuladas 
afim de acabar com a prohi- 
bição estamos certus de que 


esta serve apenas áquelles 
paizes que tomaram a inicia- 
tiva de construir enormes 


forças de combate e de in- 
tultos aggressivos, e directa- 
mente contra os interesses das 
Nações amantes da paz, espe- 
clalmente des que não pos- 
suem fabricas de material 
bellico. Isto significa que se 
algum paiz quizer conquistar 
outras terras, póde dedicar-se 
a organizar sua energia e seus 
recursos do ponto de vista mi- 
Htar e procurar, tentar, com 
uma guerra,: experimentar . a 
sorte, especinimente se está 
certo de que seu rival, menos 
preparado, não póde se abas- 
tecer do iIndispensavel mate- 
rlal de guerra nos paizes neu- 
tros, inclusivo os Estados 
Unidos, 


Significa tambem que al- 
guns paizes que têm pequena 
capacidade de produção de 
material bellico ficam collo- 
cados em posição de depen- 
dencla consclente, Em  tem- 
po de paz, sentir-se-ão obri- 
gados a orientar sua politica 
e sua economia sob a pressão 
do poderio militar de outras 
potencias e, em tempo de 
guerra, sua capacidade deffen- 
siva seria diminuta. 


Por estas razões, os que 
apolam us nossas recommenda- 
ções que visam modificar a 
legisinção actual reconhecem 
claramente que o prohibicio- 
nismo fomenta um Estudo de 
guerra na Europa e na Asia, 
E, se a prohibição tem esse 
eífeito, innegavelmente ella é 
prejudicial aos mais altos in- 
teresses dos Estados Unidos 
nas graves condições de anar- 
chia internacional e perigo de 
explosões guerreiras,  demi- 
nantes em mais de uma parte 
do mundo. Estou convencido 
de que o primeiro passo Im- 
portante para evitar á Na- 
ção o perigo de ser arrastada 
a uma guerra consiste em 
empregar toda a influencia 
possivel para tornar menos 
provavel uma guerra, 


Esse é o dever que cabe ao 
nosso Governo e que alguns 
podem perceber ou apenas não 
querer ver. Mas todos deve- 
mos compreender que, se es- 
tourar uma nova guerra geral, 
augmentarão os perigos dos 
Estados Unidos se verem en- 
Volvidos nella, Este facto não 
póde ser passado por alto. 
Gostaria de destacar que a le- 
Eislação proposta pelo poder 
Executivo está de eecordo com 
o direito Internacional e com 
a politica que nossa Patria 
realiza ha cento e cincoenta 
annos, A base das propostas 
formuladas pelo Governo con-= 
siste em procurar impedir 
que os Estados Unrtios sejam 
urrastados a uma guerra. 


“Devo, tambem, refirir-me 4 
impressão tenden closamente 
Creuda de que a venda de ar- 
mas, munições e material de 
kuerra por este paiz, é Immo- 
ral e que por esse motivo deve 
ser Jimitada em tempo de guer= 
ra, Na realidade quasl fodas 
as vendas de armas e munil- 
ções realizadas nos ultimos an- 
nos por nossos co-nacionaes, 
loram feitas a governos cuja 
poutica se encaminha para a 
manutenção da paz, mas que 
sentiam a necessidade de erear 
Pu augmentar os meios para a 
deresa nacional, protengendo, 
Asilm, oS homens, mulheres e 
treanças que qe outra manel- 
ra ver-Se-jam desamparados sl 
Outras potenciis recoiressem à 
BUrITA, 


Para encarar o actual perm- 
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Ko universal, todos os palzes, 
Inclusive o nosso, sentem a ne- 
cêssidade ae gugmentar seus 
Armamentus e OS dos pequenos 
palzes que dependam parti- 
Cularimente das nações quê, co- 
mo us Estados Unidos, têm cas 
pneidade pera proauzir arma- 
mentos, Nossa negativa em ta- 
cilitar-lhes n ohtenção ide tas 
metos necessarios para sua qé- 
fesa numa ,grave emergencia 
contribuiria sómente para aes- 
fimparar inda mais ns puvus 
apegados à lei e amantes da 
par. Si essa acção é morat e 
st pelo contrario a venda de 
metos de defesa é Immoral, en- 
tão deve-se redigir uma nov 
definição do que é moralidade 
*P Immnralidade, esta tarefa 
píde fiear a cargo dos propi- 
enadores do emnargo de armas. 


Devo, tambem, referir-meo. a 
outry Impressão crenda pela 
propaganda: u de que O nbau- 
douo do embargo de armas au- 
as: Tfoculdades «le 
acção por parte do ramo exe- 
cutivo € «que, mn inverso, a tua- 
nutenção do embirgo serviria 
como um frelo a mais nas ta- 
cuidodes do Executivo, 


E' trabalhoso conceber como 
se póde asseverar que uma des- 
tis propostas é certa, A cou- 
cessuo imparotal da acesso mos 
mercados estadunidenses para 
todos us paizes sem distincção 
Nav confere ao Executivo nen- 
huma facnldade para escolher 
entre elles nem para cumpro- 
metter o palz em qualquer H- 
nha ou acção que puresse con- 
duzir a ums perigosa contro- 
versta ou a uma guerra com 
Qualquer potencia estrangeira, 


Ah propostas legisintivas que 
reconimendel so Congresso mie- 
dtunte comminicações trans 
mittidas no senador Pittman e 
Ho deputado Rloom, em 97 de 
Imuo que dispiem o resguardo 
du nossa nação na maior me- 
dida possivel de incorrer em 
riscos que n enmpromettam 
numa guerra e contemplam a 
eliminação do existente embar- 
Ko de armas, sÃo as que 5o- 
guem: 


te — Prohibir que ns navios 
estudunidenses nenetrem mas 
zonas de combate, 


d — Nestringir q viagem de 
ciadios  estndunidenses mas 
zunas de combate, 


*º — Esxlgir que as metrcado- 
rias exportadas pelos Estados 
Unidos para os paizes bellige- 
rantes sejam  precedidas pela 
transferencia do titulo aos 
compradores estrangeiros, 

4º — Continuar com a legis- 
Iução existente acerca dos em- 
prestimos e creditos aos belll- 
gerantes, 


dº — Regular a subscripção 
e collecta dos fundos neste 
paiz pura os belligerantes, 


b vw — continuar com o bu- 
reuu GE liscuizução maçional 
Us mMusuçuts E COui O systema 
UC persiissucs à vespeso ua Ji 
purvaçuU E Cxpurução ue ar- 
mas, muluçues é materiul de 
guerra, 

Este programma de seis pon- 
Los 104 OU aci Que puts 
UCUILSCAIAI-SO Ucpuis ue JEnD- 
SAS INEUILUÇUES E vovUUUS E U6- 
pois UE LIMUUICIQSAS CULILErENCIAS 
cola OS MEINNVIUS UU Lungutaby 
acerca uu micuior muneua de 
MIBLILCE OQ Pilsá LULA (ul) CUsLLCIA 
que puder sustulâr-se. sescan- 
Çã Priitipamente sopre as nur- 
MAS ESLAVCIGCILAS UO UartiO IH- 
ternaciunal com o aaciamento 
de Festurções a cercos qureros 
que nossos nacionaes poceriam 
EXEICer pernutudos péio direito 
internacional, mas que pode- 
riam Jevur Q controversas com 
us beiigerantes e occasionar 
uma evenvual complicaçuo em 
guerras estrangeiras, 


Offereceu-se, assim, como 
substituuvo da lei actual um 
grupo muito mais amplo e el- 
Licus de ausposiçues que em ne- 
nhum sentido concewivel pode- 
ria gerar transtornos, mes que 
em uma medida muito maior 
do que a lei actual poderia aju- 
dar a fazer menos provavel uma 
guerra geral emquanto que 
mantendo-se estriccamente den- 
tro dos limites da nautralidade 
reduziria até onde tór possivel 
o risco deste paiz se ver arras- 
tado é guerra, se a guerra se 
verificar, Quanto & nossos Rs« 
sumptos exteriores, penso que 
todos devemos estar conformes 
em que a menos de conseguir- 
se o espirito de collaboração 6 
cooperação que caracteriza as 
relações entre os poderes ex- 
ecutivo e legislativo do governo 
pôr-se-á inevitavelmente em 
perigo a paz e outros interesses 
vitaes do paiz. 


Depois de ter passado os me: 
lhores annos de minha vida co- 
mo membro de ambas as Ca- 
maras do Congresso, experl- 
mento o mais cordial sentimen- 
to amistoso para seus integran- 
tes e o maior respeito para com 
o poder legisaltivo e com esse 
espirito abrigo a ardente espe- 


rança de que seja possivel uma | 


estreita cooperação nos assum- 
ptos que affectam os melhores 
interesses do paiz e sua segu- 
rança na grave situação do mo- 
mento internacional, Neste mo- 
mento quando predominam na 
maior parte do mundo condi- 
ções .difficeis, estou seguro de 
fes todos estaremos persuadi- 
os Pas de que embora 
& critica constructiva sela dese- 
javel e por Ísso mesmo bemvin- 
da, o partidarismo não deve 
misturar-sé na determinação da 
politica exterior do paiz, 


Na actual situação de perigo, 
uma nação pacifica como & 
nossa não pode por complacen- 
cia fechar os olhos e ouvidos ao 
formular-se vma politica de paz 
e neutralidade, como se não 
existissem condições anormaes 
e criticas, Toda a questão da 
paz e da neutralidade nesta só- 
rla conjectura em seus possiveis 
offeitos sobre a segurança e o 
interesse dos Estados Unidos é 
de suprema importancia nos 
mezes vindouros, Esta questão 
deve, em minha opinião. mere- 
cer total e cuidadosa conside- 
ração para ser legislada por es- 
te governo sem demoras desne- 
cessarias e indevidas.” 
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Dr. Caio Pereira 


FALLECIMENTO, NO RE 
CIFE. DESSE JLLUSTRE 


Cresce o interesse pelo 


Brasil nos Estados |o 


Id ica do| JORNALISTA PERNAM- 
Unidos da America ISTA PI 
Norte Tel:gramima procedente do 
Recife, traz-nos a noticia qe 
| haver fallecido, ante-hontem, 





alt, o nosso illustre confrado 
dr, C-'> Pereira advogado na- 
quella capital e director-secre- 
tarlo da “Empresa Jornal do 
Commercio S. A,”, que, duran- 
t> longos annos, exerceu us 
funcções de secretario daquella 
conceituado orgão da Imprensa 
pernambucana. 

Figur. largamente radicada 
nos circulos culturaes e sociaos 
do seu Estado, revelara o extin-. 
eto, no exércicio «Inquellas fun- 
cções, excepcionnes qualidad:s 
de intelligencia e caracter, al- 
Hadas a um senso de ethica 
jornalística que cercava o seu 
nome da malor admiração «a 
respeito, no melo onde se des- 
envolvia a sua actividade, y 

Dr licando as suas preferen- 
clas inteilectuaes no estudo dos 


o DIRECTOR DO FaOnIPTO- 
o DE PHOPAGANDA no 








pç e despertou grande! mroblomis ca lingue, deixa 9 
cerasa 

o ; .| dr. Calo Pereira numerosos 
misto do Toraion “E mtos | trabalhos sobre questões do 
; Week, o nr. Francisco Silva | Vornaculo, divulgados não 1w- 
dr., for outra conferencia eo | mente na imprensa diaria co- 


mo em revistas especializadas, 
Graças á solidez dos seus 'co-: 
nhecimentos, nesse terreno, era 
o seu nome acatado, em seu 
Estado e fóra delle, como vsc- 
dadeira autoridade em assum- 
ptos linguísticos nos quaes do- 
dicava Interesse todo special, 
Casado com a sra, Nila Lins' 
Percira, deixa o extincto cinzo 
filhcs menores. O seu enterra- 
mento verificou-se hontem, 
nela manhã, no cemiterio de . 
Santo Amaro, na capital per-' - 
nambucana, perante crescido 
numero de amigos e collegas. 


NOSSO PAIZ EM NOVA TOHIK 
CONVIDADO A REALIZAR 
PALESTRAS SOBRE ASSUM=- 
|. O sr, Trancisco Silva Jdr., 
director do Esecriptorlo de In. 
formações e Propaganda do 
e Industria e Commer- 
elo, realizou no Teachers Col 
loge of New Jersey em No. 
wark, N, Jd. uma palestra so. 
convite dos professores dna lo 
mo parte dns commemorações 
da Semana do Commercio Ex- 
terlor, 


Pros nnAsILEIROS 
Brasil em Nova York, que é 
eubordinado ao Ministerio do 
bre o Brasil, ilustrada com 
fims coloridos do nosso pais, 
Essa palestra fol realizada & 
bre o Brasil Economico, peran. 
te a BSoclety of Economics, no 
City College nf New York, cá» 
| 
Dado o grande interesso das 
pertado noa melos educativos 
norte.amoricamnos pelo Brasil, 
o Secretario Executivo do 
New York Forelgn Trade Week 
Committes transmittiu ao di- 
rector do FEscriptorlo de Infor- 
mações do nosso palz um con- 
vite de James Madison High 


School, de Brooklyn, para ou- 
tra palestra sobro o Brusil, 
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Uma proda. 
cção que pos 
subjuga so 
e. upresentar, 
em contraste 
chocante, & 
opulencia e an 
miseria de 
uma grande 
cidades 
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Para todo Tr 





A verdadeira economia 'está em escolher o cami- 


nhão adequado ao trabu 
trabalho á capacidade do 


lho e não adaptar e 
caminhão. 


A séric dos caminhões International offerece aos 
seus compradores a vantagem da escolha do typo 
exncto entre os seus 26 modelos e 79 distancias 
entre eixos — desde as pequenas unidades de 950 


com duis eixos trazeiros e 


kilos até os possantes caminhões de seis rodas 


dois differenciacs. 


Para qualquer serviço, seja entrega de pequenos | 
volumes, transporte de terra; pedra ou mincrio, | 
ha um modelo International com a capacidade 
exucta para proporcionar o maximo de rendimento 
com um minimo de despezi, 


Peça folhetos descriptivos sem compromisso de 
sua partc. 


CAMINHÕES INTERNATIONAL 








INTERNATIONAL HARVESTER ExPOLT COMPANY 





RIO DEJANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE 
dy. Oswaldo Cruz 87 R. Orlonto - Esq. M. Andrade R. Vol. da Patria, 650 
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E a replica dos jornaes germanicos 


1 





Conversações entre 





' Roosevelt e Gordell 
Huli 


'SOBRE A BATALHA PER: 
DIDA NO SENADO 





Sr. Cordell Hull 


WASHINGTON, 14 (T.0)— 
Consta nos eirculos chegados à 
Casa Branca que o sr. Roose- 
velt, depois de minuciosas con- 
versações com o sr. Cordall 
Hull, bem como com varias 
chefes congressistas. chegou à 
convicção de que a luta em tor- 
no do assumpto neutralitazio 
nelo menos na actual Jegisla- 
Lura, está definitivamente ner- 
dida. Declara-so que os futuros 
passos do presidente n este ve3- 
peito visarão unicamente da- 
monstrar constantemente — & 
opinião publica tanto nos ls- 
tados Unidos como no estran- 
geiro que a attitude do Con- 
presso não corresponde ao pon: 
tO de vista do governo. 

Parece improvavel que o sr. 
Roosevelt envie à sua plineja- 
da mensagem especial io Con- 
vresso, Diz-se que o presidente 
está considerando a convenien- 
cia de uma allocução vadin- 
phonica a qual teria um uluza= 
ce muito mais amplo do que 
uma mensogem politica 20 
Congresso, Devido á desiston- 
cla de solucionar o problems 
neutralitario na actual legista- 
tura, é certo que este assumpfo 
terá uma importancia. consi- 
deravel durante a prosima 
eumipanha eleitoral à successas 
do presidente. Roosevelt. 

DO 


Exportações argen- 
tinas 


BUENOS AIRES. 14 (T.O.) 
Ss exportações sunentinas 
no primeiro semestre de “859, 
comparadas com as do periodo 
correspondente de 1938, teve 
Jam um acerescimo «le 90 mi 
lhões 67 mil pesos. Os proda- 
etos exportados tambem AM- 
ementaram em numero e em 
cuantidade, exportando-se.... 
4.228 000  tonnladas em 1938 
contra 6.706,000 toneladas no 
anno corrente, O valor las ex: 
portoções. em 1939. alinea pA 
no nrimeiro 


——— e e e e E —————— ————— 


semestre, toi de 
802,599 000 pesos, contra 
719.523.000 pesos em 1038. 


BERLIM, (T. 0.) Os 
commentarios pullicados pelo 
orgão ofliclioso francez Temps 
sobre a repatriação  paulativa 
dos subditos allemães residen- 
tes no territorio do Tyrol, são 
qualificados hoje pelo “'Zwoclff 
Uhr Blatt” como Uma tentativa 
do oppôr obstaculos à amizade 
italo-germanica., 

O jornal deciara que a repa- 
triação dos allemães do “Tyrol 
ostá sendo effectuada em vir- 
tude de um accordo entre as 
duas nações e em cumprimen- 
to cos declarações feitas pelo 
Fuehrer em Roma, no anno de 
1938, sobre a “separação dos 
espaços vitaes de cada povo”. 
O orgio berlinense repelle ca- 
tegoricamente a opinião do 
“Temps”, segundo o qual com 
a repatriação dos tyrolezes, a 
Italia visa desfazer-se das mi- 
nortas allemães naquella região 
e evitar uma consequente ex- 
pansão germanica, classificando 
este ponto de vista como um 
“envenanamento de atmosphe- 
ra de peor especie”, 

Continua o “*Zwoelf Uhr 
Blatt”: “Se o “Temps” se in- 
surge contra a trosladação de 
grandes massas de populaçio, 
é que esquece que ha tempos 
1,7 milhões de allemães foram 
obrigados a emigrar do terri- 
torio polonez, e muitas cente- 
nas de milhares do territorio 
alsaciano, Deante dessas eva- 
cuações forçadas de milhões de 
pessous, não tem nenhuma im- 
portancia a actual repatriação 
voluntaria de allêmães do Ty- 
rol, Com esta ultima medida, 
procura-se npenas regular E 
organizar convenientemente, 

r accordo commum, q repa- 
riação de allemães, que de al- 
gum tempo a esta parte vem 
tomando proporções desusadus. 

“Que insipídas e egoistas são 
As insinuações do orgão fran- 
cez em face das medidas cla- 
rividentos da Allemanha e da 
Ttalia!” 

O jornal passa por alto “as 
demais affirmações do *“Pemps” 
sobre suppostas concentrações 
de tropas alemães na Italia, 
concestmes 4 Alemanha no por- 
to de ''rleste, commandos alle- 
mães para as tropas italianas, 
exigencia germanica da retira- 
da «do embaixador Grandi “de 
sou posto em Londres, nivella- 
mento da. política externa Jta- 
lo-germanica em face da fran- 
ca e da Inglaterra. ete., afttr- 
mando que se trata de menti- 
ms absolutas. ; 

Finalmente, indaga o diario 
perlhmense: “Que se pretende 
com essa insistente campanha 
de calumnias? Será que se pro- 
cura com essas ridiculas Insi- 
dias abnlar um ulllimetro que 
seja o eixo Berlim-Romu?” 





a 
Imprensa Garioca 


“OURO VERDE” 





Apparecerá hoje em todas as 
bancas o primeiro numero de 
“Ouro “Verde”, revista mensal 
Jc erultação do Brasil, divigitn 
pelos riossos contrades Plinio 
Mendes. Creyso de Boscoll t 
Ligio Souza Mello. 

Um notavel corpo de colla 
poradores ilustra as pagidas 
de “Quro Verde”, assignando 
trabalhos no presente numero, 
Viriato Corrêa. Affonso de 
Taunay. Agripino Gricco e Retô 
Perdigão, destacam-se dentra 
qutros, offarecendo nesinas da 
rare belleza e emotividade aus 
amantes de boa leitura, 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Julko de 1939 





ensporte 1) Inauguração Hoje da VII Exposição Na-| PAL DOS 
a» cional de Animaes e Productos Derivados, 


Presidirá a solennidade o chefe do Governo — Finalidade e significação do 


certame — Secções em que se desdobra a Exposição — Mais de 2.000 


animaes inscriptos — Os premios 


Mr, 


Getulio Ynrgus 


Com wu presença de tado o 
Ministerio, Corpo Diplomutico, 
Intervontores foderaes, Sucre. 
turios de Agricultura o outras 
altus autoridades publicas, ser 
rá colennemente Inaugureda, 
hoje ús 14,30 horas, pelo presi- 


dente Cotullo Vargas a VII 
Exposição Nacional de  Ant- 
munes «e Productos Derivados, 


promovia 
Agricultura, 

Tendo por finalfduda reunir 
as Indices de desenvolvimento 
dessa riqueza inimensa, que é 
1 pecuaria e seus productos 
deriviidos, das  uifiorentes re- 
elnes do nosso pala, esso cer- 
inime offoreco magnífica op- 
vortunidade parn que se possa 
aquilutnar nosso progresso ues- 
se sector (da economia | muclo- 
nal, servindo ao mesmo tempo 
pura estabalecor um contacto 
mais intimo entre os producto- 
res o ecriadoros dessas regiões, 
como slemento de ensino e de 
divulgação, 

Além do estimulo que asse 
grandioso certumo representa 
para todos quantos so dedicam 
4 Industria  qustorll, a VHI 
Eixposicão Nacional do Ami- 
mars olierece, por outro Judo, 
nos estudiosos e observadores 
de nostnos problemas os mais 
vurtudos uspeclos educativos, 

K', emiim, um verdadeiro 
mostruario de riqueza nncto- 
nal, 

AS SECÇOES EM QUE SE 

DESDONHKA A EXPOSIÇÃO 

4) Bovitos —  leva-sa a 
muis do 800) o uumero de bovi- 


pelo Ministorio da 


nos lnseriptos, A raça hollan- 
duza € nu que  coticorre com 
mecr numero do exemplares, 


vu sojam 2058; vindo em sogul- 
du, pola ordem decrescente, às 
raças “Soy”, Indubrasil, 
Curucu”, “Nelore” Gur, “Gus 
gerut”, mmernsey", “darsoy”, 
Mocho Nacional, Normanda, 
Ghuroleza, “Hereford", “Pol- 
Jed-Angus”, Devon, “Sor 
thon”, “Red-Pollo”, Simental, 
o ouiras racues, ele. 

b) Equinos e unininos — Nas. 
sa secção tomarão parte 130 
cqulnos dus raças iugleza «do 
corrida, unglo-arubo, manga 
Jurga, crioula do Rio Grande 
do Sul, Cumpolina uv outras, 
puros por cruzamento de raça 
ingleza, “o asininos das pnças 
Cutalã, Jallana, Pega, typo 
Paulista, tambem serão est. 
bidos. 

e) Ovinux é caprinos — So- 
Lenta o nuve ovinos dus vu- 
cas “Bomnney-Marsh”  "Shrope. 
sblrvo”, “Suttolt?, e 12 cnprl- 
nos nubiunos constiluiro eesa 
divisão. 


DD sSulnos — Cento o quaren- 
ta e tres suluos das ruçis “Pos 


lúnd China”, “Purov-Jersey”, 
“Hampshire” 


; “Berkshiro?”, 
“Torkshiro", “dolshweiln”, 
“Iandebweln", “Maklem Boutr- 

E “Wessex Raddleback”, 
cumporão essa secção, 
“Avteuttura — Milhares do 
etlínacoos dos muls variadas 
o preciosas especius, eo Imu 
“Nlhodes Islam Red”, Earbu- 


da Brasileira, “Plymouth tool 
Branco”, “Plymouth tovk 
Barrado”, Glyante Nogra de 


Jersey, “Wyundotta Prutoado” 
e “Branca”, “Loghom” Minor. 
va, “Ligul Sussex? “Austra- 
lorp", “Orpington? Humbur- 
gucra, “La Bresseo”, “Shumo 
Japoneza”, Malaya e funtume- 
ras culras tugas conibutentes, 
Grando quantidade de patos 
do raças ilwudustrines como u 
SuLatricanm Gpi-guagsus, 
:sAlesbury” o murrecos do 
“Touan”, Indiuno, Imperin] do 
Pekin, “Rali Compbell”  tPu- 
potudo Hollandez. ulém do 
glusos ec evsntes diversos, Tu- 
sem parto du sergão do avi- 
cultura, além de pombos cor. 
velos da luxo e Industrinca, 
Haver, nessa sevnio, UI 
purto destinrda à demonstra- 


cão com minterial avicoln, cos 
mo incubudorus mecanicas, 
com capacideido par mil oyo 
de diversos fubricantos, 

O Apicultura -— Una dus 
secqões que despertnro wrouidoe 


interesse é à reservada ao apla- 
rio, pola mello so veria vida 
e o trabalho dum nbelhus; sua 
seleccão para erfelto de vopro. 
duecito e “Pedigree”, 

Haverá exposicão 
do córa, mel o 
cola, 

2) Cunivaliuea 
de coelhos dus rasas "Custor 
Rox”. Gigunto do Flandres, 
Angorá, assim como peltus cur 
tidas dosses animaes, sorão ex- 
postos neseé utlruonte “stand”, 

5) Piseleuttnca — No pavihãa 
de ezcn « pesca cerdu de 200 
uquartos, artisticamento instale 
tudos, moctrarão os muls inte- 
vessantes vatludados do queiso, 
desde cos do sito Amazones até 
vs polsxinhos do luxo, destucan- 
do-se sobre todos, os j áTumo- 
sus “poraqués? (peixes ulectri- 
vus), Ourra parte desse pavi- 
hão está re yvnda para a in- 
du=tria du pescado 6 sepetrá que 
demonstfar qu que cunsegui- 


tambena 
muteriul apl- 


Centenas 
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mos realizar nesso ramo da in 
dustriu pesquelra, 

Sorão expostos alnda varins 
nuhuuce sylvestres, cumo atça 
Jugunres, veados, etc, 

|) Serleleulturma — No “stand” 
destinudo à serlelvultura, o pu- 
bllco terá opportunidade de ol- 
servar não sô bellissimos mise 
trunrios de seda, como q fabrt- 
vução Jesse producto em tuu= 
chinas nucionnos desdo a sulda 
do flo do casulo, 

Ji Bovinom runíicos — Dm lJo- 
cal apropriado serão expoatos 
bovinos rusticos de todus us pu- 
Gas. 

1). Concursos idiversas—Ncssa 
secção huverá diversos voncur- 
som, entro elles o de vacqus Jei- 
tolrus, do bois gordos, dv sulnos 
gordos, de trautadoros de anl- 
mines « de ordenhadoros, 

m) Productos de origen auf- 
mal — Um pavilhão do grandes 
proporções fo] ospecinlmente 
construldo para abrigar conte- 
nas de mostruarios, contendo os 
mule variedos productos da In. 
dustria animal como queijos, 
manteigus, cremes, pellos, cou- 
rus, lân, curves a derivados Le, 
OVTRAS HEPRESENTAÇÕES 

Tomario parte, fóva de con- 
uurso, nesse certnme, não so us 
representações otflelnas dos go- 
vernos federal e estiulunes como 
a do buffulos; do Serviço de Ito. 
monta do Exercito, quo apreesn- 
tará um magnifico lote do equi- 
nos, o ovinos, procedontes du 
Tranca. 

CANARIOS DE ELEVADOS 

PREÇOS 

O pavilhão destinado aos ca- 
nurios constituirá outro motivo 
da attrncção para a Su Tixposl- 
ção Nacional de Anhlmnes, pois 
nollo figuram as mais rúras os- 
pectes, 

FATSÃO AVESTRUZES 

Entre as milhares do aves f- 
guram bellissimos faysões e 
uvostruzes, que servirão de mo- 
tivo para augmentar o interesse 
do maior certamo da pecuaria 
nacional. 

RESTATRANTE E BAR 

Para q malor commodidude do 
publico além de um bar com 500 
mesas e 1.000 cadoiras foi Ins. 
tullado, no 1º andar do pavilhão 
àns Industrias numa trea de 
doxtôms., um grande e confol'- 
tavel restuuranto com capael- 
dade para attender 000 pessons, 

Mobilado com apurado gos- 
to, está essa restaurunte, provi- 
do de cozinha de 1º ordem, Len- 
do tambem magnlficas Installa- 
qões ernitarins. 

PREMIOS 

Tnnumeros premios, em | tros 
pleus, dinhelro e reproductoros, 
serão conferidos nos melhores 
exemplares oxpostos e produatos 
derivados apresentados no allu. 
dido certame: ' 

COMMISSÃO DO NONRA 

Fazem purtc da Commissão de 
Honru. da 32 Exposição Nacto- 
nal de Animaes o Productos Do- 
rivudos, o presldoute Getullo 
Vargas os ministros de Estado, 
e os grs. Landulpho Alves, Adhe- 
mar de Barros, IPilinto Muller, 
Henriquo DPodsworth, Odilon 
Braga,  Tdefonso Simões Lo- 
pes, Medolros Netto, Josã  U- 
e aa a 


to dad nd 











&r, 


Fernando Costa 


beiro Junqueira, Dometrio Xa- 
vier, Jofio Vieira de Mucedo, 
Hduirdo Duvivier, Octavio da 
Rocha Miranda, Carlos Doto- 
lo, Marola] Terra, Protasto 
Vargas, Octavio  Arlani  Ma- 
ebudo, Arnaldo Guinle, Alfredo 
Putabelia Portela Antonto 
Silva, Alborto Watheley, Ter- 
bert Moses, Torres Filho, Liu- 
ney de Paula Machado Munoel 
Werreiro GQuimardes e Lorival 
Pontos, 


COMMISSÃO EXECUTIVA 
CONTRAL 


Presidento ministro Ternan- 
do Costa, do vice-presidente, 
Marto da Ollvelmi; 2º vice-pre- 
sidente, Mario “Pelles, 

Membros: Durval do Ment- 
nes Cesar da Siva Gulmuries 
Jayme Cotrim, João da Costy 
Sobrinho o Plinio Loureiro, 





Dois jornalistas de- 
“tidos em Paris 


PARIS, 14 (T.0.) — Por ot- 
dem das autoridades militares 
Írancezas foram detidos hon- 
tem em Paris o chefe do servi- 
ço de Inturmações do úiaric 
“Le Temps", de nome Aubin, 
bem como um  funccionario 
destacado «do serviço de. infor- 
mações do jornal catholico-Ccon- 
servador “Figaro”. de nome 
Forier. A prisão dos dois jor- 
nalistas causou grande sensa- 
ção, pols põe-se À mesma em 
enpunex”» com os actunes Le- 
mores de espionagem e propa- 
gonda estrangeiva. Até ao pre- 
sente momento, os dois perio- 
distas não foram ainda postos 
em Hherdade, 


A A A 
Ea do o do add doida 


A grande festa em “Dodge-City”, para mos- 
irar á cidade de hoje a cidade hontem ! — 


) SSAL MANIFESTAÇÃO AOS ASTROS, ESTREL- 
as. “EXTRAS” DE “UMA 
') CIDADE QUE SURGE” 
A Waimer fez outro filiar colossal: 
Nelle, Erwrol Flynn 
Olívia de Havilland é, como em 
outras occasiões, sun amada, O film fol feito em Techni- 
color e a acção é tão vertiginosa e violonin, que O publico 


LAS, DIRECTORES E 


Surge” (Dodge Clty). 
extraordinario interesse e 


ç 
fica estatico de emoção. 
“ 


traordinaria inportancia resolveram homenagenr 
City. hoje uma grande cidade norte-americana, com a per 
miére desse film que relota seus primeiros e tumultrosos 
dias de fundação, em 1886 e, com esse intulto fretaram u 
trem de Santa Fé para levar a Dodre Clty 
centena de estrellas. actores notabilissimos, 
outras personalidades de alta categoria na industria cine- 

ao mesmo tempo que escriptores e reportei es 

de Nova York, Chicago e San 


des principaes publicações 


ê 
; matographica, 
Francisco da California. 


Acrecditaram que apenas uma centena de visitantes frita 
q Dodge Cliy, pura a cestréa, mas à 
sublu a varios milhares de pessoas, las El- 
dades vizinhas, sem contar com as que foram de Holiywose 


e Los Angeles, 


Os hoteis se encheram, emquanto os cuales, bars e ves 
tourante não davam vasão nos Ireguezes. Multidões se us 


glomeravam por toda pnrts, 
Naturalmente, todas as 


que Errol Fiyno e sua esposa, Lil Damita fossem seus hos 
+] pedes e o empresario do theatro logal, não desejando dese 
gostar ninauem, effectuou um sorLeio para ver a quem ca- 
: bla esse privilegio, sendo apontada. pela sorte uma joven 
ê ocmpregada num salão de belleza, cujo: familia, 
3 Hilha trabalhe, é da melhor sociedade de Dodze City. E 
decidido que Errol e Damita ali se hospedariam, porem du 
verdado é que o casal de artistas esteve tão assediado pelo 
publico e tantos foram os conviles para almoços e janta 
res que apenas puderam passar uma hora escassa Ja TES 
dencia da joven escolhida pela sorte, 
N 


4 Flynn. 


John Garíleld, Gilbert Roland. Jobim Payne, Alan Hale, 
as tres ilmãs Lane (Rosemary-Lola e Priscilla), os velera- 
nos Buck Jones e Hot Gibson. além de 
tambem celebrar a cstrén de “Uma 


em Dodge City... 
Note pittoresca foi q obr 


ram Hollywood, caminho úe Dodge City, 
nos dias da grande conquista de Oeste, pelos r 
cjue exgueram suas tendas no que hoje é Dodge City e que 
tão rudemente tiveram que lutar para converter a tumul- 
tuosa e aspera nglomeração de tendas na grande cidade do 


A Warner, sabendo que tinha realizado um Om de 8x 


tommilias queriam q viva Torço 


igação de todos os que deifa- 


presente, metropole industrial. 


scenaito deslumbranta e o commercio se desenvolve em calii- 


po tarto. 


$ 

4 

ê 

$ Alguns dos jornalistos visitantss, querendo comprovar O 
realismo da obra, foram no cemiterio local procurar, entre 
multas, as sepulturas dos personagens que figuram no film 
e realmente encontraram os tumulos de muilos dos que são 
| mencionados no flim, chamando maior attenção o de uma 
$ tal Anna, À Bella, que a pventureira personifica por Auu 
* Bheridan, à pequena. que acaba de ser eleita “u Doba “o 
? corpo mais bonito de Hollywcod”, ; 

. A premiére de "Uma Cidade Que Surge” culminou na 
4 festa mais sumptuosa que aquelia cidade já presenciou e teve 
$a presidencia de honra de Jack L. Warner, vice-presidente da 
* Warner, encarregado da producção e, ) ouis 
ê grandioso film, todo em Pech- 
2 nicolor e que o Odeon, a partir do proximo dia 24 do coi- 
+ rente, estará apresentando aos fans de Errol Flynn, de Oli- 
+ via do Havillad, de Ann Sherida, ete. 
pueeesereracecacasestas COPE LLALACICTEEA SATER date 


que decidiu fosse venlizado q 


“Uma Cidade Que 
tem um papel de 


Dodgs 


mais de uma 
escriptores € 


verdade é que a cifra 


que chegaram das Cl- 


embora q 
“Ficou 


para dar hospedagem 


outros muitos forum 
aid 
Cidade Que Surge 


vestirem-5e como 
exploradores, 


onde a Vida progride num 


portanto, o homens 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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“A Capital” pas- 
sou por grandes 


reformas 


“A CAPITAL", a mnlor casa 
vurejista da cidade, acaba do 
passar por importantes refor- 
ras, modernizando-se comple- 
tamente com a construcção ds 
novas e bellissimas vitrines e 
vutras varias modificações vas 
anais prandes Instullações. Tone 
to a Matriz, na Avenida, as- 
qua de Ouvidor, como o Am 
utao, à Rua 7 de Setembro es- 
quina de Gonçalves Dlas, us 
dois grandes estabelecimehros 
da *A CAPITAL” no Rio, 
tiaúos nos melhores locaes da 
ciimue, traasormaram-s: er 
GLis moderiussimos magaziys, 
cmplos, luxuosos e coniorca- 
* «d. onde a rua numerosa ciu- 
entella encontra o melhor e 
mais variado sortimento,. prin= 
cpalmente em roupas para tor 
clos os fins, que constituem u 
cum principal especialidade, 


Tem feito grande succesto «. 
neva iluminação das vitrines- 
salões da “A Capital"-Matiy, 
com lampadas “rilora' de us 
clarissima a mercurio, “uma in- 
teressante  novidode que “A 
Capital” lançou no Rio em pri- 
meira mão. 

kstão, pois, de parabens os 
esforçados  propricvarivs da 
mande e acreditada casa pra 
sirira, criadora no Brasil das 
vevuas a credito para paga» 
mentos parcellados, vantugoso 
systema de que tem a primazia 
2 contime no Rio cem 5. Pau: 
Le. 


d- 


Expedição norte- 
americana ao Polo 
Sul 


WASHINGTON, 14 (T.0)— 
Alim de organizar q grande ca- 
pedição norte-americana ao 
Folo Sul, u qual visa annexar 
vastos territorios antarcticos, º 
er. Roosevelt nomeou uma 
commissão de 4 pessoas cons» 
tando de vepresentantes do iEs- 
tado, do Depariamento da Ma 
vinha, da Guarda da Cesta e 
do Departamento do Interlor. 
O almirante Byrd, que foi no: 
mendo chefe di expedição, per» 
tence mn essa comissão como 
conselheiro. 

Segundo os actuaes planos, q 
expedição compor-se-á de tras 
núvics, sendo um o barco-ex- 
ploredor “Beard”, pertencento 
ao proprio almiran'e BRryd, o 
segundo- o “North Star”, per 
tencente no Departamento cio 
anterior e fezendo ectualmente 
o serviço no Alaska, e o ter- 
cetro o barco da guarda costa 





“Northland”, 7 


A expedição partirã prova- 
velmente no cutcumo vindou- 
ro e compor-se-á de cerca qd: 
200 pessoas. inclusive tripiula- 
cões co navio. Ssrão tambem 
levados varios nvisos. 


Nada de gréves 


WASHINGTON, 14 (T.0)— 
Na vespera das conversações 
entre o sr, Reoseveli e os che- 
fes dor syndicatos que apoiam 
a préve dos trabalhadores e 
emerzencia, o procurador germl 
do Estaut, sr, Frank  Murmby,” 
deu à cucticidade uma deria- 
ração importante. na quel oe, 
acha fixado Inaqnivoncunenta 1) 
ponto de vista do governo acer 
on desse confileto trabmhista. 
Nessa declarcão frizo-sr: 

SEI São inrrimsisgiveis 
uaesquer eecções previstos dl- 
vigidas contra o governo norte- 
americano; 2 Reclame 
justificadas. quando  aprasen- 
tadas de maneirn convrm iene | 
serão sempre  minucicsamente 
examinadas, 3º — Olhefes tri 
balhistus que precurirem tirar 
proveito das cueisas dos tim 
balhadores de emergencia. m- | 
citando-os a acções illeders, | 
serão chamados à responsabihi- 
dude pelos Lribunses comype- 
tentos. 
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O ensino profissio- 
nal nos estabeleci- 
mentos fabris 





OS TRABALHOS DA COMMIS- 
SÃO INTERMINISPRRIAL DA 
EDUCAÇÃO E DO FRABALIHO 


Como já foi notieindo wu Com- 
missão Intermbuisterial da Edu- 
caçõão o do Teubalho orguntzag o 
romettou um “aquestioníciu” q 
todos os astubelecimentos — fu- 
bris enquadrados no dnerotus 
lot que instituiu a obriguroria- 
dade do ensino tesubigo-[1%- 
fisslonul em todas os fabrcue 


com meia do 600 operarioa, que 
imo alnda à cerca de MO gun 
dicatos de clusso, devendo as 


respostas au esto tmporianto 
inguurito depois do astudadas 
em conjunto, servir da olemen- 
to basico para q exumo fluut 
do todas as questõos relativas 
no nssumpto quo está sendo 
estudado pela Comissão. 

Não obstante ser recento mw 
romessa do aludido “aquestlo- 
uamo?i a ollo já  rvesponloruima 
varios syndicatos q fubricis 
testa capital, o dos Wstudos do 
Minus Geraes, São Pulo e 
To. o que bom significa & In. 
teresuo quo o mesmo despertou 
e un bou vontado demonsirads 
pelas partes, cl cosperur com 
o governo no estudo de umuys 
providoncia, grandemento De- 
nefica ao operariado nacional, 
como é n que ora, o Poder Ceu- 
tral deseja exccutar, 

As fabricas o syudicatos, 
que jã responderam ao “ques- 
tHlonario” são uy seguintos; T'u- 
brica de Vidros S, Domingus 
do Niolheroy; Fubrica do sedus 
Bingen, de Petropolis; Compa- 
nhia Terro-Brashleiro, do Cao- 
ths; Curmnolro do Ilezendes 
Gia, do TT, Horizonte; Compe- 
ublu  Tubirito Tndustrial de 
Hublrito, Minas  Gernesy So- 
ciedade Anonyma “O Estudo de 
São Paulo", da capital pau- 
Hsta; Syndfeato dos Operarlos 
Textile, do Eragança, Compu- 
nhia Rrasileira Rhodiaceta, de 
8, Andrê S. Paulo; Associi- 
“to dos Operarios da Americu 
abril, Unido dos Trabalhado- 
ros Metallurgicos, Companhia 
Constructoru Bacrlein, Compu- 
nhtt Souza Cruz, Companhia, 
Nrefoun! do Cimento Portu- 
end S, A. Syndicato dos Ope- 
rarios Murmoristas desta cu- 
uitet. 


Aº disposição da 
Marinha brilannica 


“LONDRES, 14 
informação procedente fa fo 
Slambul diz que a Turquia 
porá á disposição da Marinha 
BErilunnica o pequeno porto «É 
Chesme, em Smirna, que sea 
consideravelmente ampliado e 
onde q Inglaterra deverá cous- 
hedçdio mais tarde uma base nu 
val, 





(T,0)—Uma 


dm RS ma mi 





0 general Silva Junior 
assistiu os exercicios dy 


C.P.0.R. da 1.º R.M. 


O general Silva Junior, acom- 
panhado' do major Juvenciu 
Corrêa de Araujo e do seu vju- 
dente de ordens, capitão Pe- 
tronio (Costa, visitou ontem, 
pela manhã, o Campo de In- 
sirucção de Gerlciny, onde O 


"Centro de Preparêção de Ofi- 


vines da Reserva, sol O Golo 
mando do senente curgina) Ale 
fredo tomes dv Paiva, esti le- 


vymdo q etfleito Importintos 
exercicios no terreno, S, es, 
depois de visitar o ncumpa- 


ménto o procurado se inteirar 
da siude dos alumnos daqueltu 


Centro, assistiu o desenvolvi- 
mento de unos themas tacti- 
cos pelu Infantário, Cnvallavia 


e Artilharia, Negvessando qo 
ger gabinete, o commnndanto 
do 14 Região Militar teve pa- 
lavras de enthusiasmo por ti= 
do quanto viu e Oliservou na- 
nuelle campo militar do Instra- 
Cuis 
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Estradas 


estradas colonines, 


cortando regiões brasileiras não su” 


Coratruir 


jeitas no renomeno das seccas € 
com lotes destinados nos retirantes; 
Jocalizar as masses de flagellados 
em terrenos cedidos pelos Estados 
do “nl; dar facilidades de transpor” 
te nog sertanejos para que se reti- 
rem da região secca; tudo isto como 
meio de assistencia nos attingidos 
pelo flagello do sertão será o mes” 
“mo que resuscitar aquella comica 
idéa de resolver o problema das 


4 
| 
| seccas importando cameles para O 
Nordeste 
A estrada colonial com os lo” 
tes adjacentes ou o estabelecimento, 
no Sul, de colonias de nordestinos 
em terrenos doados pelos governos 
ostaduaes como vem  preconizando 
exora, com um atraso de muitos 
annos, o plano que a Commissão Es- 
pecial do Conselho Nacional de Im” 
migração e Colonização estuda, é, 
apenas, pegar o problema do meio 
para o fim, Não é estudal-o nem re» 
: solvel-o. Não chega a ser mesmo es» 
tudar um dos seus effeitos. O pro” 
3 blema do sertão é a secca. Os seus 
3 effeitos immedintos são a morte 
* pela fome e pela sêde e o exodo. 
Pretender resolver, apenas, o deta” 
lhe do exodo será o mesmo que en- 
terrar os mortos. E enterrar mortos 
faz desapparecer o espectaculo da 
morte mas nunca a sua causa. O 
mesmo acontecerá quando, nas es” 
tradas coloniaes ou nos lotes cedi” 
dos pelos Estados do Sul, o nordes- 
tino estiver abrigado, cultivando à 
sua lavoura diff-ronte. Aquelle cul” 
tivador deixará, necessariamente, do 
3 ser um flagellado, mas o flagello 
* continuará. E o lote no Sul passará 
$ tambem a ser um flagello novo por” 
3 que um factor criado pelo gover- 
$ no convidando o sertanejo a deixar 
$ O seu sertão. 
$ O camelo seria talvez melhor 
? porque seria necesariamente mais 
: pittoresco com as suas amplas cor 
cundas tremendo ao sol do sertão... 
$ Er 
$ 
| 
$ 
R 
2 
| 
$ 
$ 
N 
N 
“ 


Mas a assistencia ao sertanejo 
que se retira é uma necessidade im” 
prescindivel e immedia 1, Elle pre- 
cisa viver e cumpre ao governo as- 
segurar-lhe, de immediato, a su& 
existencia. Não sejamos porém tão 
deshumanos que sô pensemos em 
assistir ao sertanejo fóra do seu ser- 
tão, longe da sua terra, de onde 
elle só sãe quando já vê o urubú an- 
tecipando, no céo, a degustação de 
sua carnica proxima, O sertanejo 
ama a sua terra com um amor en” 
tranhado e vivo que não desappare- 
ce nunca. 

Em uma profunda pagina de 


“psychologia o autor do livro “O 


a “a ana aee am a 


' traria muito pelo sertão. 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Julho de 1939 
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Coloniaes 


Sertão e o Centro” 


| 
viu bem estu 
parte moral do sertanejo; 
“O nordestino, o nordestino do 
sertão, nma a sua terra como ama 
a sro “nmilia, A tragedia das seccas 
não é sómente a desgraça da falta 
dagua, da morte pelo sol, das plan” 
é 


tas alimentares, da cabra ou da 
ve-ca de leite, do bóde que dá car- 
ne. Não é sómente a desnudação da 
terra pela morte das plantas, dos 
homens ou des animaes, A tragedia 
sertaneja é mais intensa, mais pro” 
funda, porque é a tragedia da reti- 
rada, do abandono da terra. 

A alma do sertanejo está na 
terra, naquella terra que é cada vez 
mais sua, porque elle a ama desde 
os indios, desde os seús avós, livre 
que ella sempre esteve de incursões 
estrangeiras, de correntes immigra- 
torias e, até mesmo, dos engenhei- 
ros civilizadores, fazendo obras eter- 
nas para a fixação do homem, 

E a terra do sertão tem uma 
alma que é o homem do sertão. O 
que o homem soffre, o que o homem 
padece, dentro do coração como se 
fosse vm espinho de mandacarú pi- 
cando sempre, é o motivo da au- 
gencia, é a saudade da terra.” 

Procuremos, portanto, deixar 
este homem que tem a sua alma na 
terra conforme a observação do es” 
criptor João Duarte, filho, na sua 
patria secca, integrado com a sua 
vida e com a sua alma. 

E isto não seria difficil de con- 
seguir com os planos provisorios de 
assistencia aos retirnntes, 

xr x 

Ha um plano antigo e modesto, 
pouco avolumado nas despesas que 
preconisa, e que seria, talvez, o pla” 
no de assistencia justo e 
para o sertanejo flagelliado. 

Elle se restringe às margens do 
8. Francisco provisoriamente irrir 
gadas com um serviço de bombea- 
mento de agua. A irrigação desta 
fórma, segundo os calculos, não en” 


natural 


Ficaria 
nas margens do grande rio talvez 
em uma extensão não mais ampla 
de um ou dois kilometros. Mas nes” 
ses dois kilometros irrigados pelas 
bembas provisorias toda uma popu- 
lação talvez se pudesse abrigar fur 
gindo ao recurso extremo da immi- 
gração dilacerante. Nunca se pen- 
sou a sório neste plano talvez por” 
que elle, como coisa provisoria, exi- 
ja apenas algumas centenas de con- 
tos. E falar em centenas de contos 
nas margens do S. Francisco que 
reclamam milhares ou milhões par 
recerá, nos technicos da colonização, 
uma coisa irrisoria e primaria. 
Mas, na agua inutii do S. Fran- 
cisco, está um grande elemento de 
fixação do sertanejo ao seu sertão. 
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TOPICOS 
A AGUA 


) DO RIO 
UITXO embora as constantes 
M muções tenhum sido sempre mu- 
teis, não será demais insistir re- 
clamando agua para a população cariocva, 
A Inspectorla de Aguas não dá nenhuma 
importancia a isto, não fornece nenhuma 
informação, não distribue sequer um com- 
municado sobre este phenomeno de [nltar 
agua em pleno inverno mas o jornal. que 
é sempre do povo e para o povo, cumpre 
a sua missão mesmo sabendo que st 
- clamando no deserto. 

E toda a população carioca, em todos 
os bairros, continua no regime da secca, 
Desde o mez passado que a Tijuca não tem 
agua com regularidade. Este mez o mesmo 
bairro ficou sem agua na malor parte dos 
dius já decorridos. E agora os moradores 
cla zona sul entram a reclamar a falta do 
cada vez mais precioso liquido, 

Não seria demais que a Inspectoria de 
Aguas désse uma esplicação sobre O as 
sumpto, O que ninguem pode acreditar 
antes que seja feita uma prova concreta 
é que haja, realmente, falta dagua nos re- 
servatorios do Rio, O inverno ahi está des- 
pejando a agua da chuva e diminuindo, 
pelo frio, o gasto excessivo da agua distrl- 
pulda. As vequisições da população não 
podem ser, por isto, excessivas. Mas a vel'- 
dade é que o phenomeno ahi estã compró- 
vado, não sómente na abandonada “Viju- 
ca, mas em todos os cantos da cidade. E 
nenhuma explicação sobre o caso. 

Ha de haver, porém, acima da Imspe- 
eloria de Aguas, uma repartição qualquer, 
um tfunecionario mais elevado, um pretel- 
to ou um ministro que deveria, nesto caso, 
forçar a referida Inspectorin a dar uma e3- 
plicação, qualquer que ella fosse, sobre db 
caso, 

Como estã é que não pode nem qeve 
continuar. 


recla- 





CONGRESSO 
EUCHARISTICO a , 
Departamento Nacional de Propa- 
ganda, pela Agencia Nacional que 


O é um dos seus orgãos, presta um 
grande servico á unidade brasileira fazen= 
do, como faz, um amplo noticiario sobre 
o que se vac passando nos Estados, Depois 
da inauguração do seu serviço telegraphi- 
co diario sobre todas as unidades da Pe- 
deração temos, diariamente, numa dlstri- 
buição da Agencia Nacional, as informa. 
ções mais precisas, mais certas e, além de 


tudo, mais desapaixonadas sobre o que 
vac acontecendo de interessante pelo jute- 
rior do Brasil. 

Estando, ugora, em preparativos o 
Congresso Eucharistico de Necife, para 
onde rumarão necessariamente milhares die 
peregrinos de toda a parte do pais, a 
Agencia Nacional] vem fuzendo um inte- 
tessanto serviço de informações. Em tele- 
grumma: hontem distribuido mostra a «a- 
pacidade do hospedagem da capital per- 
nambucana que, com os seus cento e tun- 
tos hoteis, poderá, apenas, ofterecer hos- 
pedugens a tres ou quatro mil pessoas, 
liste numero, como se vê, é pequenissimo 
para. os provnveis dez mil visitantes que 
Recife trrá por occasião do Congresso Eu- 
vha-ístico. Por isso mesmo é que os orza- 
nizadores do Congresso estão trabalhando 
Junto ás familias pernambucanas para que 
recebam,. aq titulo provisorio, hospedes em 
suas residencias particulares, 

- À preciosa informação . constante do 
servigo Intormuntivo da Agencia Nacional 
não deve, por isto, causar receios a quem 
queira visitar Recife naquela oceasião pois 
que, apesar da exiguidade de alojamentos 
em: hoteis ou pensões, haverá alojamentos 
especiacs, nas vesidencias particulares, bas- 
tante para abrigar todos os visitantes, 
qualquer que seja O seu numero, 

Os promotores do Congresso Eucharisti- 
co: de: Recife pensaram realmente em tudo. 


EM GUERRA 
HA 85 ANNOS,,. 0 
ÃO sabemos se o facto constitue no- 
N - vidade para o npsso paiz. De quel- 
“quer fórma, será interessante re- 
sumil-o, 

Existe na Inglaterra uma cidade -— 
Berwick-sur-lweed — que, ha oitenta & 
cinco annos, está em guerra com a Russia. 
De' facto, em 18514, quando o governo bri 
tannico declarou guerra à Russia, o ez 
em nome da Inglaterra, da Escossin, do 
Irlanda. do Paiz de Gulles e da Cidado de 
Berwick. Dois annos mais tarde, a paz foi 
assignada, mas esqueceram de citar o no- 
me da cidade, a qual, deste modo, conti- 
nuou em luta, oficialmente, com a patria 
dos Tsards... 

Anãs, DBerwick é um caso complicado 
na vida da Grã Bretanha, Por sua cousa 
brigaram muito lempo a Inglaterra, q Es- 
cossia ec q Irlanda, Finalmente, as coizas 
se urrumaram mediante uma formula: -— 
a cidade ficaria livre, à moda de Dantzis. 
E, assim, tem vivido até hoje. 

Ha poucos dias, um jornalista pet- 





guntou aa seu prefeito porque não promo- 
vta q “paz” com a Nusgia, Elle respoueu 
com u feugma propria de sua taça: — 

— “Eu estou multo velho para lr a 
Londres afim de tratar de assumpto do 
tão pouca importancia”, 

Realmente, antes estar offlcinlmen= 
te em guerra & mancira de Derwick, do 
que em paz segundo a renlidude simo-ja- 
poneza,.. 

ee 
DOIS 
DISCURSOS 

presidente da Republica vae pros 
( ) nunciar, dentro de (res dins, deis 

lmportantes uiscursos. O primeiro 
sert domingo, em Itajubá, na Fabrica de 
Armas do Exercito, e o segundo, no lta- 
maraty, por ocensião do banquete que ol. 
ferecerá nos bispos brasileiros, 

Deste modo, o sr, Getulio Vargas la- 
lorá às forças materines e esnirituaes da 
Nação, umas e outras sustentnculos du 
integridade, do bem estar, da soberaniu 2 
de tranquilidade do palz. 

Nas armas repousa a segurança do 
Brasil contra quaesquer tentutivus visan- 
do a dominição da nossa patria pelos ir'= 
migos externos e por todos equelles que, 
no interior, pretendam acorrentar os des- 
tinos mucinnaes aos interesse Imperialistas 
de outras potencias, Nu religião, que con- 
grega as forças moraes do Brasil. temos 
um verdadeiro dique opposto às idéns dis- 
solventes da sociedade, velnndo cuidndosa- 
mente pela defesa dos principios que razem 
u grandeza suprema da patria, 

As duas nrações do chefe do Governo 
terão, pois, alta significação para todo o 
povo hrasileiro, Traçarão rumos seguros 
nesta horu de incerteras universacs. O 
Brasil, apoiado nas suas forçus moraes e 
espirituacs, marchará sereno para a obijs= 


. otivação dos seus generosos idenes de paz, 


ordem e prosperidade, dentro dos pritii- 
pios christãos da nossa civilização. 


Nas bibliothecas dos Institutos da 


Universidade do Brasil 


O relatorio do mez de junho apresentado 
ao ministro da Educação e Saude, pelo st”. 
reitor da Universidade do Brasil, encerra, 
entre outros, dados não menos interessantes, 
sobre o movimento de leitura nas blbllothe- 
cas dos varios Institutos do referido estabele- 
cimento federal de ensino superior, os quats 
passamos a pormenorizar: 

A bibliotheca da Escola Nacluno] de En- 
genharia attendeu a 221 leitores, que con- 
sultaram 221 obras em 328 volumes e lil 
revistas, tendo sido preparadas 52 impres- 
sões em papel stencll e memeographadas 
5.814 folhas; a da Escola Nacional de AMu- 
sica foi frequentada por 208 consuitúntes, 
que requisitaram 524 revistas e 171 obras, ent 
187 volumes; a da Faculdade Naciunal de 
Medicina attendeu 764 consultuntes, além de 
51, na sala de Leitura do edificio dna Aveni- 
da Pasteur e a da Escola Nacional de Mt- 
nas e Metallurgia foi visitada por 356 leito- 
res. que consultaram 336 volumes, tendo cs 
professores requisitado para estudo cm du- 
milicio 164 volumes, 








WILLIAM STRANG... 
ILLIAM Strang continúa em Mos- 
W cou, conferenciando seguidamentc 
com o sr. Molotoy. O emissaria 
que Londres enviou -ao Kremlin é um dos 
mais habeis diplomatas Inglezes, . 

No Forelgn Office os ministros costu- 
mam dizer, sempre que surge um problema 
espinhoso : — “gostaria de saber o que sa- 
bre o assumpto pensa o Willlam,..” 

De facto, suas opiniões são apreciadas 
e resveiladas. ; E 

Ademais, Strang é popularissimo, Não 
satu das grandes escolas de Eton e Harrow, 
nem de Oxford ou Cambridge. No paiz das 
tradições aristocraticas, elle surgiu das ca- 
madas modestas da sociedade, galgando to- 
dos os postos graças go seu valor pessoal. 
Estudou na Universidade de Londres e na 
demecratica Sorbonne. Sua carreira tem si- 
do brilhante. Depois de servir na grande 
guerra, ingressou na divlomacia como ter- 
ceiro secretnrio, em Belgrado, Depois, subiu 
rapidamente, Possue raras qualidades: — im - 
mensa capacidade de trabalho, dynamismo, 
excellente conhecimento de linguas — o rus- 
so inclusive — e uma visão muito clara dos 
problemas da politica interngcional, Leva a 
serlo todo e qualquer trabalho que lhe é 
confiado. Estuda sempre. Sua leltura pre- 
dilecta é a historia da diplomacia. E, ninda 
em seu favor, milita a circumstancia de ser 
vm homem joven, pois não conta mais de 
45 annos, 

Esse o diplomata, que Londres enviou a 
Moscou. Entretanto, nada conseguiu até ago- 
ra. Isso mostta que as difíiculdades são 
mesmo insupevavels.,., ' 


- NOTAS DO ITAMARATY 


f Communitam-nos do Palacio Itama- 
raty: - 

“Quando em Dantzig, onde fóra rvece- 
ber sua senhora, o 1º secretario da Lega- 
cão do Brasil em Varsovin, sr. João Ruy 
Barbosa, foi preso em virtude de estar 
photographando alguns monumentos, Uma 
vez na policia, tendo declarado sua tden- 
tidade, foi o sr. Ruy Barbosa immediata- 
mente solto, havendo-lhe sido apresenta- 
das desculpas. O presidente do Senado de 
Dantzig apresentou por seu lado desculpas 
ao consul do Brasil naquelle porto por este 
incidente, que ficou assim enterrado. 

— O sr, Oswaldo Aranha. ministro das 
Relações Exteriores, mandou apresentar 
cumprimentos ao sr. Henry Gueyraud, ca- 
carregado de Negocios da França, por mo- 
tivo da passagem, hontem, da data naclo- 
nal daquelle paiz, pelo secretario Jayme 
Chermont, introductor diplomatico. - 

— O sr. Oswaldo Avanhn, ministro das 
Relações Exteriores, deu hontem a sua au- 
diencia semanal aos ministros e encatro- 
gados do Negocios, tendo vecebido o sr. 
Alfonso Hernández Catá, de Cuba; e o st 
Luis A, Riart, do Paraguay; hem como o 
st H. F, Eschauzier. encarregado de Ne- 
gocios dos Paizes-Brixos, A 








Tribunal de Segurança 
UM COMMUNICADO DO MINISTRO ' 
BARROS BARRETO 

Gommunica-nos o ministro Burros Bat- 
veto, presidente do “Tribunal de Segurança 
Nacional, que as queixas ou denuncias en- 
viadas à Justiça Especial relucionadas cum 
q Decreto-Lei n. 869, de 18 de novembro 
de 1938 (Lei da Economia. Popular) são 
guardadas 'em absoluto sigilo, até que o 
dr. procurador do “Tribunal, depois de upre- 
cial-ns. venha a encontrar indicios que 
autorizem o pedido de nbertura de mque- 
rito à autoridade poliçial competente, 
Quando taes denuncias não vêm desde 19g0 
acompanhadas de elementos em que se as- 


sera. 


Quundo alguns magistra” 
dos estududes reclimuru 
contra a cobrança do pus 
tu Leuerul sobre sutis venci 
MICHLUS,  VUlios JUrHaes, 
presceudindo de estudar o 
ussumiplo, logo conclua 
que us pucieutes jum pedir 
u justiça um privilégio con- 
demnudo, uma imiuunida- 
de odiosu é ubsurdu, O 
“Correio du Manha” ab” 
deu em considerações in 
vpportunas; trouxe á builu 
os juros de upolices uttin- 
gidos pelo imposto sobre 
u renda, ullegundo a pre- 
cedeucia dos eserupulos do 
governo deaute de seus eres 
dores, sobre os respeita- 
veis melindres da magis” 
truturu defendendo os seus 
vencimentos, Assim, pros 
testava o confrade, se o 
alfange do fisco decepa na 
divida que o proprio gu- 

contratu 


vera — com 
muiorês razões deve aentir 
Jar um direito caduco, 


da antiga condição legal 
dos magistrados, 

De tfncto a elausula 
irreduetibilidade dos ven- 
cimentos dos juizes, uma 
das condições de sua inder 
pendencia — foi, ente 
nós, muitas vezes imterpre 
tada exaggeradamente, A 
Constituição de 1891 pro- 
híbia os impostos especines 
sobre os vencimentos dos 
juizes mus não os exelma 
da tributação directa ge- 
rul, A prohibição de im- 
postos especiaes era sem 
duvida um garantia im” 
prescindivel da indepen” 
dencia dos juizes, tanto as- 
sim que a Constitnicião de 
1934 completou o dispositi- 
vo assegurando o paga- 
mento pontual de taes ven” 
cimentos, sol pena de in” 
tervenção federal no Esta- 
do fultoso. A inmunidade 
contra o imposto -divecto 
geral seria porém excessi- 
va no quadro das garan- 
tias da independencia dos 
magistrados e portanto 
abusiva e insustentavel. 

Entretanto, o direito que 
os magistrados | estaduaes 
ora defendem, nada tem a 
vêr com os themas que o 
jomulista do “Correio” der 
batem, A Constituição vir 


da 
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nd ee . . 
gente no artigo 32 letra q pensuvel a elliciencia da 


declury: “é vedado à União, 
aos Estados e aos Munici- 
pios,.. 

e) tributar bens, 
rendus e serviços uns 
dos outros”, 

Uniformemente os constitu- 
intes de 1891 (art. 10), de 


198 (Art. 17), de 1997 
turt. 92) incluem na ex- 
pressão generica “serviço 


publico” pessoas ou coisas 
empregadas ou utilizadas 
na administração, De toda 
evidencia não ha - serviço 
sem servidores; os serviços 
constam da actividade dos 
que os prestam, movendo a 
machina do governo. 

U artigo 27 do “Regula” 
mento do Imposto sobre a 
Renda” estendeu no func” 
cionalismo estadual a co- 
branca do tributo federal. 
Não podia fuzel-o sem tTe- 
rir o preceito contido no 
artigo 32, letra c da Con 
stifuição vigente. Não ha 
duvida nenhyma, que as 
uctuaes regras coustitucio” 
uaes são como o dinheiro 
ganho no jogo: “cantando 
vem, cuntando vae”, Com- 
tudo é necessaria a emis- 
são de um decreto-lei de” 
elarando a emenda no tex- 
to da Magna-Carta, 

% s 

Em consequencia da pro- 
mulgação do decreto-lei 
1202 que organiza a admi- 
nistração dos Pstados e 
Municipios, varios inter 
ventores federaes  deram- 
se pressa em dissolver os 
Tribunaes de Contas nas 
respectivas provincias, Se- 
rá que o “1202” os autoriza 
realmente a proceder tio 
grave mutilação no appa” 
relho contencioso dos Es- 
tados? 

Os “Departamentos Ad” 
ministrativos” que 0 ..... 
“1202” criou ficaram in- 
cumbidos de fiscalizar u 
execução orçaníentaria do 
Estado e dos Municipios. 
A Camara dos Deputados, 
tanto no vegime de 1891 
como no de 1934, como no 
regime vigente, tem egual 
mente a incumbencia de 
fiscalizar a execução orça- 
mentaria da Republica. 
Sempre se entendeu indis” 


rios do: quadro, 


tisculização parlumentar q 
acção de um orgão techni- 
co, uma delegaçiio da Cu- 
mara junto da administrar 
cão, verticundo dia a dia 
a legalidade dos uetos go 
vernamentues, a regulavi- 
dude dos creditos ubertos 
dentro das verbus votadas, 
u untorização legal dos ere- 
ditos supplementares on 
extraordinarios, a legiti- 
midade dos contratos, a 
prestação de contas dos 
detentores de dinheiros ou 
"aloves do: Brario, No tim 
do exercício o Tribunal ve- 
rificava o Dalanço final, 
fazia o seu relatorio e dar 
va o seu parecer — consti- 
tuindo todos. -esses - ilu- 
cumentos as bases de estu- 
do da “Commissão de To- 
mada de Contas” que aca- 
bava esclarecendo o plena- 
rio quando tocava a Ca- 
mara dos Deputados jul- 
gar o grave assumplo, 

O espirito centralista da 
actual Constituição, ao cou- 
trario de permittir a disso- 
lução dos Tribunaes de 
Contas existentes nos Es- 
tados, devin impôr que se 
constituissem taes Côrtes 
em todas as provincias da 
Republica, Theoricamento 
o “Departamento Adminis* 
trativo” estadnal seria nm 
freio ao avbitrio do inter” 
ventor ua administração 
O mais importante cercea- 
mento de tal arbitrio ain- 
da havia de ser porém, na 


gestão do dinheiro, nos 
gastos orçamentarios, nos 
contratos de obras, nos 
ajustes de formecimento. 


O orgão capaz disso rer 
queria uma certa indepen- 
dencia das influencias go- 
vermamentaes, não. poden- 
do supprir a lacuna uma 
commissião de  funeciona* 
vigorosa- 
mente dependentes do gn- 
verno, 

Todas essas considera» 
goes — bem o sabemos — 
pouco vulem. Não tiram 
nem amparam o direito de 
ninguem. Comtundo são pa” 
ra os leitores uma diversão 
do espirito, um raciocinio 
no abstracto, inoffensivo. 

J. E. de Macedo Soares 
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signale au occorrencia de crime, são 'consi= 
derudas inexislentes, não se lhes dando a 
menor divulgação e permanecendo em ti- 
guroso sigíllo, . 

Acontece, entretanto, que os proprios 
denunciantes, muitas vezes Interessados 
em provocar escandalo em torno das. en- 
tidades ou pessoas visadas nas denuncias 
que apresentam, se encarregam de dar 
ampla publicidade sobre os ínctos que tre- 
zem ao conhecimento do “Tribunal, qntes 


de qualquer manifestução do dr. procura-: 


dor — a quem são encaminhadas pela 


presidencia e compete o estudo de taes. 


assumptos — dando, nssim, so publico a 
falsa impressão de que as noticias: divul- 
gudas tenham pnurtido do Tribunal de Sus 
gurança Nacional, . 

Tém-se até verificado casos de, mées- 
mo nntes de chegarem essas denuncias, vu 
queixas no Tribunal, já ter sido o ministio 
Barros Barreto solicitado pela imprensa 
para fornecer esclarecimentos sobre' a ve- 
rucidade ou não das informações que são 
levadus pelos interessados aos jormmes, O 
que bem evidncia o intuito preconcehido 
de escandalo a serviço de interesses pese 
sones ou de sentimentos subalternos, = 
+ 





Chronica Judiciaria 


A MACHINA DE LANÇAR 
PEDRAS 


- Ha coisas que um cynico não teria co- 
ragem nem de contar aos seus conhecidos, 
mas que honradas pessoas pleiteiam em 
juizo com calma e tenacidade, ' 





Uma dessas vem de occorrer em Capão. 


Bonito, mo Estado de São Paulo. 

Falleceu ali à. Ambrosina Ollya de 
Almeida, casada com Januario Ollva é dei- 
xando nove filhos maiores e capazes. 

Iniciado o inventário dos seus bens; 
todos os filhos, uns após outros, veguere- 
ram e sssignaram termo de desistencin de 
todos e quacsquer direitos que lhes vies= 
sem n caber naquelle inventario, em ta- 
vor de seu pre Januario Oliva, com 'g con- 
dição de ficar este responsavel por, todas 
as dividas passivas e despesas do “myen- 
tario, v ticando clles desistentes exonera- 
dos desses encargos, Immediatamente pp js 
Januario ussigmou termo nos autos neei- 
tundo as desistencias e obrigando-se -a 
cumprir as condições, 

Com lase nessa situacão, Janiarin, 
aos 18 de janeiro de 1932, conferiu, par 
escriptura publica, pelo preço de 29:160800 
poderes “em causa propria” à Soriedade 
Martins Costa '& Ciu, para a venda de dois 
immoveis. 
| Desses poderes fez uso a firma ven 


ya 


dendo um dos bens a Eloy Faustino Men- / 


des que, por sua vez, o vendeu a Francis- 
co Lisboa em 1935. 

— Suecede, porém, que em 31 de dezem- 
bro de 1932, o inventariante e demais her- 
Geiros de d. Ambrosina voltaram atrás e 
requererum fosse considerada de nenhum 


etfoito a desistencia que haviam requerido a 


anteriormente e sucramentado por termo 
nos. autos. 


' Feito isto, resolveram Januario e seus 


filhos, reivindicar o immovel vendido. 

Oltado Lisbon, este chamou á autoria 
o vendedor Eloy Faustino Mendes. - 

O juiz de Capão Bonito, achando que 
havia desupparecido a desistencia pela v2- 
tractação dos herdeiros, nulla es a procu- 
ração outorgada e ussim, nenhuma a ven- 
da, pelo que julgava procedente a: seção, 


determinando a volta do immovel ao es- 


pollo, 


-- Lisboa appellou mostrando “a: enormi- | 


dade do julgado que siuncelonava um con- 
luio' fraudulento sem precedentes, - 


Em accordão de 13 de fevereiro deste | 


arino, da Egregia Segunda Camara da 
Córte de Appellação de Sio Paulo, rela- 
tando pelo culto desembargador Frederico 
Roberto, foi reformada a sentença. , 
) “Dado o caracter de irrevocabili- 

«dade desse mandato — art, 1,917 nº 1 

do Codigo Civil — que continha os re- 

quisitos da cessão, e que foi levado q 

registo, conforme certidão de fls, não 

“podia mais o immovel voltar  integro 

ao espolio inventariado, para ser par 

tilhado aos herdeiros de d. Ambrosi- 
na, os quaes haviam demittido de si 
seus direitos, transmittindo-os ao. in- 
ventariante (termo nos nutos equiva- 
lente à escriptura publica), que, pnr 
sua vez, os transferir à firma, Mattins 
Costa & Cla, transferencia essa qne 
não podia ignorar, Infere-se do axpos- 
to w mã fé do inventariante, sens fi- 
lhos e genros”,,. | 
- Ora, é preciso uma 
rara - pedir 
destes... 

Archidamo, rei de Esparta, ao lhe mos- 
trarem uma nova machina inventada para 
lançar pedras ce dardos, exclamou; Eis 
aqui -o tumulo da coragem! 

Mas. ao que parece, iljudiu-se q inge- 
huo. rei, A coragem, principalmente esta 
eynica coragem de pedir & justiça que co- 
rõe à fraude, continuará a. existir. 

Depois daquella “geringonça que lança- 
va pedras e dardos, outras appareceram 
gue vomitam chammas, guzes, bombas, ol- 
das da ralos mortaes. : 

Nas são todas impotente: - 
lercia e n desfaçatez dos Berósa rea 


grande bravura 
& justiça ajuda “Num” assalto 


CARDILLO FILHO 
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Elle rasgou o ventre para maior gloria da Patria ! 

— À estupenda actuação de Charles Boyer ao 

lado de Merle Oberon no film “Harakiri”” que o 
Plaza estreará segunda-feira proxima 





Mer'e Oberon, a encantadora japoneza de “Harvakiri”, que O 


Plaza nos datá, segunda-feira 


Que lhe 
se já não possula o supremo 
bem que era o amor da espu- 
sa? Que lhe adeantava ter 
vencido o inimigo no maior 
combate naval da historia? 
Agora elle reflectia a bordo da 
nave victoriosa. Para o seu 
povo era um heroe, * Prepara- 
vaim-lhe manifestações para 
a sua chegada. Todos o accla- 
mariam,.. Mas nos olhos da 
sua delicada e pequenina es- 
posa não brilharia mais aquel- 
la chispu de alegra ao re- 
vel-o,.. Outro homem a to- 
mara nos braços, ensinara-lhe 
a volupla do beijo à maneira 
cos occidentaes ... E elle tive- 
rá de aceitar tudo porque aci- 
ma da sua felicidade conjugal, 
estava a grandeza da putria ! 


Para que viver então? E o 
grande commandunte, o ofti- 


o (| a (nd 


LEIF ERICKSON, COM 








importava a vida cinl mais famoso do Japão, O 


homem que vencera a esqua- 
dra russa num encontro que 
passaria à historia, resolve of- 
ferecer a sua vida em holo- 
causto águelle grunde amor! 
Obedecendo a o ritual dos 
“camurais” pratica o “hara- 
kivi”,.. E êemquanto-o punhal 


afiado rasga as carnes do 
abdomen e a sua mascara se 
contrae no «derradeiro estel- 


tor da morte, seus ultimos peu- 
gamentos vômin par u com- 
panheira infiel... 

Charles Boyer e Merle Obe- 
ron realizam um trabulho de 
grande relovo messa, tragedia 
passional que tem por fundo 
um episodio da guerra russo- 
japoneza. 

Harakiri será estréncio 
PLAZA, segunda-feira 
xima, 


no 
pro- 
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SYLVIA SIDNEY EM 


“0S DESHERDADOS” 





Sylvia Sidney numa sce na de “Os! Desherdailos” 


Vocês já conhecem Leif Etl- | 
ckson — esse mocetão que viu 
com .Akim 'Tamiroff em “San- 
gue Cossaco”. Um rapaz alto, 
athletico, louro-— uma bella 
estampa, como ge diria — mas | 
auinhando uma alma de artis- 
ta que agradou a todos na- 
quelle seu primeiro papel. Que 
agradou tambem aos. directo- 
res da Paramount, é mais cla- 
ro, tanto que lhe deram um se- 
gundo papel no lado dessa our 
tra artista adoravel, Sylvia 
Sidney, em um romance forte 
"Os Desherdados” — que 
vamos ver cepois de amanhã, 
no Palacio, Lei Erickson — 
é bom que saibam — não é 
um calouro-na arte de repre- 
sentar. Elle é mesmo actor de 
palco, e quando não está traba- 
lhando nos Studios, rodando 
algum film, logo se vê contra- 
tado para o theatro, por 
signal que tem mesmo | um 
contrato nessas condições com 
o Group Theatro, de Los An- 
geles. E dizem as chronicas 
que o Group Theatro se enche 
todas as noltes, principalmen- 


te do mundo feminino, que 
vae ver 4 peça, mas vae, prin- 
cipalmente, ver... Leit Eri 
ckson | 


“Os Desherdados” é um rTo- 
mance vivido em' um ambirn- 
te que é o da terça parte de 

















uma população, seja “qual for 
o pulz em que viva, essa terça 
parte em: que-tudo é Juta, tl- 
do é trabalho; tudo é appreen- 
são, porque para. os. desherda- 
dos da sorte apenas existe O 
clia ce hoje, ninguem * se lem- 
prando de hontem, & Dão con- 
tundo como de amanhã... 
Gente que: luta para; viver, e 
ganha hoje para comer hoje 
mesmo; gente: que luta 
procur& “de trabalho, e nem 
sempre “o; encontra; gente que 
vê a sua -casa cheia e sem 
meius de dar comida; a tanta 
gente. .a Apesar: disso, nesse 
ambiente vive O Tqmance... 
Sylvia Siduey e Leif Erickson 
se encarregam desse romance 
emocionante «e lindo, que o 
PALÁCIO: começa, A exhlbir 
depois de amauhiy 











DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Julho de 1939 








que lhe dará bem 








ARTAZ| 
DC DIA 


SÃO LUIZ — “A Princesl- 
vba” (Fox Fim) com Shirley 
Temple, — Horario 3 —— 4 — 
o Se 10 horas. 

PLAZA — “Jor Louis x 'To- 
ny Gnlento” e “Om Hamas na 
Alin Sociedade”, —  Hornrios 
4 — o Se il horam., 

METRO — “Que Marido, 
Que Mulher!” (Metro Gold. 
WEgM), ese Noberto Montgo- 
mery co Virginia Bruce — Ho- 
rnrtos 1/2 din — = 
S «40 horn, 

PALACIO — “Trem Vulaan” 
CAMinaça) com Ivonve Prin- 
tempr, — ornrios £ — 4 — 6 
— Ne 10 horas, 

ODPON — “Snugue Irinn. 
des" 4H, K. 0.) com Douglus 
Corrigan, — Horario: 2 — did 
— 4) = TO) — 5,40 o 10,50 
horas, 

IMPERIO — “Com os Traços 
Abertos" (Metro) com Spencer 
Penor, — Horario: 32 — 4 — 
— Seo 1 horas, 


— | — € em 


GLORIA — “Mulheres sem 
Homens” (United) com Roger 
Dunchene, — Horario; 3? — 4 — 
U— 8 e 10 hornas, 

PATHE' PALACIO vigi= 
braltne” (Art Filme) com Vi- 


“o 


viune Momance, — Horurlo: > 
— 4 = O —'S e 10 horas, 


HEX — “Mr, Moto Chega & 
Tempo” (Fox Film) com Peter 


Lorre, e Horario; 7 = 3,40 — 
B.20 —— 7.00 — 5.40 e 10.20 
horan, 

BROADWAY — “Alb! No- 
pelnt”, com Warren Wilmm”. 


Pnlco ús 4 e ás 9 horas com 
Shew do Casino Atlantico. 
CINBEAO TRIANON — “Jor- 


mnca”, “imprensa Animada Cl 
nenc” o Desenhos de Walt 


Dinueyr. 
CENTRO 

ELDORADO — “A Cldadelin” 
e “Asns da Esquadra”, 

PARISIENSE — “Banana da 
Terra" e “Nultes de S, petera- 
burgo”, 

OPENA — “Ao Serviço de 5. 


Munjestnde”, “Parnivo do um 
Homem” e “Juve Lonia x Tony 
Gnulento”, | 


METROPOLE ... “3 Mosque. ! 
telros por Engano” e “Lnby-l 


rinthos do Destino”, 

PATHE! — “Sete Dofeta- 
das”, 

POPULAR — “Prisão de Mu- 
leres", “Bnfermo entre Nu- 
vens” e “A Peguena Avento- 
reirn”, 

PRIMOR — “Pequena Aven, 
tureira”, “A Dupla do ou- 


tro Mundo” e Joc Louis x To- 


uy Gnlento”, 
FLORIANO — “Sues” e 
“Erros dn Juventude”, 


PAHIS — “fininha dam Mi. 
dinectites”? ec “A Ultima Denfor- 


S. JOSE! — “Football em Fa- 
mitin”, 
MIS 
rusen", 
IDEAL — “O Idolo dus Mu. 
lheres” e “Sejamos Chles”, 
MEM DE SA*' — “Se eu Fôrn 
Rel? c “Asas nobre o Atlau- 
tico”, 
LAPA — “Herolna do  Te- 
xns” e “iRclampugo da Pistu”., 


BAIRROS 


POLYTHEAMA = 
de Valsa”, 

GUANADARA — “Sob o Céo 
dos '“Proplcos”. 

KROXI — “A Vida de Vernon” 
e “Irenc Castle”, 

PIRAJA! — “Os Cnsticãcs do 


“Verdi” e “A Bor. 


“A Gran- 


Imperador”, 

IPANEMA — “Foot-bnll em 
Familia”, 

RITZ — “Momance de um 


Prnpacelro”,e “O Eunucho de 


stnmbul”, 

VANIETE* “Bus Fonds” 
e “Segura esta Mnlher”, 

AMERICANO “Do Amor 
Encontra Andy Hardy” e 
peanspacifico”, 

RIO BRANCO — “Prinmpho 
do Amor” e “Segue teu Cora- 
ção”, 

CENTENANIO = “Iíntia?” e 
“pelo Telephone”, | 

BANDEMA — “Eutia” e 
“mende-te Drummond", 
AVENIDA — “A Grande Vul- 
a”, 
AMERICA — 
mes”, 

CATUMOY — “Hollywood é 
Nossa" e “Minha Bon Es. 
trelin”, 

DRASIT, “Gunga Din”, 

GUARANY — “A Voz do 
fnwnlt”” e “Serviço de Luxo”. 

APPOLO — “Quatro Filhas” 
e “Asas sobre o Atlantico”, 

Ss, CHRISTOVÃO “Amam 
dn Esquadra” e “EBlln deu o 
Contra”, 

JOVIAT “Edade Perigo 
sn" e “Dinbinho de Enlas”, 

THUCA — “Pntralhia da 

Widregada” e “Ela den o 

enten”, 

VILLA ISABEL — “0 Amor 
encontra Andy Hardy”. 

VOLO — “Jesse Jnmes”, 


“Jense Ja- 


EDISON -— “Suez” e “Pelo 
Telephone. 

DELIOS — “Tres Mosque 
telros por Engano! e “As 


Aventuras de Li, 
GRAJAHU*! 

dos Tropicos”, 

MARACANÃ — “Marido mal 

Assombrndo”, 
PLUMINENSE 


Din”, 
SUBURBIOS 


(CENTRAIS 
MASCOTPH » “Pnenisa 
um Homen”, “O Grita 


“Sob o Céo 


e 


“Gungn 


de 
de 


Ocum” e “Joe Louls x Tony 
mnlento”., 

MEYER — “Quando elas 
Felmam” e “O Duque de 
West Poli”, 

PARA TODOS — “Cêy Rou- 


udo” « “0 Filho do Her6e”. 
HEIA FLOR — “BRetunhas 


Ao despertar... 
tToME 'SALDEFRUCTA 


o dia e saúde toda vida! 


do Ar? o “Legião do Arizona”, 
QUINTINO — “Amando sem 

















estar todo 





Uma scena de “Alliança de Aco”, 
o São Luiz vae cx hibir sexta-feira 


Um prego historico em | 
“Alliança de Aço”, a 
super-producção épica 
que o São Luiz vae 
exhibir segunda-feira 
proxima 


Cecil B. De Mille andou dan- 
do por pãos e-por pedras, afim 
de obter o prégo de ouro oti- | 
ginal com que:-se rematou a 
construcção da primeira eslra- 
da de ferro, transcontjyental 
dos Estados” Uliidos, afim'' de' 
usal-o em “Allanta de Aço”, 
a espectacular super-producção 
da Paramount. que. o-São. Lulz 


vae exhiblr seyta-feira proxi- 
ma. 
O referido prégo pertence 
= 












Vendido em 
3 tamanhos 












a super-producção que 


nctuslmente à Universidade de 
Stanford, e só foi utilizado uma 
vez, no Gig 10 de mulo de 1869, 
em Promontery, Utah, como 
symbolo da terminação dos 
trahelhos da estreda de ferro 
que lga o Atlantico no Pacl- 
fico, 


Se bem queo vulor intiinse- 
co dt pequena peça de ouro 
não ultrapasse de uns 500 dol- 
lares, seu valor historico é, en- 
tretanto, inestimavel, uma vez 
que a funuguração da glguntes- 
ca via fcrrea está tão inttma- 
mente ligada à vida dos Esta- 
dos Unidos, como a propria 
Campanha de Liberdade, de to 
gratas recordações para O po- 
vo americano, 

O director De Mille fez ques- 
tão de ser meticuloso em todos 
os detalhes de filmagem, dahi 
resultando ser  “Allança de 
Aço”, uma verdadeira obra 
prima, à qual emprestam espe- 
cial velevo o desempenho de 
Barbara Stanwyek, Joel Me 
Gren, Akim  Tamiroff, Robert 
Preston, Hrlnn Donlevy, etc. 


A; | O A a A 1 DO 1 a + A AD + 


“A Brigada Selvagem” — o grande film francez 
— teve a sua estréa- definitiva marcada para 24 


do corrente no 


Pathé Palacio 





Roger Duchesne e Vera Korene 
“A Brigada Selvagem quo o 
R4 do. cor 


6-4 AE O AD ED DTD || CRS (CD A (| DO) AD) 
anher? e “Nelimpngo dn Pls- 
tn”, pu ? 


PIGDADD — “A Ciandeiln”. 


COLISEU o “A -Poquena 
do Exerelio” « eprios ado 


Desprezo”. E) 
ALPDA — “idolo due Mulhe- 

res” e “Ooraçõem. exi Runas”. 
MODELO — “Se" eu Fra 


Ret” e “Aproveite n Moul- 
dude”. : 

MADUREMNA “Potrulha 
da Madrugada” e “Numoro 
Mnrenrado”, 

MODERNO: — “Anjo da Fe. 


Veldnde” e “Tudo Dansa”, 
REALENGO — “Branca de 
Neve” e “0 Circulo duo Orlme”. 
IMPERIAL =. “So em Fôra 
nei” e “Runs da Glinde”?s 
CAMPO GRANDE — “Fuvel- 
la dos meus Amores” e “NO 
Campo Inímigo”, i 


SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 4 
ROSARIO — “Bnvann dn 
Terra”, 
RAMOS — “O Desafio”, 
PARAISO — “Queijo Sula 
so” e “Submarino Do, 3º. 
ORIBNTE — “Anjo da Tel- 
eldade” e “Caravana do Pro- 
pressao”. 
PENHA — “Amor de Crinn. 


cola” e “Cavaleiro Contor”, 
SANTA CECILIA — “Alma € 
Corpo de uma Raça” e “Amor 
de Criançoln”, 
BRAZ DE PINNA — “Fly sou 
a Lei” e “Quando me Cusar Nu 
vamente”. - 


Pathé Palacio estreará no dia 
rente 


numa scena do film francez 


O grande film Trancez dirl- 
gido por Marcel L'Herbier, 
“A Brigada Selvagem” será 
definitivamente estréado no 
dia 24 do corrente, Trata-se de 
uma espectacular producção 
que reune um dos maiores 
“casts” do moderuo cinema 
francez, um punhado de artis- 
tas de alta classe como: Ro- 
ger Duchesne, Charles Vanel, a 
formosa Véra Koréne, a meiga 
Liseite Lanvin e o principe 
russo (principe 'de verdade) 
Youka Troubstkoy. A acção 
tem início na Russia dos 
Tzares no iniclo da Grande 


Guerra, continua através des- 
ta em quadros que mostra “A 
Brigada Selvagem” em acção 


fulminante no campo inimiso | 


e termina em' Paris, nos dias 
de hoje, na colonia dos russos 
exilndos pela revolução... 

Film de grande movimento 
com uma intriga apaixonante 
destacu-se pela belleza do seu 
décor, pela vurledade de am- 
biente e pelo forte tonus dra- 
matico da narrativa... 

“A Brigada Selvagem” será 
estréado no PATHE' PALA- 
CIO impreterivelmente no diu 
24 dao corrente. à 


companheira 
à |amicissima de Oliver Hardy, a 








Harry Langdon e Oliver 
0 Gordo sem o Magro, 

porém com... “Zeno- 

bia”, depois de ama- 
nhã, no Odeon ! 


Quando o Gordo resolveu fa- 
Zzer um fim sem 
dos os “laus” se escandaliza- 
rem... Como podia ser isso? 
Onde estava a graça do volt- 
moso comico, sem a companhia 
do seu inseparavel companhei- 


o Magro to- 


ro? Mal sabiam os “fans”, no 
entanto, que o Gordo apenas 
trocava o Mastro, por alguem 
que o substituin vnlentemente! 
Substituia, o Magro. simples- 
mente por,.. Zenobin. E' ela- 
ro que ninda ninguem snhe 
quem seja Zenolbla, nem é pos- 
sivel desvendar o mpysterio uté 
depois de amenhã.. Sabe-se, 
apenas, que Zenohia é uma 

inseparavel e 


quem acompanha como nem o 





“ monobia ” 


Hardy em 


Magro o fazla, submissa, passi- 
va, cheln de amôr e de ternu- 


vu... A tal ponta Zenobla se 
mostrou fiel fiel como um 
cão, ou como um eléphantel — 
no pobre Gordo, que mine, Oli- 
ver Hnrvdy (ou melhor, Dillle 
Burke, no film), resolveu pro- 
vocar o divorcio, não estando 
disposta a consentir que o ma- 
rido dlvidisse sun afeição com 
uma Zenobin qualquer... 

pila Burke o Alice Brady 
têm papeis engraçadissimos em 
Zenobia, porêem, nenhuma del- 
las é Zemnohin, digo-so desde 
já. Jean Parker e June Long 
são mutros vostinhos bonitos, 
de “Zenobla”, mas tambem 
venhuma dellins é Zenoblas,, E 
Harry Langdon, lá está, no Ja- 
do de Ollvor Hatdv, e com elle, 
tambem James Ellison. 

O mesterio de “Zenobia”, 
estara desfeito, depois de ama- 
vhã. na téla do Odeon, quando 


a Qnited Artists all nos tiver 
dado a “premiére" dessa en- 
gracadissima comedia de Hal 


Roach com Oliver Iardy. 


O 3 O O <a O 


>» 


“Nanon” — o sumptuoso film que nos devolve a: 
imagem e a voz de Erna Sack 











Erna Sack — o Soprano da voz 
no IuxpHoso fllm,y':Nanon”, a 
ximo 


Um tinir de crystal que se 
prolonga ao infinito... O mais 
alto registo de uma garganta 
humana póde attingir... A 
voz mirnculosa; que. é uma dus 
maravilhas do nosso tempo... 
a serviço de uma. encantadora 
lgurinha- de mulher: Ema 
Sack ! Sobre os seus famosos 
super-ngudos, já se manisfes- 
tarum os especialistas do can- 
to, estudando carinhosamente 
o phenomeno e concluindo que 
através da historia du musica 
nunca se viu cousa igual... 

Erna -Sack que o nosso publi- 
co já adimirou em Tilms ante- 
riores e cuja voz é a suprema 
delicia 'de miuítos dos nossos 
programmas “de radio, vae 
reappareter, desta vez, nu mol- 
dura dourada “da corte de 
Luiz XIV; ao lado de Mollére 









Matinée 


»; 


1] PA 


chambre, Marcelle Gabarre; 


às 
“A QUOI REVENT LES JEUNES FILLES”, de Musset € 
"LE JEUÚ DE L'AMOUR ET DU HASARD”, de Marivaux 


(Com '& mesma distribuição de hontem) 
4. recita: de assignatura, ás 21 horas 


“L'Ane de Buridan”| 


ROBERT DE FLERS e G. À DE CAILLAVET 

Po Distribuição: 

Adolphe, Fernand Ledoux; Boullains, Plerre Bertin; Vol- 
sanues, Maurice Escand; Morange, de Rigoult; Giraua, Le 
Marchand; Jean, Le Goff; Mme. de Ligheul, Marie Ventu- 
ra: Mme, de'Versannes, Henriette Barreau; Micheline, Gisele 
Casadessus: -Baronne de Stecke, Jane Faber; La femme de 


mare; Vivette, Denise Clair. Mise-en scene de: Pierre Bertin 
PPP: 224 IDILDILDIDLSLDEILPLADA setoLrPrPesrrAaAa 
AMANHA : Em malinée, às 16 horas, “L'Ane de Buridan”. 

Segunda-feira, em 5 recita de assignatura, “Brilanni- 





a 
de crystal — que reapparece, 
ser estreado no Plaza no pro 
dia 24 A 


e disputando o amor de um 
marquez bohemio & famosa 
cortes Ninon de Lenclos... 
Nanon é esse film que reconsti- 
tue toda uma época de galim- 
teria com um luxo raramente 
visto no cinema. Ema Sack é 
a incorruptivel Nanon, a Jo- 
ven que se destacava pela suit 
virtude, verdadeira “cidadela 
de pureza” que annullava O 
assalto dos maiores conquistu- 
dores da córte... 

Nanon é um film cheio de 
malícia, movimento, graclosi- 
dade e, sobretudo, offerecendo 
ao espectador o melhor da voz 
de Ernn Sack, as suas notas 
crystalinas e puras em sequen- 
cias que. ficarão inolvidaveis 
na memoria de todos... 

Nanon será estréndo no Pla- 
za no proximo dia 24, 





A“Comédie Française” | 
no' Theatro Municipal 


HOJE — Dois espectaculos, em matinée às 16 
“ horas e em soirée às 21 horas 





16 horas 


Fernand Chantal, Lise Dcia-, 


cus”, de.Racinc e “Le pain du menage”, de Jules Renard / 
E ep ai Lp SD) MPG Ca CA UIT 


Tra 


nto: 
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Desta Tard 


no Hippodromo Brasileiro 





[ handicap final reunirá oito animaes estrangeiros 





- 1. 


| 1º CARREIRA | 


GRAN FINA,/5t kilos — Na 
primeira carreira de subbado 
passado, só perdeu para Hevl- 
são, mas dominou Ventarola e 
Oceano. E' agora a mais pro- 
vavel ganhadora, ' 

OCEANO, 56 kilos — Sua ul- 
tima performance está acima 
indicada, Poderá formar n du- 





pla. 

VIX, 64 Kilos — Não se col- 
locou em seu ultimo compro- 
misso, A turma voe ficando 
cada vez muis fraca, Qualquer 
din fará bôa figura, 

3. O, 8, 56 kilos — Fol ul- 
timo nesta turma ha uma se- 
mana Só se melhorou muito. 

OPAÇCO, 6 kilos — Nada 
produziu de notavel até agora. 

QUARAHY, 54 kilos — Es- 
treou, nada fazendo, quando os 
adversarios cram mais fortes. 
Como agora os seus iúlmigos 
peueo valem, é capaz de hri- 
mr, 

DONA BÔA, 54 kilos — Chan- 
co limitada, 


| 2º CARREIRA | 
MADUNEIRA, 58 kilos — Fo- 
rom bôas as suas tres ultimas 
pertormances. Alnda ha uma 
semana só perdeu para Soll- 
múes, mas dominou Aprompto 
Junior, Milagre e ClHpper, E' 
um dos mais provaveis ganha- 
dores, mesmo com esse peso. 
que será o mesmo de sabbado 
ultimo. 
FILM, 48 kilos — Mesmo com 
48 kilos, não acreditâmos. 
APROMPTO JUNIOR, 54 kl- 
los — Vem de escoltar Soll- 
mões e Madurelra, a dols cor- 
pos deste ultimo. Inimigo só- 


rio, 

MILAGRE, 53 kilos — Ha 
duas semanas só perdeu para 
Pourquol?, mas chegou à fren- 
te de Madureira e Aprompto 
Junior, mas no ultimo sabbado 
só conseguiu escoltar Solimões, 
Madureira e Aprompto Junior. 
E' capaz de rehahilitar-se, pro- 
duzindo bôa carreira. : 

FLEURON. 48 kilos — Depois 
que reappareceu em mnóssas 16- 
tas, nada conseguiu fazer. Não 


cremos, 

PUNHAL, 53 kilos — Já an- 
dou actuando em melhores tur- 
mas, Mas não é um cavallo 


são. H 

MALABA!, 53 Kilos — Não 
conseguiu ohter collocação en- 
tre taes adversarios no ultimo 
sahbado, mas já ganhou de ou- 
tros mais fortes, Ultimamen- 
te é que não tem corrido gran- 
de entsa. 

GREY GIRL, 48 kilos — Tt- 
geira como é e muito leve, To- 
presenta sempre um perigo. 


[ 3º CARREIRA | 














7H! TA! TAN!, 52 klos — 
Contam-se por victorias as suas 
duas unicas exhibições nesta 
temporada, uma sobre Aprom- 
pto Junior e Milagre e a outra 
sobre Ússfivio, Nuíicio e XKame- 
te. Têm sido tão facels esses 
triumphos que mesmo entre c5- 
tes novos adversarios poder 
conseguir o terceiro successo se- 


uido, 
: GANDAIA, 56 kilos — Não é 
a mesma egua da grama, na 
areia, Neste ultimo terreno. 
impõe-se sempre uma certa Te- 
serva, ; 

ROSINARIO, 48 kilos — Vem 
de dois optimos segundos, cor- 
rendo muito no final, Primel- 
tamente só perdeu para Bral- 
la e ha uma semana secundou 
Afortunado. Livre deste ultimo 
ndversario, poderá ganhar, ou 
em ultima analyse formar à 
dupla. 

CASANOVA, 55 kilos — Com | 
58 kilos nada conseguiu fazer 
ha uma semana. Mais leve, se 
quizer, fará bôa. figura. 

GAGE", 56 kilos — Não fai 
de todo feia a sua actuação & 
10 de junho. quando escoltou 
Uraquitan, Sylpho e Decidido 
Bom azar, 

SALVYRGAN, 56 kilos — A tur- 
ma é agora bem mais caimara- 
da, mas vem actrando tão mal 
que ficamos ap pensar na sua 
chance, 

DECIDIDO, 55 kilos — Os ad- 

versarios não lhe devem inti- 
midar. eu poS de entrental-os 
om exito. 
MURUPL. 4% kilos — Se cor- 
rer só 0 que tem. feitor ultima- 
mente, por certo que não esta- 
rá na carreira, 


—e— 


| 4º CARREIRA | 


MLS RSS é Dim a 
SXAMETE, 48 kilos — Ha uma 
gemana, num lote de onze ad- 
versarios, consegulu secundar 
Pourquoi?, livro do qual poderá 
sanhar. 
a NTO. 56 kilos — Em turma 
mais alta, no ultimo sabbado, 
escoltou Afortunado, Rosinario, 
Patuska e Chicote. Aqui &s 
suas possibilidades augmenta- 


(e a es Dr — Dt ms SS e e se met 





ram. 

GRAJAHU”, 53 kilos — Bôa a 
sua entreira de ha uma sema- 
na, quando só perdeu para: 
Pourquoi?, Kamete e Nhô Zu- 
za. Excelente azar. 

NHO ZUZA, 52 kllos — Con- 
“forme estã acima indicado, vem 
dle escoltar Ponrquoi? e Xame- 
"o Inimigo mnito sério, 

ROSILEGIO, 52 kilos — Não 


| perdeu para 


tem corrido ultimamente de 
molde a prognosticar-lhe bia 
actuação, 

OITIDO", 43 kilos — Sexta 
colocada ce Chicote, Ossilvio, 
Ufal, Nhô Zuza e Pourquol?, em 
seu ultimo com promieao, pode 
agora chegar mais proximo dos 
ponteiros, : 

OSSILVIO, 49 Kilos — ra 
duas semunas, só perdeu. para 
Mt Ta? Tanl, mas dominou 
Nuncio, Xamets, Ufal e Nhãá 
Zuzu, Se não ganhar, fará uma 


destacada performance, 
POLYCGARPO SERENO, 55 kt- 
los — Baixou de turma. Dahi 


não ser possivel relegul-o q um 
plaún secundario, 

JAPAO, 50 kilos — Ao reap- 
parecer, ha, uma semana, lol 
o ultimo nesta tutma, num to- 
to de doze concorrentes, Sem 
grande chnnce, 

VICTORIA REGIA, 54 kilos — 
Vem actuando tão mail que, 
mesino nestn turma, não deve- 
rá ganhar, 

CAMBRAIA, 54 kilos — Troz 
a sua rentrée em novsas pistas 
ha uma semana, correndo dis- 
cretamente, 

RAIO DE SOL, 52 úullos — 
Suas possibllicades são muito 
Inslrnificantes, ' 

NHA DUCA, 52 kilos — Acre- 
dite quem quizer. Nós é que 
não. 





* 6º CARREIRA ( 
AFORTUNADO, St kilos — 
No ultimo sabhado conquistou 
um trinmpho sobre Rosínario e 
Patuska, Mesmo entre estes 
novos adversarios, podera Ega- 
nhar novamente, , 

QUINTILHA, 5O kilos — Com 
mais quatro kilos nada fez, hu 
uma semana, em turma seme- 
lhante, na gramn. Sô so me- 
lhorou aigo, 

BRAILA, h4 kilos — Vem de 
dois triumphos seguidos, um 
sobre Rosinario, Chicote e Afor- 
timado e o outro sobre Afor- 
tunado, Finis Dreno e Chnico- 
te. Como se vê, ganhou duas 
vezes de Afortunado.  Conse- 
guirá confirmar essas duas vi- 
ctoriasY 

PRATEADA, b4 Kilos — Nadu 
tem feito ultimamente, mes 
qualquer din estoura por ahi, 

UMBARU!. 56 kilos— Ao es- 
trear, ha uma semana, na pra- 
ma, sô perdeu para Rigueira e 
Miss Bá. Agora na areia c com 
a nusencia dessas duas eguas, 
poderá ganhar, 

BRAU'NA, 51 Kilos —- Vem 
de perder nitidamente para Ri- 
gueira, Miss Bá, Umburú e Mas 
Be. Só como azar e não é dos 
impossiveis, ) 

MAY B7, 64 kilos — Contor- 
me indicamos acima, acaba de 
escoltar Rigueira, Miss Bá e 
Umbarú. E' o melhor azar du 
carreira, 

KISBER, 52 kilos — Já an- 
dou nctuando melhor do que 
ultimamente. 
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| 6º CARREIRA ( 


FAIR DAY, 51 kilos — Suas 
quatro unicas exhibições entre 
nós foram hôas, conseguindo 
sempre obter, collocação, inclu- 
sive um trlumpho. Em sur 
ultima apresentação só perdeu 
mesmo para Phanora, Inimiga 
certa, nols dava a essa adyer- 
saria, nessa occasiio, cerea «de 
cinco kilos e agora sómente 
dols, 

WINDERBAR, 50 kilos — A 
turma. de agora parece-nos 
mais fraca do que & ultima em 
que correu, Sendo assim espe- 
romas hn figura, 

PHANORA, 53 kilos — Em ser 
nenultimo compromisso canhou 
de Fal Day e no derradeiro só 
Pharsala, agora 
ausente. mas. dominou Tostan- 
ria, Chamal, Discordin e Az de 
Ouros, Póde muito hem, ape- 
«nr do differenca de pesos, con- 
firmar seu trlumpho sobre Fair 


Day... 

MEDANOS, 56 kilos — Vae 
reapparecer numa turma tem 
mais camstrnada do que da ul- 
tina em que correu “o anno 
pessado, À 

INSTANCIA, 52 kilos — Vem 
de escoltar Pharsaln e Phano- 
ra, E' agora uma das mais sé- 
rins inimigas desta ultima e 
de Fair Day, 

CHAMAL, 51 kilos — Ao re- 
npparecer só perdeu para Dar- 
do e a seguir foi quarta de 
Pharsala, pia e Instancia. 
Optim Incé, 

AMERICANO, 58 kilos — Fol 
submettido q um pequeno Te- 
pouso que só lhe poderá ter fel- 
to bem. Concorrente respelta- 


el, 
j AZ DE OUROS, 53 kilos — 
Pela sua ultima actunção não 
deve estar na carreira, 
PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 
GRAN FINA — OCEANO — 
ARAHY, 
ADUREIRA —. APROMPTO 
JUNIOR — MILAGRE, 





HI TA! REA -— ROSINA- 
— GAGE”, 
AMETÉ —  OSSILVIO — 
NHO ZUZA, 
EORTUNADO — BRAILA — 
UMBARD. 


FAIR DAY — PHANORA — 
INSTANCIA. 


MONTARIAS PROVAVEIS 
1º carreira — Premio “Re- 





visão” — 1,400 metros — Néis, 


Kttos 


4 :000S00U, 

(= Gran Fina, pereira a 

5 (4 Octano, P, Vaz, E 
(1 Vix, B. Untista,. bs 

- o 8. 0 58, H, Soures . DO 
ti Opaco, Urbina ,.. 50 

; (6 Quarahy, Andrade , b4 
(7 D. Dou, A, Brito. mM 
2 carreira — Premlo “Soll- 

mões” — 1400 metros — Réls 


+: 000GU00, 
Isiins 
(1 Magureira, Canales 54 
“ Tilm, S. Bezerra .. an 
d 4, Junior, H, Sonres Gu 


H 
( 
( 
| 
(4 Milagre, J. Sliva-,. AS 
(5 Fleuron, Fernandes 45 
(6 Punhal, P, Vaz,, .. ni 
(7 Malabã, Urbina , . dy 


(8 G. Girl, Leigiton . qs 


d carvelra — Premio “Afor= 
tunado”! — 1,500 metros — Néls 
4:0008000. 


Kilos 
(mm Tal Tan! o, 

7) Ferreira ,. cc. 2 
(2 Gandala, A. Brito . uy 
(4 Roslnario, Ferreira AB 

Perelia . h9 

Silva, . 56 


(4 (Casnova, 
(h Gagé, H, 


(6 Salvregon, XX. 50 
(7 Decidido, J. Silva. 5a 
("  Murupi, Acuna , . 48 


4º cnrreira — Premio “Pnour= 
quol?” — 1.500 metros — Réis 
4:0005000. 


(1 Xemete, Acima . . 48 
Eno, Pezerra +... H6 
(3 Grajabi, Ulvbina . Ri) 
(4 NhA Zuza, d. 
Rosileglio, G. Costa 52 

th Oltihó, A. Dias. . 4m 

(7 Ossilvio, Morgndo . 44 
3 |” P. Sereno, q. Fer. hã 
(9 Inpão R. Silva. . 60 
(NV. Regina, Simões . 54 
(11 Cambraia, 4, Drlto há 
|] 


9 R. do Sol. D Fer. , 52 
(13 Nha Duca, 


Silva h2 


Fernan. 52 


nº carreira — Premio “Ubni- 
na! — 1.600 metros — NRéis 
40008900 — Betting. 

(1 Afortunsdo, P, Vaz 54 
11 
(2 Oulntilhn, D. Fer. . nO 
t3 Bralla, J. Silva . . 54 
| 


t3 


“(3 Prateada. Morgado 5a 
(5 Umbpara, Tori. . 56 


Urbina “e. m 
Canales . d4 


(6 Praúno. 
Be. 


(8 Kisber, Bezerra . .« 52 


(7 May 


nº carrefro” — Premio  “fn- 
jan” — 1.600 metros — Réls 
4:0008000 — Betting. 


(1 F. Day, S. Batistn. 51 
71 

(2. Wunderhar. Gonzal, nt 
(3. Phanora, Nascim, . 53 


(4 Medanos, 


walter, 5h 
(5 Instancia, P. 2 


Vaz. di 


(A Chamal. G, Costa . 5 
(7 Americano. W, And. 53 


(3 Az de Ouros, Brito 53 





ç.| Nora da 1.º carreira 


A primeira prova da reunião 
de' hoje, no Hippodromo  Bra- 
silciro, será corrida às 14,20 ho- 
ras, 





Hoje, a conclusão do 
jogo Boqueirão x 
Olympico 





SYLVIO FONSECA NA AR- 
BITRAGEM 


AL O B. fará renlizar ho- 
je o tempo restante do match 
Boqueirão x Olimpico, com O 
“placard” favoravel nos gar- 
rafas por 16 x 12. Conforme 
é do conhecimento dos nossos 
leitores, motivou a. suspensão 
da partida as anormalidades 
verificadas no rink dos garra- 
tas, obrigando o arbitro Kle- 
ber de Carvalho a sentir-se 
sem as garantias necessarias 
pera o proseguimento do jogo. 
O local do embate de hoje é o 
rink de rua do Mexico, (Bo- 
quelrão), estando marcado o 
inicio para ás 21 horas sob a 
direcção dos seguintes offl- 
cines: Sylvio Fonseca — aqr- 
bitro, George Gerard — fls- 
cal, Octavio Moraes — chrono- 
metrista, Waldiy C, Nasser — 
apontador e Alfredo T. No- 
vacs — delegado. 








1 





| 





ee mm 





À reunião de amanhã 


MUNTÁRIAS PROVAVEIS 
1º correira s— premio “Star 
Uentr 1,4 e — 
4 :0008000, 00 metros Réis 


K 
| Don Carlito, Lelyht. 56 
* Zngula, Molina , . 54 


(3 O, Branco, Reduz, . 50 


; (a Luli, Fernandes, . 54 
(5 Ella, Nascimento . 54 
A ta Or Bolas, Andrade 64 


(7 Maroim, A. Rosa , 56 


pr ESBIVRRR — Premio “Sn- 
plinha” = 1,5 'OS — 
10008000. 000 metros Héis 
Kiios 
a Palhaço, A, Brito, |5 
o Turqueza, Nascim..- 63 
-  Acrobata, Molina ., n5 
(Ch Icorahy, Bezerra, . b5 
(4 Esplon, P; Vaz. , 55 


(à Climene, J. Santos. 53 
(b My Sin, Canales . 53 
(7 Gallarate, P, Costa 5! 
a (a Uberlandia, Walter 53 
(9 Plravã, Lelghton , . 65 
(10 Mahúy, H, E RDATRE o bh 
“(M Kemal, Simões . . 6h 
pao €. Roca, Andrade. 53 


(3 Clly. 8, Batista , . 53 
(”  Cabllia, G. Costa . 5! 


4 


Em carreira — Premio “Qua- 


UU” — 71,500 metros — 

10 :0003000. E cad 
Kiios 

T—1 Apollo, Molina .., 15) 


2d Circcu, R. Freitas . 
Alcatén, Simões , . 5! 

Acaraú, Canales ,. 

(0 Malisana, D. Fer. . 


(6 Amapola, Leighton. 55 


4º carreira — Premio “Sare 
Kento-Bramandor” — "1.400 so 
tros — 4; p 
; Ê Kilos 

1 « Nantarym, G. Costa 54 


(2 Marahout, Reduzino 56 
(3 Brazador, Canales . 56 


(4 ND. Stella, Morgado . bs 
(db Messancy, Leighton 54 


(6 Arkansas, Mesquita 5 
(7 Iblrá, P, simões ..5 


(8 S. Star, Molina , . Dt 


b* carreira — Premio “Mos- 
soro” — 1.800 metros — Réis 
4:000$000. 


Urussanga, Reduz. Ag 
Dinda, Nascimento. 51 
Passaporte, D. Fer. 48 
Harthouy, Zuniga .. 49 
(5 B, Star, Molina .. 58 


(6 lapó. J, Canales . 54 
fº carreira — Premio “firu- 
norh” — 1.5) metros — Réis 
4:0008000 — Betting, 
Kilos 


(1 Aratam, Canales . ., 56 


(2 Nhô Nico, Torilia. 58 


(3 Miroró, Jo Silva .. 5! 


(4 Flirt. Simões... 49 
(4 Syhpho, Lelghton,. 54 


ff. Divertido, D. Fer, . 48 
(7 Colorado, Feijó . .. 58 


(8 Barnabé, Fernandes 51 


7 carreira — Grande Pre- 
mio “16 de Julho” 2 400 
metros — 30:0008000 — Bet- 


ting. 

Kilos 
Mississipi, Reduz, . 58 
(2 Viola, H, Soares . 54 


(3 Dardo, A, Rosa .. 56 
(4 Miragaio, Mesquita 52 


(5 Almir, L. Gonzalez . 5 
(6 Rejected, D, Fer. , 51 


(7 Makalé, Andrade . 52 


8º carreira — Premio “11 de 
Julho” — 1.800 metros — Réls 

5:000$000 — Betting. 
Kilos 


(1 Hazel, S. Batista . 58 


(2 Barriorreo, D. Fer. . qd8 
(3 Mandarim, A, Rosa 55 


(4 Buri, C. Morgado . 48 
(5 Galan, Zuniga +... 52 


(f Pachuca, P, Vaz... 52 
(7 Hockcrldge, 1. Silva 5 
Arvpurú, Walter . . 52 
(” Ijuby, Leighton . . 


: Nenham fortait 


Até às vinte horas do hontem 
nenhuma declaração de forfalt 
para a reunião de hoje havia 
sido entregue à Commissão de 
EE aas do Jockey Club Bre- 
sileiro, 





Mas quem é, dantas Zenobia ? 
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A Liga de Natação do Rio 


== "2" =="="==="— “om 


0 2º Corcurso 





te Inverno 


Cabuliciu, que rezppurscera no 2º Concurso Aquatico da 
temporada 


de Janeiro fará reulizar no 
proximo: dia J0, ás 15 noras, 
o 2º Concurso de Inverno sol 
o patrecinio do Club Interna- 
cional de Regatas e obedecerá 
no sepuinte prorramma: 

1* prova —. 100 meitos — 
novissimos sem vicioria — na- 
do livre, 

2º prova — 200 metros — 
novissimnos — nado de costas. 

3º prova — 10 metros — 
Juniors '— nado de peito, 

4” prova -— 100 meiros — 
moças novissimas — nado Ji- 
vre. 

D* prova — 100 metros — 
Juniors — nado livre. 

62 prova — 100" metros — 
moças senlors — nado de ecs- 
tas, 
7º prova — 100 metros — 
moças senlors — nando de peito, 

8” prova — 1007 metros — 
Seniors — nado de costas. 

"9º prova — -200- metros =| 
novissimos — nado de peito, 


10* prova — 100 metros -— 
mnças juniors — nado livre. 

1º prova — 200 metros — 
novizsimos — nado livre. 

12” prova — 100 metros — 


mocas novissimas — nado do 
costas, 
14º prova — 100 metros — 


moças novissimas — nado de 
peito. 
14º prova —. 100: meiros — 
juniors — nado “de costas, 
15* prova — 100 metros — 
nado de peito 


16" prova — 109 metros — 
geniors — nado livre, 

17º: prova — 100 metros — 
moças  senlors — nndo livre, 

Com q realização do 2º Con- 
curso de Inverno, a entidude 
especializada fará entrar um 
vigor as modificações ultima- 
mente introduzidas no Codigo 
de Natação, entre” as quuca 
destácan-te as seguintes: 

Em cada prova individual, 
poderão ser. inscriptos quatro 


——— e 


Ce e TT——— 


TURF 








O cartaz de terça-feira 


ALADINO ASTUTU, SYLVIO 
FONSECA E HAROLDO 
CEST, OS ARBIIROS DESI- 
GNADOS PARA A PROXMIMA 

n RODADA 

Mais uma rodada do cam- 
peonato carioca de basket- 
ball será realizado na noite de 
terçu-felra, proincttendo for- 
tes- sensações como as verifi- 
codas nas rodadas preceden- 
tes, O cartaz desta rodada é 
o seguinte; ' 

OLIMPICO x GRAJAHU' 

O campeão não tem produ- 
zido us actuuções esperadas, 
contando com duas derrotas, 
Com o Grajahu” succédo o von- 
trario; iniciado & actual phase 
do campeonato sem as creden- 
clues, está Hurpreendendo com 
uma actuação firme e regular, 
ostentundo o honroso: titulo de 
“lender” invicto. A partida 
será realizada em local à ser 
designado pelo Olimpico e te- 
rá a direcção os seguintes ql- 
ficiaes: arbitro do 2º o fls- 
cal do 1.º Jogo,— Alndino 
Astuto, arbitro do.1.º e flscal 
do 2.º jogo — Sylvio. Pluto 
chronometrista — Rubem P. 
Céa npontudor —. Gastão 'Tel- 
xelra delegado e Ary M, qe 
carvalho, 
BOTAFOGO F. C7 X TIJUCA 

O Botafogo FxOC. conta com 


-uma derrota e o Tijuca com 


duas. Portunto, o fogo é qe 
grande responsabiiidade para 
ambos, devendo ser disputado 
com grande enthusiasmo den- 
tro das normas da disciplina, 
O rink da rua Salvador Cur- 
rêa é o local designado, deven- 
do funcclonar no contróle os 
seguintes  ofticliaes: Sylvio 
Fonseca — urbitro do 2º e 
fiscal do 1.º jogo, Edson Mi- 
trano — arbitro do 1.º e fiscal 
do 2º jogo, Carlos Girardein 
— chronometrista, “Alberivo G. 
Amorln — apontador e Bylvio 
Viterbo — delegado. 


Precisa-se de nickeis de 
100, 200, 300 e 400 réis, 
dando-se uma bonificação 
a quem os trouxer á the 
souraria do Jockey Club 
Brasileiro, Avenida Rio 
Branco, 193, 


As revistas especia- 
lizadas 


Como de costume, circularão 
hoje as revistas especializadas 
do nosso tur “O Jockey” e 
“Vida 'Turfista”, todas duas 
bastante interessantes, 





RD <> RD RD O CEDO GO CD < CU O DO 
nadadores eífectivos e um re- 
Serva, 

Em cauda prova de reveza- 
mento, cado club poderá ins- 
crever duas turmas, cujas. ins- 
cripções serão aceitas inde- 


pendente de haver raias vagas . 


vu não, Essas turmas: dispu- 
tarão eliminntorias em caso de 
necessidade e poderão ser mo- 
dificadas mesmo na final, de- 
pois de collocadas nas ellmi- 
natorias, de acerdo com Oo 
Codigo, 

Nas provas de revezamento 
serão admittidas substituições, 
mesmo depois das eliminato- 
rias, uma vez que no total as 
mesmas não ultrapassem do 
estubelecido no  nrtigo 31. 
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“Um: flim tragico Impres-. 
. slonante, commovente 
(Improprio para mengres 


até 10 annos) 


EG PLAZ 


sa Au ACONDICIONADO 
A INGLATERRA ALLIADA AO JAPÃO CONTI A A RUSSIA... 





NAVAES TREMENDOS! — UMA TEMPESTANE DE FERRO E 
AFUNDANDO NAVIOS! E EM MEIO AO PAND EMONIO DA GUERRA UM DRAMA DE 


AMOR E ODI O?! 


-— 
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/ 


E 


+. 


mas em 1905, — COMBATES 
FOGO, DESTRUINDO (VIDAS, 


(Improprio para menores até 10 annos): 
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REINA CONFUSÃO NO CASO DO HALF FIGLIOLA | 


AC. B. D. Recebe U 
- Figliola Não se Int 
-- Sem Valor Para 


Tomonr rumo completamente dif- 
horas o cago 
que envolve o player Figliola, dispu- 
tado pelo Fluminense e Vasco da Ga- 
Quarta-feira ultima chegou um 
documento para o tricolor carioca, no 
qual o seu teôr decidia claramente a 
situação de Figliola, que passava a es” 


forente nestas ultimas 


mi. 


tar habilitado a açtuar pelo 


carioca. Todavia a Confederação Bra- 
sileira de Desportos não havia tomado 
qualquer conhecimento á respeito, ha- 
vendo o proprio Fluminense declara- 
do que ignorava a veracidade da in- 





todos informados 
oujes declarações 


campeão 
cebeu o segvinte 


rimeto Figliola 
Vasco da Gama, 


vidas. Hontem, porém, o caso mais 
sensacional destes 
mudou completamente o seu destino. 
As primeiras horas da manhã, a Oon- 
fedoração Brasileira de Desportos re- 


Desportos kio. Autorizamo transte- 


Procuramos ouvir a palavra aba- 


BRONZE “J. E. DE MACEDO SO 


- DELICADA HOMENAGEM DE “SPO 





m “Passe” 
eressa Pelo 
a Entidade 


formação dada pelo DIARIO OARIO- 
CA e os illustres collegas d'“O Im- 
parcial”, “A Nota”, “O Jornal”, Radio 
Tupy e outros orgãos de divulgação, 


lizada de Celio de Barros, o dedicado 
secretario da O. B. D. que prestimo- 
so nos adeantou que o referido passe 
não collocava em jogo o half uru- 


portos solicitando a 


por pessoas idoneas | pguayo. Figliola deveria ter se diri- 
não collocamos du-| gido de proprio punho á O, B, D. 
em req erimento, pedindo a sua ra o Fluminense: 


ultimos tempos 


telegramma: “Le 


Emanuele favore 


Fedelcalcio,” 





CAS AO PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL DOS DESPORTOS 


O interessante trophéo será disputado em tres partidas, entre as equipes dy 


Vanda F. €. x Perfumaria Britto F.C. 


O football entre amadoras 
da nossa juventude trabalhista, 
está numa phuse qe intenso 
desenvolvimento. São inuume- 
'rus OS grupos de jovens em 
pregudos nv comercio que 
aevotum as horas de jazer do- 
mingueiras, ao popular sport 
imglez, Loinando para  Liítulo 
qesses agrupamentos, O proprio 
nome do estabelecimento onde 
gunhum o pão, 

E' uma forma generosa de 
propaganda desses estabeleci- 
mentos, cujos proprietarius, di» 
pa-se de passagem, vem sem- 
pre sabem corresponder go de- 
lendo gesto de seus auxiliares, 
-. Vois gremios, entretanto, po- 
dem ser citados no football 
menor da cidade, como mude- 
los qe felizes allianças entre 
putróes e empregados. E' o 
Veriumaria Brito FE, C, eo 
Laporatorio Vanda FP, C., cujos 
chefes são dois sportmen, 
amantes do emocionante jugo 
da pelota, glém de outros ra- 
ros, cuja existencia não caba 
aqu! debater. 

Dahl o ambiente de sympa- 
thia que cerca em: toda A cl- 
dade os premios mencionados. 


INSTITUIDO O BRONZE 
“J. E. MACEDO SOAKES" 
PARA U VENCEDUR DE 
UMA SERIE “MELHOR DE 
TRES”, ENTRE O VANDA E O 
PERFUMARIA BKITO 

No campo do Jardim Zoolo- 
gico, sera realizado amanhã, às 
10 horas, o primeiro encontro 
de uma sério “melhor de tres”. 
instituida pelas direcques aporm- 
tivas do. Perfumaria krito F. 
Club x Laboratorio Vanda F. 
Club, entre' os quadros princl- 
paes daquelles gremios amado- 
ristas do centro da cidade, 

Ao vencedor, será conferido o 
artistico bronze “J, E, de Ma- 
cedo Soares", baptizado com u 
nome do fundador do DIARIO 
CARIOCA, como homenagem 
dos footballers commerciarios, 
ao presidente do Conselho Nea- 
cional de Desportos, 

Ambas as equipes se gcham 
em bôa fórma, tendo veucido 
fortes adversarios nos ultimos 
jogos realizados, apezar de fuu- 
dadas ha menos de um semes- 
tre e possulrem amadores de re- 
conhecida classe como Oswal- 
do, José Lima, Julinho, Niln & 
Ameliy, no Vanda: Senbrinha, 
Durval, Yustrich, Horacio, [.ou- 
reiro, Luna e Armando, no Per. 
fumearta Brito, 

trophéo 


O regulamento (e) 
“3, E, A 


de Macedo Soures”, 


em- 





MPEONATO 








OS TEAMS QUE SE DEFRON TARAM 


obedece no criterio universal, 
isto é, só tomará posse detini- 
tiva do mesmo, O vencedur de 
dunas das tres partidas anuun- 
ciadas, não sendo admissível a 
contagem dos tentos. No caso 
de uma pugna terminar empa- 
tada e as duas restantes terem 
cada uma um tiiumphador, se- 
rá jogada a “negra”, ou seja, a 
quarta peleja, 

Esse o trophéo Instituldo 
com o nome do eminente jor- 
nalista & sportman prtrício que 
preside o OQ N. D.e ruja 
disputa será iniciada pelos qua- 
dros de commerciarios da Pear- 
fumaria Brito F, C, e Iahora- 


torio Vanda F. CG. na manhã 
de amanhã, domingo, 16, às 10 
horas, * - 


Haverá ainda uma prelimi- 
nar, ás 8 horas, entre as esqua- 
dras secundarias. 


A direcção technica de am- 


bas as pugnas estará a cargo 
dos sportmen Oswaldo, Augusto 


JUVENIL 





Amanhã será effectuada a ultima rodada 
da classificação 


O campeonato juvenil de 
basketball tem offerecido em- 
bates interessantes e equill- 
brados, proporcionandoo aper-, 
feicoamento de elevado nulut- 
ro de jovens, que dentro em 
breve substituirão os actuuvs 
vaiores da hola Bo cesto Ja ci: 
dade, Amanhã, será realizada 
a ultima rodada da ejassiílta- 
são com os seguintes jogos. 

VASÇO x RIACHUELO 

Encemtro de grande respon- 
sahilidade para os juvenis do 
Riachuelo. Se vencerem q 
match,  provucarão o empate 
com o Vasco e Villa Lsanyi, 
tornando-se necessarios |DsUS 
bura apontar dos tres os dois 
Gres disputurão a parte ilnai. 
Culndo vencido o Riachueio, 
“-taryo com a classificação ga 
rentida: Vasco e Villa istoel. 
O local da partido será o raui 
Ce rua Abilio em S. Januario. 
estando esculados os seguiives 


ofiwiaes; 

arbitro — Lauro Rabalio: 
Fiscal — Gastão elxtua; 
Chronometrista —  Franciszo 


H. Pereira da Silva; Aponta- 


dor -—- Orestes Montenegro e 
Delegado — Alfredo T. Novass 
TIJUCA x ULYMPILO 
O vencedor deste embate 
terá que desempatar com o 
Costa Lobo q dirsto de dispu 
tar à parte final do camptu- 
L&to Juvenil, O Santa Heloja 
d está clássificado, O mata, 
será disputado no gymnesio da 
rua Conde: de Bumfim, sob q 
controle dos olficiaes. Aibyttt 
— José Marques Canario; 
Chronometrista Selastiic 

da Bilva; Apontador 
Hello Costu de Assis e Delega. 
do — Antonio O. Braga, 
BOQUEIRÃO x GRAJAHU” 
O America e o Flumitiense 
estão aguardando o resultado 
desta peleja, Em caso de dei- 
rota do Grajahu', os dois es- 
e no classificados, porém se q 
Grajnhu' sair victorioso, tó. 
negr-se-à necessario um dos. 
empate entre America, viumu:- 
venso e Grajnhu', para serem 
ronhecidos os dois finalistas 
no certame. O rink da rua do 
Mexico é o local indicado, ten- 
do a L. GC B. designado os of- 





Fonseca Brito e dos nossos con- 
frades Pelxoto do Valle e Hi- 
mus Prazeres. 





Os jogos de amanhã 


O Campeonato Carloca de 
Footbal proseguirá amanhã, 
de conformidade com a tabela 
elaborada para o returno, 

O mais importante embate 
da rodada reunirá o Vasco e 
o Fluminense no magettoso 
stadium de São Januario, 

No gramado da praça Ma- 
rio Ribeiro, na Ciavea, o Fla- 
mengo receberá a visita do 
São Christovão, emquanto: que 
o Madureira enfrentará o 


Bomsuccesso na Estrada do 
Norte, 


Cinelandia F. C. x 
Kodak F.C. 


O director sportivo do Cl- 
nelandia pede o compareoi- 
mento amanhã ás 10 horas 
no campo do Brasil Lloyd, dos 
seguintes Jogadores: 

Luiz, Turquinho, Mario, Af- 
fonso, Henrique (cap), Syi- 
verlo, Gerson, Bonavita, Ani- 
bal, Remulo, Moreira, - <dhe- 
mar, Reservas: Fernêndo, Ma- 
Ea "Egidio, Joãozinho e Pau- 
o, 


& 


DD 0 q a O DO SD my 


ficlaes: Antonio Urso Filho — 
Arbitro; José de Andrade Na. 
ves Paim Fiscal; Dante 
Rocco — Chronometrista; ker 
nando Muchado da Silva 
Apontador e Ary M. de Csrva. 
lho — Delegado, 

SAMPAIO x FLAMEN:O 

Completando a rodada, no 
rink do Estadio Fiorencio, à 
gue Antunes Gurcia, jogarão 
os juvenis do Sampulo e rla- 
mengo, que não obtiveram 
classificação, Funccionarão os 
»cguintes officiaes: Rubem 4, 
Coutinho — Arhitros  Nesnh 
de 8. Carvalho — Fiscal, Oota- 
vio Moraes — Chronometrista : 
Edgard P. Rabello —. Aponta- 
dor e Sylvio Viterbo -— Deals 
sada 


ARES” 


RTMEN” COMMERCIARIOS CARIO- 


vo da cidade, 


a m— 


| 


transferencia para o club e entidade 
que desejasse ingressar. E á favor do 
Vasco da Gama o player que partici- 
pou da selecção italiana nada fez. O 
nais importante é que o jogador que 
vem preoccupando o scenario sporti- 
falando no DIARIO 
CARIOCA se mr-'rou visceralmente 
contrario á ingressar no Vasco, 










O baile de anniversa- 
rio do Azul e Branco 
Club 


O Azul e Branco Club, de- 
monstrendo mais uma vez a 
amizade que tem para coa 
& impitnsp vêm de nos en. 
viar un gentil officio, em 
que nos comunica a reaii- 
zação do baile de anniver- 
sario, hoje. no Fluminense, 

Gremio de real prestigio 
na colonia israelita desta 
capital, o Azul e Branco 
Club que é totalmente inte- 
grado por moças da msiha 
Sociedade israelita, tem se 
firmado dia a dia, não só 
gracas 4 abnegação e dedi- 
cacão de suas dirigentes, 
como tambem pelo apoio 
franco e sincero que todos 
prestam ao querido club da 
rua Conselheiro Josino 

balle de anniversano 
que hoje será realizado no 
Flúminense, é mais uma 
prova do trabalho incansa- 
vel da presidente senhorita 
Dora' Haufman, que, corras- 
pondendo plenamente é ex. 
peotativa deu novo antno € 
maior projecção ao gremio 
que preside, 


| 








Fo = E 


fusa a sitração de 


Tu 


oi, para a entidade dirigida pelo dr. 
Luiz Aranha e consequentemênte pa- 


O que todavia torna mais con” 
Figliola é que o 
passe que hontem chegou 
vindo errado. Deve ser de entidade 
para entidade e não para club, con- 
forme quer o sr. Teixeira de Lemos, 
paredro vasorino de destaque. Mes: 
mo que a situação se normalize Á fa- 
vor do Vasco, tal não será completa, 


não 
Des- 


sua transferene Caso o 


Com Referencia ao Vasco 
Gremio de Pedro Novaes. 
o Documento em A 


vez que á entidade do general Vacca- 
ro havia se dirigido por intermedio 
da Confederação Brasileira de 


preço 


é sim parcial, porque o half uruguayo 
mais se mostra interessado pelo 
gremio de Bão Januario, 


Vasco venha a possuir o 


passe não poderá obrigar a que Fi- 
gliola defenda as suas cores apesar 


dos pesares. Nem tampouco o Flu- 


deve ter 








minense poderá se arrogar com direi- 
tos sobre o médio que está provocan- 
do a confusão nos sports da cidade. 
Onda vez que se passam os momentos 
maior é à confusão que se lança em 
torno do referido jogador que tem a 
cercal-o uma aureola de publicidade . 
das maiores que já se fez entre nós 
graciosamente, 


do Para a Victoria 


O FLAMENGO DISPOSTO A EMPENHAR TODOS SEUS ESFORÇOS PARA 
VENCER AMANHA — TREINOU NA MANHA DE HONTEM A EQUIPE 
RUBRO-NEGRA — GONZALEZ REAPPARECERA” 


Afim de não repetir mais a 
pertormance fraca exhlvida 
domingo ultimo, a direcção te- 
chnico do Flamengo vem en- 
vidundo todos os esforços an 
sentido de prepurar a repre- 
sentação rubro-negra de tor- 
ma à conquistar a dessjmin 
rehabilitação. 

Tendo amanhã por advecsa 
tlo o São Christovão, que ul- 
timamente vem impondo res 
pelto pelus suas actunções bas- 
tante convincentes, o Flatien- 
EO está na firme disposição de 
empregar todo o necessario pa- 
ra triumphar. Os integrantes 
da equipe tém treinado cul! 
bastante afinco e conscios «di 
suas responsabilidades Lud: 
têm feito para que o “eleven” 
flamengo se apresente em con. 
dições de corresponder 4 es: 


de 


pectativa, Hontem, encerrando 
a serie de Lreinimentos a que 
se submetteram, Flavio reuniu 
pela manhã na cancha da Ga- 
ven todos os profissionacy gu- 
oro-negros, 

Intefalmente os player foram 
*ubmettidos a rigoruso Indivi- 
dual com o objectivo de me- 
lhorarem a fórma physica. 
Após formou-se ; dois ams 
afim de ser aperfeiçuudo O 
trabulho conjuntivo do team. 

Todos se entregaram au trel- 
namento com bastante vonta- 
de, auxiliando lesta forma c 
trabalho «de Flavio. 

(Os titulares, superiores ac 
team constituido de reservas, 
impoz-se francamente, aha- 
tendo-os no final jo ensaio 
pela contagem Je 4 x 1. 

Os gonis foram conquistados 


“Cotejo 


Ss: 2 e DA 
Cyclistico de Amanhã 
Os mais categorizados corredores Es inscriptos na “Volta do Distri- 

-  eto Federal” — Uma equipe catharinense 





No mais bello panorama que 
serve de mMuldura ao Districto 
Federal, será disputada ama- 


nhã a grande prova classica do 


cyctismo cariota, a “IV Voltu 
do bDistricto Federal”, o gran- 
dioso cotejo promovido pela 
Liga Carioca de Cyclismo, sob 
o patrocinio de Uvomaitine, 
OS INSCRIPTUS 

Estão iuscriptos na prova os 
sesuintés concorrentes; equipe 
do Cyclo Suburbano Club: An- 
tonio Francisco Hocha, Walde- 
mar XZambrichi, Augusto Reis 
Pereira, Alfonso  Zambrichi, 
Hamilton Guimarães Pajuaba, 
Manoel Gomes da Silva, João 
Marçola Wilho, Carlos Sllva 
Cluro, Albino Gonçalves Espi- 
nha e José Hibeiro da Silva. 
Equipe do Pedal Club Hygie- 
nopolis: (andido Ferreira |La- 
mas, Mangel Mathias dos San- 
tos e Francisco Leonardo Hen- 
ze, Equipe do Healengo Pedal 
Club; João Carneiro de Athay- 
de, Acyr Gervazoni, Abe] Lopes 
Garcia e José Soares Paçheco. 
Equipe do Club Internacional 
d 6 clistags: Anthero Clemen- 
ntonio Novaes, Vanine 
Dertonio e Eduardo Pelito. 
Equipe do Opera Nacional Do- 
polavoro: Antonio Marques 
Azevedo, José (uarnierl, Ma- 
noel da Silva, Antonio da Bil- 
va 6 Arlindo da Silva, Equipe 
da União Cyelista de Campo 
(irande: antonio Teixeira da 
Fonseca e José Marques de Aze- 
vedo. Equipe de Santa Catha- 
rina:s Otto Gross, Reynaldo 
Puhlmann e Francisto Silveira, 

OS JUIZES 


Pela L. G. C. M., foram 
convidados os seguintes: senho- 
res. para servitem de juizes: 
juiz de partida: dr, Duleidin 
Gonçalves, Ditecção geral do 
percurso: Altino B. Souza, Juiz 
de  Controlé: Vigarto ' Geral: 
kim. 11): Oswaldo Gomes. 
stação de Pavunas Manoel 
Bispo Moreira, Serrinha: José 
Reny Araujo. Estação de San- 
ta Cruz: Josquim dos Rets. 
Fiscnaes de percurso: Bomssu- 
coeso: Nelson Borges. Monse- 
nhor Felix e Estação de Col- 
legio: Antonio Rraga, Avenida 
Automovel Club com estação de 
Collegio: Alfredo Teixeira, São 
Pedro de Alcantara com Joa- 
quim Ignacio: Francisco Gomes 
Bezerra, Estrada Rio-São Pau- 
lo com Capoeiras: Sebastião: 
Santos, R, Francisco Orctavia- 
no com Rainha Elizabeth: Gul- 
lherme Villadonica. Largo do 
Tanque: Abilio Figueiredo. Es 
trada da Avenida Oswaldo 
Cruz: Heltor Tote, Juizes de 
rhegada: Alberto Tobão, Hello 
X. Costa e Silvestre - Teixeira. 


te, 


Chronometrista: Raul Pinhel- 


ro, 
PARTIDA E CHEGADA 
A partida será às 8 horas da 
Praça Paris e a chegada no 
mesmo local és 16 horas ap- 


Viriato Monteiro 





proximadamente. Todos os 
concorrentes deverão estar na 
Praça Paris às 7.90, afim de 
receberem os numeros e fichas 
para serem entregues nos con- 
troles, 


e Jess 


por Naon (2), Vailido e Gun- 
znlez, Carlinhos fez o unico 
tendo dos reservas. 
GONZALEZ EM (CONDIÇÕES 
DE ACTUAR AMANHA 
Gonzalez participou do en- 
salo, demonstrando ter pead- 
quirido sua excollente fórma. 
áctuou desembaraçadamente, 
agradando bastante a sua ex- 


xibição. 

O TEAM PROVAVEL QUE 

ENFRENTARA! U 5. CHKIS- 
: TOVAO 

Ante os resultados obtidos 
no ensalo, a direcção technica 
do Flamengo resolveu escalar o 
seguinte “eleven” para actuur 
amanhã: 

Walter; Domingos e Oswal. 
do; Jocelyno, Volante e Nu- 
tal; Sá, Vallido, Nnon, Gontiza- 
lez e Jarbas, 





Juvenis Flamengo x S$. 


Christovão 


Realiza-se amanhã no cani- 
po da Gavea 0 jogo do Torneio 
Juvenil da Liga de Football 
do Rio de Janeiro entre os 
dois clubs acima, o jogo terá 
inicio ás 10 horas motivo pelo 
Qual estão chamados a compa- 
Fecer és 8,30 em Figueira de 
Mello os seguintes juvenis: 

Sanchristovenses. Newton — 
Caprelll — Vicente — Walter 
— Carlos — Zezinho — Zequi- 
nha — Joel — Alfredo — Dio- 
nísio — Queimado — Alvaro — 


Marcelino — -Didice — Luper- 
cle — Sergio — Crespo e Ca- 
réca, / ' 


DADOS qu |, q. q 
EAD a ca e a em qu o em] 


Martinez, o 


brande Combate de Hoje á Noite 


Um programma excellente 


Durante uma semuna a fia, 
reinou pn maior curlusidade e 
O interesso nas rodas spotrli- 
vas da cidade, pelo espectaculo 
que hoje se realiza no Esgaio 
Brasil Us afticionados do box 
não escondiam a curlosidpde 
que sentiam, quando se ljala- 
va nos combates organizanos 

la nova Empresa do Estadio 
Brasil, e malor interesse vkis= 
tiu sinda pelo desfecho no 
combate final onde appurecen 
elementos de grande veclinica 
e com possibilidades de Iaznr 
algo de sensacional. Em Loino 
da luta de Viriato -Monteli 
com Jess Martinez reinou sem- 
pre um interesso fóra do som- 
mum, E justifica-se este Inte- 
resse, porque ambos mosirtin- 
e em fórma excellente, dej- 
xando bem claro o que não 
será o combate, Viriato Ajusn- 
teiro terá pela frente um ad- 
versario forte e technico, que 
Por sua vez não quêr fazer gua 
estréa com uma derrota, Am- 
bos querem a victoria de quai- 
quer maneira e dahi os pre- 
purativos severos que gssisti- 
mos durante uma sémalim, 
Pela fórma physica de annos, 
e finda pelo modo com que 
foi organitado o prógramnia, 
espera-sé para a noitada de 
hoje um successo sem vguai, 
deixando assim o publico in- 
teiramente satisfeito com a 
actividade dos novos dirigeu- 
tes do unico local para bos, 

VIRIATO MONTEIRO 


"Quem não conhece as faça- 
nhas de Viriato Monteiro, o 
valente boxeador  portuguez? 
Sempre que o popular esmur- 
rador sobe ao rink, deixa os 
seus admiradores períeitaimer.. 
te satisfeitos, porque assistem 
combates renhidos, e onde a 
tecnica npparécê constata: 
mente, Viriato treinou com 
muito enthusiasmo durante 


esta semana, e pretende lâxer t 




















uma boa peleja. Está em gran- 
de fórma o popular lusitano. 


JESS MARTINEZ 


O panamenho  apparece conio 
um adversario temivel para [1 
boxeador lusitano, Calmo, . pns- 
puidor de uma classe absoluta 
e com uma terrivel pancada 
Jess Martinez alcançará por 
certo numerosos admiradores. 
Martinez fez violentos treinos 
durante duas semunas, e pre- 
tende fazer uma bos peleja, 
Está em grande fórma o po 
Pular lusitano, 


Proficionaes 


para o espectaculo do Estadio Brasil 


O PROGRAMMA 
Abrindo o programma tera- 
inos duas lutas de amadores. 
1º lula — 84 x Carvoeiro, 


2º luta — Bacalhau x Cau- 
seco, 

9º luta — Blanco x Antolm 
Rodrigo. 


Final — Viriato Monteiro -x 
Jess Martinez, 
o 

Perdeu-se a cautela nu- 


mero 25877 da Caixa Eco-. 
nomica, Agencia do Rosa- 


do Bangú 





Preparando-se para o seu proximo compromisso 
com o São Christovão 


A rodada- do proximo dia 923 
reunirá ' cumo litigantes o mác 
thristovão e Bangu', Madvrel 
ra e Botafogo « Fluminense 4, 
America, 

O Bangu, que não mede sa- 
crificios em manter sua ra- 
paziada em fórma, aprimoran- 


do-lhe as qualidades techninas 
conjuntivas, vê com 
os perigos de um revés frente 
o São Christovão, Não «g es 
quece Manfrennttl, o “coach” 


BEBAM 
aeee 


attenção 


CAFE' GLOB 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 


bánguense, ca inesperada der- 
rota soffrida no cotejo do tur- 
no fronte seu proximes auta- 
goniotas. Naquela occarizo o 
S. Christovão, depois de petder 
tres vezes conserutivis vela- 
bilitou-se, impondo um rem; 
ao Bangu" por 6 x |. | 

Assim, aproveilando a Folga 
de amanhã, a direção La 
nica do gremio da rua Farve) 
realizará um proveitoso ensaio 
de conjunto. 


O melhor e o 
mais saboroso 


Quardem as capas que têm valor.| 


IO DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Julho de 1939 COMMERCIO 
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“Pygmalião” de Ber- 
nard Shaw, 23 semanas 
na Broadway, nossos 
avós, os aureos tempos 
de Sarah Bernhardt e 


ontrao == '--2, 


“PYOEMALIAO! ESTARA! NO 
METRO, SEXTA-FEIRA, 21 
Dernto de tanto se falar ago- 
ra em “Pvgmalião”, nossos 
nvis se Jembrarão. de certo, — 
donele Lempo Sarah Bernhardt 
andava por estas bandas: in- 
ternretando “I'Alon" e per- 
sonscens do fhentro -grego,,. — 
da lenda mpythologica da Ps- 
emaltin, o esculptor prego e 
Galatlién, m estntun: pela qual 














- 


Don Ameche e Loreita, “Vertigem de Uma 


Young. unidos no bello | Noite”, a obra prima do 


cinema 


e historico drama “A frincez 


Vida de Alexander 
Graham Bell” 


Na télu do Pulacio, será | 
upresentada a mais bella e 
dramatica historia da tr 
de Alexander Graham Bell”, 
famoso inventor do telephone. || 

Don Armeche que interpreta 
o papel de Graham Bell tem 
como suma companhelra, e Ins- 
piradora do maravilhoso tn- 
vento, a bella Loretta Young, 
que encarna a joven Mabel 
Hubbard, pequena de belleza 
singular e bondade sem fim, 

Além deste encantador “cou- 


apresenta, com “oplimas ilustrações, 
tro grandes films que serão exhibl- 


> Dipp pis A dd 





CPPPPPDELDEPPLDLELOELEDDIDEDODE IPEA DIDDDDISDO 
à “FILME NOVELLA 
Foi posto à veda hoje, em todos os pontos de jornaes, O 
primeiro volume de “Filme Novella”, uma das mais interes- 
santes publicações cinematographicas até hoje offerecidas 
no publico. 
O presente volume 
ns novellizações de qua 
dos proximamente, 
PP a do add 
DS E = PÇ e 
“9 Morro dos Ventos jReducção de cincoenta 
Uivantes” esperado | por cento nos salarios 
com ansiedade ! pela perda de um dedo 
Se hm estréa que se aguarde Lucia, Znplere reclamou uu 
com visivel ansiedade, na tem- | Ministerio do Trabalho con. 
porada que passa, essa estria é, | tra a indemnização que lho toi 
sem duvida, a de “O Morro dos | ava pela perda de um dedo q 





ce AS es e e 





Sr anaixonon, - ) ” 
ses ne a ias aid as ple”, ma Immortal producção Ventos Ulvantes”, que à Uni: | onsuitou so é Justa a reduc- 
o “Prgmallão” de “que tanto da 20th. Century-Fox, serão ted Artists annuncia, aida- Dá: ção felta em sous salarios 
se feia neora. é nnenas uma apresentados umu infinidade | va este mez, na téla do São e 

, e ; ' ron, Lau- O titular da posta, sr, Wal- 
comedia. monerna. travessa. to- de artistas de grande valor, as- ' Lulz, com Merle Oberon, 
do ironia. na cual Bernard Stim como: Henry Fondu, como vence Olivier c David Ninen | demar Faicho, mandou qua fos- 
Shaw — ahf. o travesso, frre- auxilinr e companheiro inse-| Gaby Morlay, a heroina do nos protagonistas. se tranemitida 4 consulente a 
verente Rernard Shaw! — dan- paravel de Graham Bell, Tho- “Vertigem de uma Noite” Trata-se de uma: SUper-PrO= | soguinto Informação do -Depar- 
do nm novo tratamento e uma mas A. Watson; Charles Co- : ducção de mue! rel tinmento Nacional do - Traba- 
nava Internretação inuélle the- brun e Sprlig Bryngton, como A grande novella de Stefan | que, recentemente lançada nos RE 


grandes cartazes norte-ameri- 


Zweig — "O Medo” — regle- 
A de canos, all registou inconfundi- 


tou, sem duvida, um dos malo- 


ma, satvriza Innumeras. ertatu- e Pci ça pare “Bm cumprimento ao despa- 








TPR que andam à nossa roda... 
“Pegmallio”. que ae Metro ckhart, e as 3 lindas Irmãs | ves  exitos literarios do famo- | Vel e brilhante "performance”, | cho supra o tendo em vista o 
anresento c que Pasenl prodi- de Loretta, Sally Blane, Pol- | so escriptor, E', lnegavelmen- aa a a a a caro | (JO evidencia da leitura deste 
atu. que Eeslle Howard e a no- ly Ann Young e Georgian | te, a obra em que o espirito | derna”. E! um espectaculo de | processo, maximé a conclusão 
invel Wendy EMer internreta- «| Young. (Ca intelligencia de Zweig col- | alta “classe onde 'a technica | dz informação do fls, 7, que 
ram, Mheen-nos anós seis me- = ma inboraram mais decisivamen- | impera com absoluta seguran- | tem inteira ligação com a du 
er ro semanas!" de cartaz y | te, criando uma these de gran- | ça. Tal o característico prin- At Dtataão od pato ada 
via a , ) : ta 
etorioso no “Astor”, ma Novo chefe do Gabinete | de desenvoltura, haja visto o | cipal assegurado, já pela di- | onino no sentido de que nho sa 


Prondwav, Ansiosmmente esne. rumor que causou na opinião | recção genial que Tourjansky | justifica a roducção felta nos 


| 





saborear. através das situações claro quo n perda soffrida qui- 


rado entre nós, “Pyemaliio” da Secretari Ka 

: aria d - | universal q discussão das pugi- | imprimiu ao film, já pela in- |sainrios da reclamante. Con 

late e amplo  snecesso. o ; Segu nas sublimes da novela, Ago- | terpretação admiravel de Gar | etfeito, continuando ella” ,ape- 

Entao RURIIoO IN Satipa and rança Nacional | va, volta novamente á nossa | by Morlay, Georges Rigaud, | nar do aoldante, q | exercer 
um dos melhores “instantes” de Wendy Hiller em “Py- | ogiá do a profunda psycho- | Charles Vanel e Suzy Prim. !suas antorioros * funoções, é 


Apresentou-se hontem ás au- | logia de “O Medo”, E' causa | "Vertigem de uma noite” vae 


gmalião”, a grande revelação desse proximo cartaz, cujo 

















deliciosas, mordazes. em que : p 1 não reduzin capacidade 
Leslie Howard transforma Won-| Autor, o Irreverênte Bernard Shaw, ahi está caricaturado... Etna pa puras HO Rn e rea Pts ser Resende Eco tado Sa da trabalho, do tal sorte que, 
PAG la Gra de bi bo As anca que o sro fede enrsjanaão o que aceitou n chefia do Ga- | nesse TARA E livros Me zwels M qtá E e Renda Ba É poa store ganas prata, 
a, , E- K será sextu-| para prodigalizar a surpresa da | binete da Secretaria Geral de u pri 5 à à b 
a de vellud ! : 3 sã Peas ; que se constitutu “obra pri- | cartaz sensacional da tempo- | por cento, os seus súlarios. li 
a ate velludo e sêda, todad feira proxima, dia 21 dia em! temporada... Segurança Nacional. ma da cinematographia os rada, o que penso.” 
Eos o PD DO ES (o E (CDL RD ED OCO DO SD CD Sr SS A a > O TD CS OD CD ED 
INFORMA ES INAN EIR TAPIOCA — kilo — 150UL | dé 0 ce d 1940”, C | = S “1 
0 O o ES tão censoiue | Concluam seus re- | Federação de Tennis Reunem-se - em Con-; Exaltando a gloria da 
+ . . . ” Te . “0. 
F ana Paulista: 29qU0 6 | ANDRES RAÇAS MONTES gistos de jornalistas! do Rio de Janeiro | gresso, os Despa- | imprensa brasileira 
dem, ulista; e 3 BRAGA, HUNTEM ei io NTE o ! rca 
a COMMERCIAES ; a Aço Fumeiro: 3$500 Naa SEDE DO PERES profissionaes . Lee Pepe Sol a Rig AS chantes Aduaneiros A SESSÃO DE HOJE DO 
dd t 7 5 GEU- ) Janeiro, em sessão renllza- e INSTITUTO BRASILEIRO 
NXARQUE — lllo — Man- GRAPHIA E ENSTA- Na séde do Syndicato «os 1y É E e 
MERCADOS MERCADO DE VICTORIA |, s puras nacional: 32100 € TISTICA Jornalistas Profissionaes, 4 VOLVO puir tosa des a do Brasil me ntopat dai 


Entradas 5.029; desde o 1.º 
do mez 48.349; idem 
passado 12,207, 


Escreve-nos a Federação!! 


acta OR gos Despachantes Aduanel- 


ISHMIO; Patos e mantas, mi- 


Praça Tiradentes. 79 a) approvar 
. , provar 
ANO Ineiro: US800 e 25900: idem, 


Realizou-se ante-hontem, [Aºham-se as carteiras pro- |sessão anterior; 


Bai a Reune-se, hoje, ás 17 ho- 


Cambio ras, o Instituto Brasileiro de 


| 18500 - : sp do Sul: 28900 e :ISI0O, as 17 horas na séde fissionnes dos jornalistas) DL) conceder  Inscripções |FOS do”Brasil: ã , 

RUNCCINAVE amarelo panel do mas dp dote Iago one |. FUBA? MIMOSO — 0 |imstituto Brasileiro “de Geo= abaixo, due as deverão ir [tos seguintes amadores: —| TOS  despachantes  adua- Eyes Literatio Fortuguos: à 

LETRi£O CATANO ZO SERHOO Ca! DO PASSAT: 26748; aR- Ieilos — as e 258: idem, sruphia e Estatística, no buscar, com a possivel bre- abit RUUaA + Vous, Adro nos do Brasil reunem-se rua “Senador” Dantas: “118. 
Existencia extra-tino: 218000 e 228000 | 17,4 andar do edifio a'sA|vidade -afim de serem ano- | Chsem unior, e | Alyrio jem Congresso nesta” cidade primeiro andar, sob a presi- 


Brasil operava em cobranças 118.097; idem Mello, pelo Club Gymnasti- |no proximo dia 22 do cor- 


tadas para que se conçlunia 


u 938320 por libra, a 198935 janno passado 130.815, i Noite”, a segunda e penul- E É ! o e Desportivo de 1904; |y dencia do desembargador A. 
por dollar e n 45630 por po Preço tvpo 7/8 115900, Movimento de tima conferencin da serie |suus .inscripções no legisto |Nejunn Dus ONG tada Ora ão chegand Saboia Lima. E 
so-argentino, Mercado estavel. Vanores que constitue o “Curso de|/da Profissão Jornalistica. hindy Ruben Corrêa, Ma- | sentantes de todos os UR Nessa sessão, o Instituto 
Os bancos estrangeiros sa- ASSUCAR . Informações de 1939”, orga-| São os seguintes: Fraricisco rio Campello e Mauricio de |catos dessa classe TRAS prestará uma homenagem 
cavam a 938500 por libra c a ESPERADOS nizado por uquella inslitui- Moreira dos Santos, Alberto | Abreu, pelo Sport Club dos pelo -paiz. Esses traba- especial à imprensa do Bra- 
195950 por dollar e compra- | Hontem, o mercádo sac- | Antonina o esc, “"Gua- ção como programima, de|Essaha, Francisco dé Paula Brasil; Curlos Tent Burla- Ihogores vêm & Capital da | Sil, relembrando a vida e a 
vam 9 925900 e a 198860 res- |charino, abriu e operava) rahu” .... 0... o 16 | extensão cultural. Baldessarini, Luiz de Car-[mataui polo Botafogo (. Irenublica, obedecendo obra de Alcindo Guanabara, 
pectivumente. sustentado. As negociações [Antonina eesc., “Gua- Perante numeroso audi-|valho Lima, João de ima Club, Dagobertv Midosl, pelo a eira o o ão a o cujo elogio será feito pelo“ 
Assim ficou, noprimeiro fo- [foram ainda vultuosas e es) tara” cu. co, oo I16]torlo, fez-se ouvir o sr,| Menezes, Pruncisco de Puu- [Tinen M€: aqui estabelocica e já se| Jornalista Mario Hora, titu- 
chamento. Reabriu e fechou, |preços eram os mesmos de [Londres e esc. “High André Hraga, assistente qo|lt Lima - Steele, Virgilio ad GonAaneE SnacEISDADEDO declarou im careique o lo- lar da cadeira patrocinada 
inalterado. vespera. Fechou sustentado. Princess"... .. 0. 17|gablneto tecnico da prest-|José de Almeida, João Vil- | AN o ud. nos uma: [tar com uns ntod ii en-| pelo grande vulto do 'perio- 
O BANCO DO BRASIL AK-| MOVIMENTO ESTATIS- |Itiuhy o esc. “Tu-— idencia 'da Commissão, Cen-| las-lôns, Jarbas Anúria dores: Branca Pedrora, Luiz |tos poderosos do commercio | dlsmo nacional. 
FIXOU AS SEGUINTES TA- TICO toyn” vs as cao o ITisitaria Nacional, que teu Araujo Costa, Giuscppelge c. D. Martins e Carlos |que tudo fazem no intuito) Foram convidadas para O 
XAS PARA COBRANÇAS |. Entradas 2.820; saidas ... Londres '0 0805,“ Alme. substancioso trabalho sobre| Amado, Jorge Elias “Ajuo, |poretra Braga: de embaraçar o desejo ma- acto as duas entidades da 
Libra 938320: dollar he 6.439, tendo em stock 44.499 Ea DS SAN 17 |» Censo de 140”. - Julicta de Mello Rezende.) d) approvar o jogo do |nifestado pelo sr. presidente| Classe: a Associação Brasi- 
1989305 peso-argentino *"*. |saceas. pasta esc., “Cup 171. Começou o orador foca-| Vitervina, Cosmo Costa, |'Porneio Nocturno" de Ten-lga Republica, tal o de ap-|leira de Imprensa e o Syn- 
ASG3O, **"* | COTAÇÕES POR 10 KILOS| Natal c esc. “Furtapo” 17/ lizindo as operações cen- Hjuardo - Brown, Arnaldo |nis, realizado em 29 de ju-| picar o “rodizio” entre os| dicato dos Jornalistas Pro- 
O BANCO DO BRASIL AY Branco crystal, 56S 8 57$:/B. Aíres p esc,, “Duque sitarias levadas n effeito| Augusto Pereira Barbosa,jnho passado Canto do Rio] gesmachantes, medida fisca-| fisslonaes do Districto Fe- 
FIXOU A SEGUINTE TA- demerara, SIS A 525: mas-| de Caxias? .. 18] em nosso: pais, em. par- Washington - Tarquino  Te-|x Botafogo “A”, marcando- |ypagora pelos mesmos 1- | deral, é 
BELLA OFFICIAL PARA | AVOS J8S a 40F000. Recito q csc., “Pitatl- ticular a de 1920, na qual se) Feira. Eugento: Costa, -Alber- so 1 ponto no Botafogo “AI doa que, muito embora já| A entrada é franca &o pu 
COMPRAS ALGODÃO ponyt aos. es os pues 18] revelaram n/ competencia +) to Francisco Torres Pauló nor, ter vencido pelo Score! qocrotada para varios ramos | blico os 
; : A B. aires é esc, “Go. “a dedicação admiraveis de| José de Oliveira, Metcila ro do servi blico, ai à : 
4” vista: Libra T7$250; di A . WS e) anpprovar os seguintes| do serviço publico, ainda não| q rá - 
dolar 168500: franco Sissi | Funecionava estavel, hon- , Osorio” .. «. +; ces. 19 Bulhões Carvalho, o ani-/M Silva, Luciano Gil Led ljogos do Campeonato do 1+) poude ser posta em. pratica EVETRO MEI DOR 
escudo 8700; llra 865: (los tem, o mercado de algodão. B. Alres e eso., “Alcan- "| mador da, estatística  na- nardo Arcoverde Cavalcun- laivismo, renlizados em 9 do|Nna repressão do contra-| Doito socios recentemente 
rim 85770: : rápida o Fizeram-se regulares nego- ETs * *e ae ++» TO elonal, te *Mauricio Cnmpos de Me- corrente: —— Paysandu! x] bando. eleitos, entre elles, os srs. 
38720: belga 25808: peso ar= [Clos e os preços eram os A SAIR | Caccentuou, a seguir. aldeiros, Josué de Souza Mon-| Fluminense, Rio do Janeiro, O Congresso propõe-se a | Janunrio Jobim Bittencourt, 


importancia e as responsa- tello, Nilson Sebastião cios|x Tijuca e Country Club o Lorenço Fernandez, Marga- 


= we mesmos de vespera. Fecho! " - ; . 1 
e eabpoiao orçãe J98TO:. UPS lestavel. EE NDA ledion ae! SR 15) bilidades do proximo Gen- Santos, Raymundo Nonato |Brastl, marcando-se 1, pon- Não. batata to) praias eme Fa Nope ido aid 
O dr NOS BAN-| MOVIMENTO ESTATIS: Hamburgo ocre. “sil | |£o. E depois de fazer uma! Teixeira da “Silva. Mario to « cada um dos clubs, Flu-/ penho do mesmo é o de e- pro o 
COS ESTRANGEIROS AS TICO queira Campos? .. .. 15) ampla exposição sobre a Tancredo Borges da fon- Iminenss F. Club, Tijuca | tabelecer, na Capital da Re- rques de Souza, Jorge 
SEGUINTES TAXAS DE | Entradas 579; saidas 359, |Paranhsba o esc. ráris | | ação a o aveiro Candido Gil de Ol terem” vencido” netos| pública, O debate publico so- Silva, Edgard Ismael da Sil 
J é SUL SE ndas sis ara E TB rare jen-|veira Gnfírée, José Grotte- ' à ' , E 
CAMBIO LIVRE NA ADER-| tendo em stock 7.969 fardos || sui”... so or Toi lhos preparatórios do  Con-lito ir o, Aris- [Stores do 5 x 0.5 x 0 €| frames sor do rodizio, qUC | veira, Antonio Martins Pe- 


My E v ”, Ss. 1 ko! A q A . x 
TURA E FECHAMENtO| COTAÇÕES POR 10 KILUS amaubatans so de 1M0 e sobre o plano tolcles Bilva Tancredo No-|? X Ow respectivamente; interessa sobremaneira, àS| jojra” Carlos Gomes de OII- 


Seridó: typo 3, nominal; 


A! o 
vista: Londres 938400 21, mo 4 nominal. Sertões: 


Alegro o ese, “Pi. 


geral da referida operação 
censitaria, o orador [risou: 


938500; Nova York 198950 ' r : : 
198980; Portugal par typo &, as a 423: typo h, Dae cus Pu lo vDe todos os paizes nos 
Ttalia 18050 n 15055: Hespa- “98 & 393. Paulistas: Lypo 3.) camunva” .. o, 15| chegam noticias sobre o 
nh” 28210 à 25220, Dinamar-| tI3 q 425; typo 5, 395009 A [Antonina é esc., “Boca- fervoroso esforço «que nel- 
ca 48170 a 48200; Japão .... | 405000, PER ep pre o 0 ui eai se efe ola aaa 
5$43U n 55480; Suecia 4 a q o Nova York se. “Ayu- nização de sua vida, valen- 
48835; Proded via B$010 a Centro Commercial UBS a Ea 4) 10] do-se, quando possivel, «os 
83025; Compensação 5100; d C Iguape, “Naipava” , .. 16, recursos nacionaes. Em 
Zlotv 98830 a 38900; Belgica e tereaes Belém o ese., “Cte, Rip- quas! todos percebemos uma 
ouro 35390 a 35400; papel) anroZ — 0 tios — loamono o ese “Bani O pan E Am de É 
. e, Té E lis y . - f as- 
s678 a 680; Arcentina 402] Agulha amarelião, S45 é 505 | aeirante” .... .. «o 10] segurar à economia de ca- 
105830: 'Y O TS145 idem, especial (brilhado): |Rosario o esc, “Lages. 16/44 mm uma situação tal due 
75200 r Tuguayo “78 a ep es idem, 1,º (bri- jP, Lenta e esc, “Ara- 45) Satisfazendo o sotdi Presa 
“ain Pq ado): 6 Jus; s- SML DSP CE OU Psosiag SR) pesa ção e 5 
O BANCO GERMANICO | Deeinh: 185 c BOS! Meio Le [Laguna o esc, 2Aspi |Sem povo. lhe não perturhe 
FORNECEU AS SEGUIN- 708 e 728; idem, 2,2: 543 e | Nascimento” o WO livre esenvol mento ma- 
O E CIRIIRARA OS; idem, 3: 445 e 405: Florianopolis ese. terinl e cultural, 
ANS As | PARA yaponez especial: 48S e 505; | ANBAP so us cr seios “Não poderemos voordo- 
REMESSAS  PARTICUULA- y Sé 14 "IB. Aíres q esc. “Cap - RIP e 
RES aa Pr Kero: 8 e Ee Arcona” cera 17 EM fedaa ROTA 
Errei Cloe cer e 385000. ? a [Spa nio ADUO Buraitosão esc., “Alme- 17) dos factos COMGGEIÇÕE! “E 
SUDO; franco 5 Rei ALEAFA — kilo — Nacio- AE po sdnos ecoa e» preciso que os propulsores 
chsmark 45100 q 48900; nal ou estrangeira: $5J0 € Bdiros q esc, “Hish | da ceonomia nacional — q 
franco sulsso 5$240; peso | 5550, Belém o esc. “P, Ale. agricultor, o industrial e o 
argentino 58900; escudo : - Ji ' 01 
sois: lira 15210; pesetal E O O a ee o ter ENEINOO ER 1º comnerelante o corapreen= 
sos: ga lU; D SCa > -« IP. Alegre cresc, Jtapu- “4 camen 
28550; zloty 48500, ALHUS — conto — Na-| ca” ., cos. co co WM| procurará descobrir o sou 
OURO FINO cionaes: 15500 e GSU00; «s- - > esforço pira eleval-o no 
O Banco do Brasil com-| trangeiros: 8$000 e 9SOUO. Serviço aereo apreço dos brasileiros, O 
prava a 298200 à grama, ALPISTE — kilo — Na- rofissional, qualquer que 
p + quaia q 
' OURO COMPRADO cional: 15300 e 1S600. ESPERADOR Ecja A sun Ooceupação, que 
O Banco do Brasil com-l BACALHA'O — 58 kiOSis Paulo o P. de Cal- | revelar o seu esforço, sit 
prou desde o 1,º do mez até) — Especial: 2758 e 2808; su-| “das, Panair .. .. +» 1d) ngora despercebido, para 
hontem  210739.934 gram-|'perior: 2708 e 2805000. B. Horizonte, Panalr .. 15) conduzil-o a um conjunto 
MAS. AFE nerdaa e aa EA teao Ea ATOETO e S. Paulo, 15] de forcas conhecidas, me- 
Porto egre: 18 e 5, ondor .. ve lhor se defenderá dahi por 
C da Laguna: 1845 e 1855 de A SAM diante -e melhor  attenderá 
TYPO 7 — 135200 Itajahy: 1009 e 2005000. ER aos reclamos não só do 
; n a BATATAS — kilo — Do) P, Alegre, Panalr ROME S 3) to que vive n do 
Hontem, o café regulav : a meio em que vive mas d 
calmo E com os preços em interior: $500 e SS00; cu B. Unidos, P. An Alr- | Brosil, = 
bnixa. Venderam-se de ma| SU: SÃGO NY $800. ER - DESASTRES RPA 13) vEm 1920 marcou época 
nhã 609 saccas e á tarde mais AO sa 70: O nd to, Panair .. 0... 18] 4 “dolorosa interrogação” 
1,818, no total de 2.427, con- CORVIL AS e 1 o " ÀB. Horizonte, Panair . 15] com referencia sao censo 
tra 4 | ditas anteriores. Co-| c. q 5) = O demogranhico, Pura a ope- 
tou-so À 138200 por 10 kilos| 3$000 e 3$200. ao ração de 190, divemos: 


ARINHA — 50 kilos — 
De mandioca especial; 25$ 
vs |c 298; idem, fina, 255 e 268; 


o typo 7 e o mercado fechou 
calmo, 
COTAÇÕES POR 10 KIL 


4 - y em -fina: 199500 e 
Typo J, 155200 , t po 4, id y extra 

A e, 4 208000, R 
148700, ty po 5, 145200 ; typo FELIAC Keil 


0, 138700; typo 7, 138200; vy- 
po 8, 125700. 

Pauta mensal: : 
Café corqium .. 15160 
Café doado .. RAS] 

MUVIMENTLU ESTALIS- 

TICO 

Entradas 10.818; embarques 
2.406; consumo local 5 
café doado 100; stock 
481.709 saccas. 

Calé revertido ao 
desde o 1.º de julho 230 sac- 


cas. 
MERCADO DE SANTOS 


stock |3º8700 e 38800: idem, 


preto novo: 618 e 688; idem, 
bom: 568 e 588; idem, pran- 


co: 385 e 408; Idem, man-| "gremio dos 


teiga novo: 68S e 705: idem 
mulatinho novo: 55$ e 505; 
idem, fradinho nacional 
528000 e 549000, 1 

LENTILHAS — 60 kilos — 
455000 e 465000. 

LOMBO 
porco salgado 


kilo 


Sul): 33400 e 35600, 


HERVA-MATIE — barrl-limação à reunião n sua tr- 
cas de 10 kllos — 85000 ejradiação, pola Radio Trans- 


Entradas 44.768; desde o 95000 


1.º do mez 368.765; idem an- 
no passado 343.961. 
embarques 29.394; desde O 
Lg do mez 269.081; idem an- 
no passado 278.606. 
Existencia 2.440,906; 
anno passado 2.197.791. 
Preço typo 4 198700 
Mercado calmo 


MANTEIGA — kilo — Do 
interior: 68500 e 6$800. 
MILHO 60 Kilos 
Cattete vermelho: 21$ « 


idem, amarello: 198 e 205: 99 devondo do so- 
idem |idem, mesclado: 175 e 185: a Aa Sta 


POLVILHO — kilo — 1 


«| uoje, mais 


Uma soirée dansante, 
hoje, no Olympico 
Clab 


Na séde do sympathico 
miiionarios", 
à rua Alvaro Alvim, ma Ci- 
nelandir vae ser realizada, 
uma brilhante 
solrêo dansante, dedienda 
aos sous associados, 

Para esta festa do hoje que 


contará com u presença dos 


4 es De socios do Standard F. Clúb, 
(minelroh "la qirectoria 


(da agradavel 


reservou uma 
surpreza e que, 
por certo, dará grande ani- 


missora, do Rio de Janeiro, 
que, para esse fim já tem 
instalado no salão do dan- 
sas o seu microphone com o 


“ua necessario equipamento, 


As dansas terão inicio às 


como do Standard fazerem 


Norte, $7h0 e $800; idem, do)apresentação do recibo da 


|Suls go e $800. 


imez' corrente. 


tanto do Olymplco 


que o censo é uma conta 
de todos que conta com O 
censo de cada um, “E con- 
eluiu: “Auguremos, pois, a 
todos nós, o mesmo desejo: 
de que possamos desempe- 
nhar o nosso dever, dos 
mais arduos «e  dignifican- 
tes, para offerecer aos. bra- 
silciros, ao Governo e no 
Bresil a imagem perfeita 
da nossa grandeza mate- 
rial e espiritual”. 

A ultima conferencia do 
“Gurso de Informações de 
1939" verificar-se-á no dia 
17 às 17 horas, O conferen- 
cista. padre Helder Cama- 
ra, discorrerã sobre “A Es- 
tabística ec aq Educação”, 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos € operações 
KES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 20.246U 
CONS.: ARCHIAS COR- 
DEIRO N.º 198. sob, 



















ronha Junior, Sebastião ER ns o ate 
Monteiro, Geraldo Gaieno Senhoras, realizados em 6 q 
Mesale Apocalype. Sylviols do corronto: Country Club 
Gomes Alves da Silva, Ge-|s "ijucen, Fluminense x Pay- 
raldo Alberto M. Monteiro |sandu', Tijuca x Paysando' 
de Barros e Antonio Bom-|º  Bolnfogo x | Germanta, 
tim Lima, murcando-se 1 ponto a ca- 
) da um dos clubs, Tijuca 
Tennis Club, Fluminense P. 
Club, Tijuca “Penuls Club e 
Botafogo T. Club, por te- 
rem vencida pelos seores de 
txO, 2x], àxl e 2x7, rospe- 
ctivamente; à 

e) approvar os seguintes 
jogos da divisão intorme- 
uiwria, venlizados em 9 do 
corrente: Tijuca x Rio de 


ções do Ministerio da 
Juneiro, Botafogo x São 


Educação e Saude 
A Ghristovão ec Fluminenso x 


Dentre os orgãos complco-| Paysandu, marcando-so 1 
mentares do Ministerio da|ponto n cada um dos clubs, 
Educação e Saude, o Servi- Tijuca Tennis Club, Botnfo- 
ço de (Communicações é|50 *, Club e Fluminense 
aquelle que “promove, as os eita erara ancido 

= ç 3 »Beoros de fd 4: 
Con opa 5x0, respovtlvamente, 
recção desse Ministerio,” h) “approvar os seguintes 

No Serviço, nesim, são ve-| Jogos do Campeonato da ur 
cebldos, protocolados e eh- divisão, realizados em 4 do 
caminhados aos respectivoa| Sorrento; Viseo da Gana "x 


na todos os -pa- Tijuca e Brasil x Germanta, 


marcando 1 onto mn cada 
peis enviados por uns Riym dos clubs iPlivca Wennts 
outros orgãos daquela 22-19 Sport Club Brasll, por to- 
cretaria de Estado e os que/rem | vencldo pelos. suores 
de fóra a elles são destlna-|de nx) o Rx2 respectiva- 
dos, como ainda os que as|jmente, 
mesmos enviam para fóra 
do Ministerio, sendo que, 
dentre os primeiros, aqucl- 
les que constituem procosso, 
depois de  transitarem pelas 
repartições competentes vol- 
tam ao Serviço de, Commi- NRO 
picasoeo oia são pica CONSIGNADOS EM AUIA 
os á maneira: que, ulterior- e 
mente, possam ser -forbet!- DE ENCERRAMENTO 





Mais seis mezes de 
actividade-do Servi-, 
ço de Communica- 


Congresso das Aca- 
demias de Letras 


rendas do paiz, protegendo, 
igualmente, o despachante, 
por uma equitativa distribul- 
ção de trabalho e salario, 
isso sem a menor despeze 
para o 'Thesouro, sem o mé- 
nor augmento de tarifa, sem 
o menor onus para o com- 
mercio honesto, em parti- 
cular, como para o publico, 
em geral. 

Para esse debate serão 
convidados os adversarios do 
novo plano de fiscalização 
(sobretudo os que na som- 
bra), isto é, os que acham 
que o despachante deve ser 
um advogado do importador 
nas horas de classificar a 
mercadoria que elle retira da 
Alfandega, ou os que-na im- 
possibilidade de apresenta- 
rem razões de malor vulto, 
insinuam inverdades que o 
Congresso está disposto q 
reduzir nos seus devidos ter- 
mo. Dos confiús do paiz 
vêm esses obreiros dedicados 
arrostando despesas e cami- 
nho para falar. “de parto, ao 


veira, Rodolpho Motta Lima, 
Edgard Leite Ribeiro, Ben- 
Hur Raposo e Julia Galeno. 

Na sessão de hoje, a com- 
missão designada apresenta- 
rá o plano de glortficação de 
Ruy Barbosa, patrono supre- 
mo do Instituto. * k 





0 Alscdas brasileiro 
na Gra-Bretanha 


A Wmdustria do ulgodão 
na Grã-Bretanha tem ut 
ementado a sua actividad» 
nestes dois ulalmos anno:. 
A melhora nessa. Industriu 
so neventua rapidamente, 
tendo empregados, no. mez 
de junho) mnis. 6.799 pos- 
tois que no mesmo periodo 
do auno anterior — túdice 
segura dessa prosperidade, 
Tim Lancashire; onde qonis 
inteneo é q netividnde na 
fabricação do tecidos, o d]- 
godia mmericeino * tem es- 


chefe dn Nação. ogrtos de ' (Nsseado,  sgnvindo-se; Or 
que Eae SHStê cheios da sea industrines do pro- 
e Sands noto 


prastlolro, & especial 
dadqnello orfundo de 
Panos tendo aido multo 
Hs us regnlindos observa 
nos, 

Os Iupurtadoros les Man 
cehester ce Uiverpontl estão 
centisfelros com a algodão 
|iasilelro cujo proçuiso vem 
peusmenando natos dura is 
Abe prnscressão 


maior vontade, os escutn- Menta 


S. 


A, 


DR. NEWTON 
MOTTA 


tClrurgião do Huspita) 





> 22 gerem 


R Bo grois no interesse ob: 
S. Francisco e du Gal- psorvado” nu imdustria =bri=o 
xa da Cily, ex-Chete vinte pelo produfco nacio- 
dos Serviços de Gyne- nal, nã nossas Cexportnçhes 


tom aumentado constdera- 
velmenlo dd que ee pôde. ve- 
vie muando govenbo 


cologia e Obstetrleia da 


Benefic. Hesnenholai”. | 


dos quacsquer esclarecimen- | APPLAUSOS E LOUVORES | M que 
tos ou informações-sobre 08) 4) GOVERNO FEDERAL OPERAÇÕES mas DO Cesporfamos, mos dolls o quis 
assumptos | que esses dor: pra ATO e jomelros maxi Tento mntto, 
mentos encerram. Em varta dirigida ao imi- ENCAS DE SENHO pelaimorto Jo Santos OD Ao 

Ainda agora, o chefe qo |nistro da Educação e Saude, : Hvelé dam inte, eira 
alludido Serviço enviou ao |sr. Affonso Costa, presiden- RAS Ss PARTOS hastnto Eta sino VMA: 
gr, ministro da Educação ejte da Federação das Ava- : tea Roi colas ah ondas 
Snude, dr. Gustavo 'Gapa- |demias de Letras do Brasil, Consultorio : NAN Tia Nat RR 
nema. um relutorio, apre-|communicou a s, exe, haver Rua; Ouvidor. 184-1.tsnla 4 err ! eita!” 
sentando o seguinte movi-|D: Congresso das Academias Terças, quintas e. sabbários ori ano EEE RSES 
mento do semestre findn :|de Letras, ora encerrado, — 2 W ás 4 — ADVOE AGIA CRIN CRIMINAL, 


Attende chamados 
Tel. 28-6285 


— e e e, 


Na Secção de Entrada, (consignado applausos e lou- 
foram recebidos 27.747 pa-| vores no governo, através 
peis, sendo 21.772 numera- [do Ministerio da Educação, 


GIVEL E COMMERCIAL. 
Questors administrativas e 
fiscaes. Qnestães de direito 





dos e 5.975 não numeradas, | pelas magníficas exposições sas À 

Na. Secção. de - classifiencão, |biogranhicas referentes a Conferencia de ERR Ee a Ad 
foram registados e classifi-| Tuvares Daslos e Muchudo carnes na Gra cab ER ade ANRA 's+ 
cados 21.772 papeis, sendolde Assis, pela criação do à: Piada Lad go DU PA- 
preparados 87.088 fichas, | “Premio de Literatura” e Bretanh PRODU MES DE SOU» 
Na Secção de Informações, | pela organização do plano a £A, vivogudo, «Edif. Rex), 





foram feitas 40.764 anota-|de bibliothecas hrgileiras a). O Detegado do lrasiy | Sum Alvaro Alvim, 7 — Sa. 
las 15 e 1406. Tel. 22-8%30 


cargo do Instituto Nucional|Conferencia Internaetona! ju 











ções em fichas de controle j 19n 
é 3.499 annesações a. pro-jdo Livro, actos estes que Erúrnes: ora veuntda na) — Rin de Janeiro, 
cessos, fomnacicos Es OS Sr comnate açao BRAVE rá PRENPIIOU um DEE SRS RO 
rormações e altendidas ... como o Min sterio, sob m | murmts o ue obteve pose Ja DE PE RS EO) 
1.197 requisições de pro- [orientação clavividente ue To ADA rap, com vox du Ke CRXYMANIES Paulino 
5 g "ã UXpr=S N "ai y K RA?) euros eo and I- : 
cRsao a: Nai seerao a TESE Se esnita vai altendendo €fjojnna ue GU don e CIRURGIA e Eritreia 
dição. foram encaminhados correspondendo aos grundes (erpotr tri var Mudou : PERDER 
. a i teresa: d c H : Nao | . o rimestre, lise q [1] eos o uia 
aos differentes orgãos dojinteyesa:s da Cultura Na- |gyoto TCURO o sa4l o Eat ja 
Ministerio 42,556 processos. cional. CWT. presenta. 2.224 icio Mexico, 1) und, 


42-5545. 








SOCIAES 








CALIL LDO DEDESP CCE EPE LDECA 


fociaes 


rea 


' 
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O dd di nd dd dd dd dd dd do a A RAIA A 


ANNIVERSARIOS 

Fizeram annos hnontem ; 
sra. d. Rosy 
Porrua, esposa do dr, ku- 
bes UU Cunipos vdrruua, 

Sennores: 
Ernani do Amaral Peixoto, 
LC Velivul do Listado do uu 
de Janeiro; protessur Muu- 
riu ac Meuturos, dr. Car- 
valho Guimarães; corquel 
Sepustiio s0ouLes, engenneiro 
militar; Rodoipho Gomes 
Grosso, nosso colega de im- 
prensa. 

— José Domingos de Mat- 
tus — 'yjancorre hoje a data 
natalícia do engenneiro ci 
vil Jose Domingos de Mat 


tus, tiscal da Inspectoria de Fo 


Estradas Federnes, O annl 
versariante que é bastante 
estimado na repartição ofte 
recerá um jantar intimo aos 
seus collegas e amigos, 

— Trunscorre nesta data, 
o anniversario-da sra, Car- 
men Francisco de Souza, es* 
posa do sr, Augusto Fran 
cisco de Souza, [uncelonario 
da E, F. Central do Brasil. 
BAPTIZADOS 

Na egreja de 8, Luiz Gon: 
zaga, em 


de Augusto, o filhi 
Augusto Francisco de Souza 


de Araujo” 


CU mae 


peitos, contorcionistas: pro- 
| essor Vasconvellos, magica 
e Ilusionismo;  Manteiro, 
acrobacia em bicyeletas; Do- 
ieingo e Camelia, cumicas, e 
Rubens, fantasista de st lão, 

— Casa do Sargento = 
Realizar-se-á hoje, na sua 
séde social 4 praça Tiraden- 
tes, o “Balle da chita” que 
na Casa do Sargento offere- 
ce és familias dos seus as- 
sociados. 

Abrilhantará a festa ums 
optima jazz, Durante o 
transcurso da mesma será 
offerecido premios ás damas. 
cuja vestimenta, typieamen- 
te calpira, mails se destocar. 
— Acul e Branco Chiib — 
ommemorando a passngem 
de mais um anniversnrio de 
fundação o Azul e Branco 
Club, sympathica agremin- 
não de moças israelitas real. 
zará hoje nos salões do Flu- 
minense FP. O, um baile 6 
rigor. 

A colonia israelita vem 
aguardando com bastante 
Intereêsse essa, festa, a cal 
promette obter o mais re» 
tumbante exito, 


A orchestra de Napoleão 


Madureira, será| Tavares está encarregada de 
paptisado hoje, com o nome | animar ne 


nho do er.| MISSA SOLENTE 


fansos, 


Commemorando o 2º an: 


e de sua esposa d. Carmed | mvorsario da gestão do dr. 


Francisco de Souza, 


REUNIÕES 


Dr. Evaristo de Moraes —| 08 seus 
são convidados os amigos do| celebrar melo padre An 
a| Preltas, missa solenne, 
7| horas do dia 18 do corrente. 


ilustre extincto para um 
reunião hoje, sabbado, ás 1 


horas, no Lyceu de Artes el mez, 


Officlos, entrada pela Tua | 
Bittencourt da Bllva, n. 21. 
“» andar (elevador), afim de 
deliberarem sobre homena- 
vens e providencias urgen- 


tes. 
1º COMMUNHÃO 

na matriz dos Sagrados 
Corações, & rua Conde de 
Bomtim, - 474,. receberão na 
data de amanhã, os sacra- 
mentos da santa commu- 
nhão os meninos Octavio 
Barbosa cos Bantos, filho do 
sr. Daniel Barbosa dos San- 
tos e d. Amelia Barbosa dos 
Santos: Darcy Zucarelli Pes- 
soa, filho do sr. Octavio 
Pessoa e d, Palmyra Zuca- 
relli Pessõa. 
RECEPÇÕES 

Nos magníficos salões do 
palacete da rua Senador Ver- 
gueiro, verdadeiro solar de 
ricas tradições brasileiras, O 
sr. Marquez de Barral, dire- 
etor da Alr France, e sua se- 
nhora, offereceram uma Fe- 
cepção á sociedade carioca. 
em honra de Suas Altezas O 
Conde e a Condessa de Ps- 


ris. 

Fo! uma festa de alta cle- 
gancia e distincção, que “eu- 
niu em torno dos nossos W- 
lustres hospedes as figuras 
mais representativas do melo 
social brasileiro. Quasl todos 
os membros do Corpo Diplo- 
matico ali comparsestam. 
entre os quaes se destacava 
a pesson acolhedora de à. 
Alost Masela, nuncio aposto- 
lico. 
O princine imperial D. Pe 
dro de Orleans e sua alteza 
a princeza imperial e seus 
filhos tambem estiveram 
presentes. 

Sua alteza o Conde de Pa- 
ris e sua esposa foram apro- 
sentados aos convidados do 
Marmmer e da Mormnga de 
Barral, com Os quaes con- 
versaram gentilmente, numa 
irradiação de sympathia que 
a todos dominava, , 

Durante mais de duas ho- 
ras. estiveram repletos Os 
salões da linda vivenda 
abertos para n mnanifica Te- 
cepção que permittiu & so 
cicdade carioca um contacto 
umavel e demorado com Os 
illustres mrincipés nve nos vi- 
sitam. O sr, e a sra. de 
Tarral foram de extremo 
rentileza para com seus nu- 
merosos convidados. 


DIPLOMACIA E 


IMPRENSA 

Realiza-se hojé, és 17 ho 
ras, no Theatro do Casino 
de Copacabana, & sessão ci- 
nematographica que o em 
baixador do Mexico propor- 
cione a todos os jornalistas 
e suas familias, cm a exhi- 
pição de films' sobre pontos 
pittorescos daquelle pais 
amigo. “ 
FESTAS 

Tijuca Tennis Club — O 
Departamento Social do Ti- 
juca Tennis Club levará & 
cffeito, hoje, ás 20 horas, 
uma linda festa dé arte in- 
fantil, com o concurso de fl- 
lhos de associados que te- 
nham, no maximo, doze an-| 
nos de idade, O attraente 
programma constará de ane- 
cdotas, ballados, dansas class 
sicas, monologos, dialogas. 
conções, poestas, eto. Be 
sorteado um mimo entre as 
crianças que cantarem O 
samba “O que é que à ba 
lana tem”, je 

No domingo, 18, o gremio 


cajuti offerecerá á sociedade E 


tijucana o seu segundo gran- 
de jantar dansante da pre- 
sente temporgda, Magn tico 
programma artistiço, no qual 
tomarão parte elementos de 
destaque do “schow” do Ca: 
sino da Urca. 
— Club A, E, C. — O De- 
partamento súctial deste club 
em continuação ao seu pro 
gramma do mez corrente, Je: 
vará q effeito hoje, uma 
reunião jgdansante dedicada 
nos seus associados. ã 
Para essa testa que € pro- 
longará da 22 ás 2 horas; O 
trajo será o de passeio. 
— Botajogo F. Club — No 
programma social deste mez 
o Botafaso P. C. offerecerá 
amanhã, dominto, dês 16 á 
19 horas, uma vesperál in- 
tantil divisida em duas par: 
tos. uma dansante e outra 
te malco, confiada aos se 
uuintes artistas: Irmãos Sa- 





| deseja 


Henrique Dodsworth na Pre: 
feitura do Districto Ferern], 
amiros mendarão 
tontn 
45 10 


no altar-mór de Nossa 
Senhora da Anresentação, 
da tre='n de Irajá. 


LUTO 
MISSAS 


Felinpe José, do Patrocinio. 
participa aos seus amiros & 
missa de mez do seu finado 
irmão Eletro José do Patroa: 
cinio, que realizar-se-á, em 
91 do corrente, nn leveta de 
São José. no altar-mór, às 
9 1/2 horas. 

Desde f4, confessa erato 
áquelles que comparecerem 
ao acto relígioso, 


SR = == 57 


DR. N. PAES 
BARRETTO 


ONDAS CURTAS — IN- 
FRA VERMELHO 
Ultra violeta — Electri- 
cidade medica, cto. 


* Traumatologia 
Cons. KR. Senador Dan- 
tas, 118-8º — 8. 815 
Tel. 42-4630 — 16 horas 
em dennte 





Clinica. Medio CIP ES 
DR. AMERICO 
CAPARICA 


CONBULTORIO ! 
RUA VISCONDE DO 
RIO BRANCO, 31 
Elevador - Telep. 22- 2049 
Diariamente das 4 ás 7 hs. 
RESIDENCIA ; 

E. PAULO FRONTIN 103 
2.º andar — Tel, 22-7894 . 
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Opportunidades 
commerciaes 


O Consulado Geral do 
Brasil cm Amsterdam com- 
municou ao Itamaraty quê 
a firma Julius Philipp No. 
V., situada em | Prinsen- 
gracnt, 1083, Amsterdani 
entrar em contacto 
com exportadores brasilol. 
ros de arela monaziticas, A 
referida firma trabalha com 
o "Rontterdamscne Bankve- 
reentging N. V.” daquella 
praça, usa codigo Ben- 
tley's, tendo como endera- 
ço telegrapnico: “Philo- 
soph”, 


O “mesmo Consulado com- 
municou que a firma Ri- 
chard Polak, Ametelstrnat, 
17, Amsterdam, deseja en- 
trar em entendimentos com 
firmas brasileiras exporta- 
doras de algodão. |. , 
0“'Consúlido - Geral; do 
Brasfl! em!'Londres commu- 
nicou'ão * Itamaraty que & 
firma Abel Lemon & Co, 
Pty., Ltd. estabelecida em 
74, Great Tower Street, 
London, E, €C, 3, deseja nºo- 
goclar com exportadores 
brasileiros de cêra de  ca- 
pim Esparto,:, offerecendo 
como referencia o Natlonal 
Bank of Australasia Ltd,, 
7, Tothbury, D, C. 2. 

A firma John Wright & 
Sons (Veneers) Ltd, esto. 
belecida em Avon Whart, 
Longfellow Road, Mile End 
Road, L. 8, deseja entrar 
em contacto con productos 
res brasileiros de Madeiras 
do Brasil, offerecendo coma 
referencia: ,o Westminster 
Bank' Ltd., 161, Bow Road 


3. 4 

O Consulado  Goral | do 
Brasil em Londres, infol- 
mou o Ministerio das Keln- 
ques Exteriorsb.de que .o af, 
N, CroN; Mimas, estabeate- 
cido naquella capltal, c/0 
Overseas Leaoguo 4  Pulk 
Place S. E. 1, e em Paris 
92, Rue do Levis XVII 
com fabrica de tecidos de 
paina deseja saber | quaes 
as  uifrérento quintfândes 
desto produbto e outras fl- 
bras congeneres, pruúduzidas» 
no Brasil, a aut classifici 
ção, grão de limpesu 


quantidade exportavel, 

O sr, Mims fabrigu 4 ha- 
se de paina um tecido dente 
nitnado “Tropal?, muito In 
dicado pars umz grLnde 
variedade de uzos, pelo +! 
grão de jsolamento, fluctia 
qo e flexibilidade, 

A palna empregada na lar 
bricação de “Tropal” & ini- 
portada de Java, no vn 
to, q interessado cal é 


c 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Julho de 1939 


collectiva 





QUANDO FURAV 
OHÃO, PARA SE COMMU- 
NICAREM COM A RUA, OB 
PRESOS DA CADEIA DH 
BELLO HORIZONTE FO- 
TAM PRESENTIDOS E TI- 
VERAM QUE DESISTIR 
DO INTENTO: 

BELLO HORIZONTE, 1 
(Do correspondente) — Oy 
presos do segundo districto 
policial desta capital esta: 
vam pi scta ndo uma fuga 
collectiva, Delxarlam as gras 
des altas horas da madruga- 
da, quando todos os políciues 
estivessem dormindo.. 

Eram dez mais ou menos, 
Todos esperavam a 'nfturi- 
dade policial, que os aéve- 
ria interrogar na manhã se- 
guinte, Uns já haviam sido 
interrogados e esperavam a 
Formação do processo, Na 
sun quasi totalidade eram la- 
drões, dos muitos que a cl-. 
dade anda cheia, nestes ul- 
vimos.dias causando arma 
é população, Foram detidos 
em vista de uma batida ri- 
gorosa da policia, 

CAVANDO O CHAO 

Mas fugir como, se os 
guardas não davam folga" 
pResolveram então utilizar-se 
de um processo mais radi- 
cal, Furariam o chão, até 
fazer um buraco que desse 
do outro lado da à psd por 
elle passando todos os pre- 
sos. Iniclaram o referido bu- 
raco, mas foram infelizes, 
porque os guardas deram 
com o barulho nitas horas 
da madrugada, indo verifl- 
car o que era, Descobriu-se 
tudo e os presos tiveram. que 
esperar outra opportunidade. 









Aceitou a indicação 


de seu nome: 


O PROFESSOR OROZIM- 
BO NONATO, DA UNIVER- 
SIDADE DE “MINAS GE- 

RAES, FARA' PARTE DA 
COMMISSÃO DE REDA- 
“UÃO DO CODIGO CIVIL 

BELLO HORIZONTE, 13 
(Do correspondente) — Foi 
muito tem recebida nesta 
capital a noticia da escolha 
do professor Orozimbo No- 
nato para fazer .parte da 
Commissão de Radacção do 
Codigo Civil, juntamente 
com os professores Hahne- 
mann Guimarães e Philadel- 
pho de Azevedo, 

O professor Orozimbo No- 
nato é lente da Faculdade de' 
Direito da Universidade de 
Minas, cathedratico de Di- 
reito Civil. E' tambem des- 
embargador da Cóôrte de Ap. 
peliação do Estado, sendo 
mesmo uma das mais im- 
ponentes figuras, no ramo 
do Direito Civil, 

Falando á imprensa desta 
capital, o professor Orozim- 
bo Nonato declarou que acel- 
ta o convite, do qual só teve 
conhecimento pela imprensa. 





O salario minimo em 
cinco cidades de 


AS PRINCIPAES CIDADES 

DO TRIANGULO EQUIPA- 

RADAS A BELLO HORI- 
ZONTE 

BELLO HORIZONTE, 13 
(Do correspondente) — A 
Commissão de Selarlo Mini- 
mo, em Minas, depols de sua 
reunião, fixou o mesmo Sa- 
lario para cinco cidades do, 
wstario. que são; Bello Horl- 
conte, Nova Lima, Juiz de 
Fóra, Uberaba e Uberlandia. 

O salario de outras cida- 
des será fixado de accordo 
oem o inquerito procedido 
para esse fim. Entretanto, 
o interessante é que a com- 
missão achou que o nivel «e 
vida na capital é o mesmo 
que o das cidades de Nova 
Lima, Juiz de Fóra, Ubera- 
ba e Uberlandia, principal- 
mente dessas duas, onde ti- 
do indicava que o custo da 
vida fosse bem menor, 

A estatistica revelou, to- 
davia, dados bem diversos 
do que os geralmente se sup- 
nunha. 


A Mutuante S.A. 


Lellão de Penhores em 20 de 
Julho és 13 horas . 
119, BR, 7 SETEMBRO, 119 


As cautelas poderão ser 
resgatadas até a véspera e O 
catalogo será publicado no 
“zornal do Commercio” no 
dia do leilão. 

NOTA — LEILAO exira- 
ordihario em 31 de julho. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urina» 
rias, syphilis, pelle e 
varizes 
-Apparelho digestivo, do- 
enças ano-rectaes e he. 
morrholdas , 

RUA DO OUVIDOR, 183 
5.º and. — Das 2 45 5/4 


sa... seen o 
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DD O o cod dd a dd dA 


DOENÇAS ANO- 
RECTAES 


E DOS INTESTINOS 


LAO O/]6S 


Yratamento das hemor- 
rholdas sem operações £ 
sem dôr 
RODEIGO SILVA, 14 — 

3º — 22-1250 


REPLIES DSO 
. 


se «PDA EA 
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Rest ado ab a 
ixuns vistas voltadas para o 


Urastl, como um possível 
smurnnde fornecedor dessa m8- 
sra prima. 


Planejaram uma fuga 


[LD SEE ""—22=0". 


Transmittidas calorosas felicita- 
am olÕES ao ministro da Agricultura, 


por uma dama da alta sociedade 


de S. Francisco 


da California 


depois de haver tomado 
| 0 Nosso mate 


Ao sr. Fernando Costa, 
ministro da Agricultura, & 
sra, Nose  Kennnion, da 


alta socledade de São Wran- 
cisco da California — ende- 
reçou> enthustastica mliasivr 
— . NA qual expressa seu 
grande contentamento por 
haver tomado o mato bri 
sileiro — no pavilhão que 
o Inetituno Nacional do 
Mate, mandára construir na 
Exposição danuélle Estado 
new-yorkino, O faãcto dessa 
ilustre dama — dirigir-se 
uo ministro Fernando Cos 
ta — toma-se no sentido 
della haver entendido que 
em se tratando de um artl- 
go agricola — sómente no 
ministro da Agricultura de- 
via-se dirigir. E fol o que 
ella fez pela carta que pas- 
aamos a publicar — dado o 
interesse com que eshA res- 
peltavel senhora se dirigiu 
ao nosso ministro, 
Bis a carta: 


“Sião Francisco da  Call- 
fornia, — Malo de 1039, — 
Sr. ministro da Agricultura 
do Brasil .. Prezado se- 
nhor — Tive o prazer de 
visitar o seu pavilhão na 
Exposição do San Francisco 
na semana paseada. 


Minhas filhas e eu tomá- 


jmog uma chicara do excol-| KOS uma 
Mus| prima de bom humor, 


lente café do Brasil, 
ngora é sobre o mato que 
desójo” falar, Fomos pre 
mentendes. com dois. poque- 
nos saquinhos de mate, 
mnte nho é «ó delicloso, 

Eu gosto multo de c 
mas elle me dá 
á 
z 





flo — tomo chá à tarde é 


nunca ao jantar, 


Hontem 4 hontem, sendo| VESPERAL ELEGANTISSL. 


domingo, as crlunças 
puzeram fazer chá; 
lembrei-me do pequeno 
quinho vindo do Brasil, 
fol tão gostoso que, 


pros 
então 


dormir, ou não dormir) to, 


duns clilcaras de mate.l está já enminhando para as 
E quero dizor, com toda 8/3650 Epa lo - 
sinceridade, que o mate 


ve ser Ilvre de 


10 horas da noite e 
até às 6 
sem ncordar uma só vez. 

Sentl-me' tho bem, 
pousada que desejo 


tão re- 
relatar 


into e nO mesmo tempo apre-| tun] 


sentar 
tos, 


meus agradecimen- 


Queira receber n expres-| ga sempre. 


são de minha respeitosa ho- 


menagem, (8.) 


— - San Francisco,” 





Federação das Aca-| Jornaes e Revistas 


demias de Letras do| 6 1 


Brasil 


A Federação das Acade- 
mias de Letras do Brasi] co- 
meçou de agora a execução, 
no que lhe diz respeito, das 
decisões tomadas pelo Cun- 
gresso das Academias de Le- 
tras ha pouco encerrado e 
depois de varios dias de tra- 
balho, 

Essa execução está consis- 
tindo, primeiramente, na 
consuita a instituições con- 
generes de Cuba, da Colom- 
bia, da Venezuelia e da Ar- 
gentina, para começar, quan- 
to à possibilidade de se ce- 
lebrar um convenio, com o 
conhecimento dos respectivos 
governos, para intercambio 
permanente de publicações 
uterarias e artísticas, do 
qual resulte, reciprocamente 
nos paizes accordantes, q di- 
vulgação dos livros e das re- 
vistas e jornaes de cultura, 

Junto academias de: le- 
tras filiadas e nos institutos 
historiços, À po que trana- 
mittam a decisão aos respe- 
ctivos governos  estaduses, 
está sendo levada & commiu- 
nicação de que o dia 5 de 
novembro, do nasci: 
mento de Ruy Barbosa, ol 
considerado o Dia da Cultu- 
ra, no Brasil, e que, de tal 
maneira, deverá ser comme: 
morado como dos grandes 
dias nacionnes, Adeanta-se 
que essa resolução do Con- 
frepso foi tomada em face 

e um appello da VIII Con: 
ferencia Inter-americana, 
reunida em Lima, para que 
os, palzes do Continente es- 
colhessem o dia do nascl- 
mento qu da morte de um 
dos seus grandes vultos re- 
presentativos para ser const- 
derado o Dia da Cultura, 
nessa paiz, 


A commissão de technicos, 
composta dos srs. Monte 
Arraes, Carlos Xavier, Sus- 
sekind de Mendonça, Lemos 
Britto e Soares Filho, In- 
cumbida pelo Congresso da 
elaboração de um ante-pro- 
tecto de le! sobre direitos au» 
toraes dos escriptores, tem 
se reunido ordinariamente 
para os seus trabalhos, de- 
vendo em breves dias apre- 
sentar a primeira parte dos 
mesmos, que deverá ser pre- 
sente no presidente da Re- 
publica. 





Conferencias sobre a 
personalidade de Ruy 
Barbosa 





PROMOVIDAS PELO MI- 
NISTERIO DA EDUCAÇÃO 


A “Qasa de Ruy Barbosa”, 
orgão da educa extra-es- 
colar, subordinada ao Minis- 
terlo da Educação, | o 
zou, para o corrente anno, 
uma série de conferencisa, 

ue versarão sobre a 

o seu inolvidavel patrono. 

Em 11 de agosto vihdouro, 
data da criação dos cursos 
furídicos, o poeta Au 
Frederico Schmidt derá co- 
meço ás palestras, seguindo: 
ne, em dias que serão oppor- 
tunamente . annunciados, as 
conferencias dos srs. minis- 
tro Francisco Campos, em- 
“aixador Martinho Nobre de 
Mio e professor Annibal 
Preire. 

DD 


Taghgoaphos 


obtêm bons 
empregos 

CURSO FRATICO E EF- 

4 FICIENTE: Rua 1.º de 

Março n. 6 3.º andar, sala 
4 (Edificio do Paço) 


“O MALHO” 
umero de “O Malho” 
desta semana impõe-se pe- 
la selecção que presídio, 
escolha do material quer 
graphico quer photographi- 
co que elle trás, 
Arnumptos do mais 


mo | Flora e Culillavet, a “Come- 


há | Musset, o “Te 
fnsomniag| nour e du hasard”, 
urante horas! Por esta, ra-| FÍVaux. 


Bê" za hoje no Rival, mais unia 
R| elegantissima, vesperal com 
(ParZ| “Carlota Joaquina”, a peça 


qualquer) que tom attraldo mo Rival 
substancia nociva ao orgR=| todo o publico culto e apre- 
nismo, porque me recolh| ÁS | siador do bom theatro, 6 o 


dormi) mator trabalho dos ultimos ' 
«horas da manhã,| tempos, quer 


Rose 
Kennsbon. —36 Pond Btreet Aebadtili Ea 


ges 
OP-| 4936 mn 


HEATRO 


DOIS ESPECTACULOS HO- 
JE, NO MUNICIPAL, PULA 
“COMB'DIR FRANÇA” 
Com “L'Ane de Buridan", 
deliciosa comedia de 





die Wrançnise" dará hoje, às 
31 horas, a quarta récita de 
assignatura da temporada, 
“T'Ane de Buridan" é uma 
peça que exprime bom o 
inimitavel espirito guules 
€ suas scenas se succedem 
vom uma graça lrresistivol, 
constituindo os teus dialo- 
verdadeira obra- 


Em matinão, ás 16 horas, 
o notave) conjunto  drama- 
tico repetirá o programma 
de hontem, dando “A quol 
rêvent les jéunes flllos”", do 
jeu de l'a- 
de Ma- 





“OARLOTA JOAQUINA” ES 


MA HOJE 
A Cla, Jayme Costa reall- 


No HIVAL 


de NR. Magalhães Jr. que 


Esta comedia  historica 


em enredo, 
montagem,  vostuarios ri. 
quissimos e representação, 

Hojo, s 16 horas, a habi- | 
maltinés a preços Te- 
às 20 e 
ás 23 horas, os espectaculos 


duzidos, e á nolte 


| 
a, 
cl. 


Amanhã, às 15 horas, 
familia 





DELORGES ESTRE'A DIA 

48, NO GYMNASTICO, PA- 

RA UMA TEMPORADÁ -SON 

O PATROCINIO E CONTHO- 

LE DO “8. N, T.” DO Mt- 

NISTERIO DA EDUCAÇÃO 
E SAUDE 


A companhia brasileira 
de comedia do actor Delor- 
companhia que em 
aquelle theatro  re- 


portuno interci.sa, moticia-| presentou durante mais de 


rio local, dos Estados o d 
Exterior, poesias, 


graphico, charadismo 
das, brondcasting, 
tudo cabe nas pa 
tas de “O Malho”, que dia 
a dia reaffirma sua prê- 
ponderancia como revista 
de elite, ' : 
“REVISTA NAVAL” 
Já está 


O) tros mezes & 
clnrges,| Fornari, 
contos, O concurso  photo-| estréa no proxinu 
mo-| no theátro Gym 

cinema,| esplanada do Casteiv, utim 
inas bonl=| de realizar uma temporada 


circulando o 4ºjto, 
numero do 3.º anno da aptos | dentos”, de 


comedia do 

E noça!, 
uz 
á 


“Yúyá 


sob os ausplelos e contróle 
do Serviço Nacional de 
Thentro do Ministerio da 
Educação e Saude,  Delor- 
ges acaba de registar, em 
São Paulo, um grande exl- 
representando — “Tira- 
Viriato  Cor- 


cilada “Revista Naval”, or-| FS. 


gão official da Liga Naval 
Brasileira e publicação div)- 
gida pelo capitão de mar e 
guerra Frederico Villar e Ca- 
rivaldo Lima. O presente ntt- 
mero do” bello magazine que 
cada vez mais se impõe pela 
suis escolhida' collaboração' e 


mm mm 


DESFEDIDA DE “NOITE 
DE NUPCIAS”, E ESTUE'A 
DE “SIGNAL DE ALARME” 
NO ALHAMBRA, COM DUL. 
UINA E ODILON 


Hoje e amanhã, pelas ul- 
timas veses em  vesporues, 
Dulcina e Odilon represeti-, 


excellentes gravuras, truz No! tam, no theatro Alhambra, 
capa uma linda gravura &! "Noite de Nupcias", Depolú 
côres representando o nosso| de amanhã cust hilariante 


grande feito naval de 11 de 


junho. Bem impressa e com qi, 


cento e tantas paginas a! 
“Revista Naval” além das 
reportagens do mez traz 
excellente summario, 
40º ANNIVERSÁRIO DA 
“REVISTA DA SEMANA” 
Assignalando o quaarage: 
gsimo anno de sua existencia, 
“Revista da Semana”, a 
mais antiga publicação u- 
lustrada do paiz, e & primei- 
ra que na America do Sui 
apresentou trichromias em 
suas paginas, circula hoje 
numa edição monumental, 
cento e sessenta paginas, air 
gumas impressas a tres cô- 
res, muitas em doublé, e Lo: 


das inserindo illusirações 
estada desenhos ou 
photographias, 


Collaboraram neste nume- 
ro megniífico da “Revista”, 
representando cada um O 
seu estado natal, o territorio 
do Acre e o Distriçto Fe- 
deral, vinte e dois intelle- 
ctuses, membros da Acade- 
mia Brasileira, com D. Aqui- 
no Corrêa, Pedro Calmon, 
Viriato Corrêa, ou autores de 
obra conhecida e consagra- 
da. De assumptos de sua €5- 
pecialização tratam ainda 
na presente edição da “Re- 
vista da: Semana”, criticos 
de arte, chronistas munda- 
nos, de musica, radio, thea- 
tro, etc. 

Raul decano dos redacto- 
res da “Revista” e que des- 
de o primeiro numero da ve- 
terana publicação ahi ex- 
ecuta suas espirituosas char- 
ves, apresenta uma pagina 
ndmiravel: “Olto lustros il- 
lustrados”, Primorosa gra- 
phicamente, desde & capa, — 
um lindo chromo allusivo & 
unidade nacional, executado. 
por Alberto Lima, — prouti- 
rir literariamento, e actun- 

ma ná sua parte por as 
sim dizer noticiosa, a edição 
de hoje “Revista da Be- 
mana” honra o conceito que 
Cesfruta a tradicional publi 
cação semanaria. 


DE A Ge a 
Dr. Olney Passos 
CIRURGIA PARTOS 
Diagnostico precoce da gra- 
videz e dos tumores genilaes, 
Operações de senhoras, pre: 
servando a Integridade fun- 
oclonnal dos orgãos genitaes 
Cons.; Rua 13 de Maio, 37- 
5.º. Diariamente das 15 em 
deante — Phones; Hes, 2B- 

5013: cons. 22-6158, 


CLINICA 
— de — 
VIAS URINARIAS 


DR. SAMPSON F. 
PINTO 


R. 7 de Setembro 130 1” 
M ás 18 bs. - 'Tel. 22-2555 


comedia argéntina que Odi- 
lon treduziu terá 
ultimas representa. 
ções, ás 20 o és 2! horas nv 
theatro da Cinelandia. 

Perça-felra em especta- 
culo completo ús 20,45 ho- 
bra de “Signal de Alurmo”, 
viu qo “iSgnal de Alarme”, 
da Pierre Veber, traducção 
de João Luso, 


suns 





A GRANDIOSA MATINE'E 
LE HOJE NO HECHEIO 
COM “ENTRA NA FAIXA” 

& AMACY coN'TEOS 
Hoje às 18 horas, 
uma vesperal da 
será effectuada no liecreiu 
com a rainha das revistas, 
“Untra na faixa”, de Luiz 
Iglozius é Ary Barroso, na 
qual Aracy Côrtes lança us 
ultimas novidades musicaes 
do anno, Inciusive o samba 
“Não fuí eu” e a canção-sam 
ba “Aquarela do Brasil”, 
Henriqus Beltrão, tem lindos 
numeros de musica, Oscarito, 
va, Margot, Lindomar, Led. 
Pedro Dlas, Vieira | Nascl- 
monto e toda a Companhia 
completam o elenco de “Bu- 
tra na faixa”, Amanhã, da- 
iningo, ulém da  matinée, 
duas sossões és 20 e 42 ho- 
ras. 


mails 
mocidudo 





4 OBRA DE THEATRO RE: 


ELSA MERLINI 


A Companhia Elsa Mer- 
Hni-Renato Clalente virá 
ao Rio devendo estrear nú 
proxima quarta-feira, dia 14 
no theatro Casino Copaca- 
bana com “L'Ultimo Ballo” 
de F, Herczeg peca que 
como “Asmodée” de Frun- 
cols de Mauriao  represen. 
tada ante-hontem pela Co: 
medio Irançaise, focaliza o 
drama da mulher da qua- 
rentu annos que teme a ver 
lhice e sonha como uma af- 
firmação do seu ainda vivo 
prestígio de mulhér com 
uma nova aventura de 
amor. q Ts 

Seguir-se-ão, quinta-feil- 
ra, 20, “Roxy”, comedia 
norteamericana de O. Con: 
nors, uma versão actual da 
Gata Borralhelra; sexta, 21, 
“Un gloco di socletá” de L, 
Fodor; sabbudo, 22, “B' luí 
giocn” de C, GQ, Viola, do- 
mingo 28 “Carlotina"” de 
A. Salvatore e segunda, 44, 
“pratell Castigllonl” de A. 
Colantuonl que servirá pa- 
ra a despedida da compa+ 
nhia, Uma asslgnatura par 
ra essas cinco récitas esti 
unberta no hall do Palaud; 
Hotel, com grande nosita- 
ção, 

a 
O COMMENTARIO DA 
NOITE 

— Na opereta “0x Jan. 
gudesron" ba uma meena de 
entburet, informava hontem 
o Octavio Rangel numa ros 
di. 

E o Gnstão Tojeiro ez 
plicout 

— São Jungadelros Gran 
finos... 


LIVRARIA ALVES || Amanhã : 


Livros colleglaes e acade- 


TER dim "Gana e Ds Sae, DIC OD. 


a PASSO, 6216276 
Dotado de appárelha 
AR 


e luxuosas poltronas 


QUE MARIDO 
QUE MULHER! 


“mA 


FPOLTRONA 
| 43400 


ESTUDANTES 
tão ATE AS S mudas 


PEVAD O) 


490 sótál a 


CONDICIONADO | 


Nenhur | 
“Meiro” será| exhibldo em 
outros 
tes de passados 60 dias de 





MEIO DIA 
14: 16:18:20 
E 22 HORAS 


mento de 


eetuliadas | 


Robe 
MONTGOMERY 


Bus 


ads 


film estreado no 
Cinemas do Rio an- 


suas exhibições neste 
Cinema, 


LESLIE HOWARD 


BER 


NA OBRA DÊ 


NARD SHAW: 


PYGMALIÃO 


WENDY HILLER it mib 1 awsun 


Patente de inven- 
ção n. 22,849 


Momsen & Harris, Agem- 
te Officinl da Propriedade 
Industrial, estabelecida à 
praça Mauá, n. 7, 18º, nes- 
ta cidade, encarroga-so de 
promover o emprego de 
“Um provesso e méelos para 
produzir bandas ou fitns de 
mueterini fibroso”,  privile- 
gindo pela patente supra 
axnrada, de propriedade da 
The Nritiahk Cotton  Indus- 
try HRenenrech Association, 


Hemorrhoidas 


eurm radical sem dir e 
nem operação, [nenças 
nno-recines, rertitem, fin= 
tulna, estrefiamentos do 
recto dornçam venereas. 
Tentnmento das Hemor- 
rholdna por  processoa 
minderntanimos, — Cloe 
rurgia do recto. - 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


Ansaintencia 

vo elpal) 

RUA VISCONDE NO RIO 

BHANCO, 81-1º ANDAR. 
Das 16 Am 19 

— Telephones JÍ-SMO — 
Hesidencia: 45-0135, 





«Da Mount 











QUÉDA DOS CABELOS 


» Calvígie precoce 


INSUPERÁVEL 


Hã cinquenta anos. 





DR. DORMUND 
MARTINS 


Molestias do coração, 

norta, pulmões, rins, an- 

parelho digestivo, ma- 
greza e obesidade 


DR. DORMUND 
Martins Filho 


Molestias. das senhoras, 
tisturblos" sexuses, vias 
urinarias, niceras e 
varices 
Diarlamente das 14 ás 19 
Consultorio: SENADOR 
DANTAS, 118 apto. G14 
Consultas — 205000 























E Es. e 





z a preços 
A NOITE — 


CHIC com a 
“ENTRA N 








O MAIOR SUCCESSO DO ANNO! 
Uma fabrica de gargalhadas com OSCARITO 
e toda as Companhia ! 
Amanhã — ás 15 horas — MATINÉE 






Continuação do es- 
nlendido successo de 





é € - a. Condes 
ENTRA sa FAIXA 


Revista moderna, concepção de LUIS IGLE- 
SIAS e ARY BARROSO, de criticas politicas € 
de actunlidades e-de grande montagem |! 


Bcenarios de Jayme Silva e Raul] de Castro 
As 16 horas — MATINÉE DA MOCIDADE 


reduzidos 
As 20 e 22 horas: 





grande revista 


A FAIXA” 
Esta Companhia tem o 
auxilio e “controle” do 
S, N. T. do Ministerio 
da Educação 





ODUVALDO --GILDA: 
ABREU -- MIGNONE 


de novo juntos para conquistarem novo 
- triumpho com 


“eMMZU)*º 


a sensacional estréa 


TRO CARLOS GOMES”, 
Poltrona: 6$600 (Sello incluso) 


Vesperal 


“de hoje no “THEA-. 
20,30. 


” 


o mm 


às 15 


horas e “soirée” às 20,30 ; 
Sd SE ii EA RS ii a a rg 





Diario 


Auno XII —- Numero 3.404 








e 


A Imprensa Na-O Jogo do' Bicho Da- 
zista Commentaria Dinheiro na Certa 





A “repatriação voluntaria” dos allemães resi- 
: dentes no sul do Tyrol 


BERLIM, 14 (U. P) — A 
primeira referencia official a 
“repatrinção  voluntaria” dos 
“allemães residentes no sul do 
Tyrol apparece 'hoje nos for- 
nnc: de tarde, os quaes publl- 
cam cimmentarios visivelmen- 
t3 Inspirados em circulos offi- 
clnes refutando as insinuações 
cuntidas em um artigo do “Le 
“Temps” de Paris sobre uma 
suppost- tensão nns relações 
italo-allemãs. 

Os diarlos insistem em ati 
mar que a repatriação é com- 
pletamente voluntaria e dizza 
que fôra organizada e coorde- 


nada €> commum accordo pe- 
las duas potencias, 

Uma folha pergunta: Que re- 
presenta o exodo desses alle- 
mães do sul do Tyrol em com- 
paração com a expulsão de 
1,700.000 germanicos da Polo- 
nia e de multas centenas de 
milhares da Alsacla?” 

O “Berliner Zeitung am Mit- 
tag” na primeira pagina de 
sun edisão de hoje, trata do 
nssumpto sob o titulo “La 
Temps mente acerca do Tyrol” 
e ataca algumas publicações 
britannicas que tambem so 0c- 
cupam dy mesmo caso. 





Primeiro Concilio 
Plenario Brasileiro 





Adiado o solenne Pontifical de encerramento, 


para o dia 20 — A solenne procissão 


Eucharistica de amanhã 


Com a Congregação de hon- 
tem, realizada pela manhã, 
terminaram os trabalhos do 
Primeiro Concílio  Plenarls 
Brasileiro, Nesta quinzena da 
estudos e debates, os revmos 
sis. Padres Conciliares exami- 
naram, demorada e conscien- 
ciosamente, todos os pontos «o 
“schema”. Dias de labor inten- 
50, durante os quaes foram 
ventiladas questões de maxima 
impcrtancia para a vitalidade 
catholica no Brasil. Fez-se, du- 
rante as Congregações que se 
succederam, desde o dia dois, 
um baisuço de obra extraordi- 


narla do catholicismo, em ter- |ta h 


ras de Santa Cruz, nestes qua- 
tro seculos de existencia higto- 
grica e se elaborou o program- 
ma de “actuação lHthurgica c 
apostolica da Igreja no futuro 
proximo”, As resoluções toma- 
das no Concillo abrangem ellas 
toçias as questões que dizem 
respeito á vida e no desenvol- 
vimento da nossa Santa Reil- 
r'ão, no palz, — depois de ap- 
provac...s pela Sagrada Cong:e- 
ração co Concílio, do Vatica- 
no, constituirá “o codigo de 
acção para a Igreja” no sentl- 
do da purificação e intensifl- 
cação da Fé”, em nossa terra. 

CONGREGAÇÃO DE HON- 
| TEM 

Hontem, realizou-se pela ma: 
nhã a ultima Congregação. A's 
8,30, como de costume, 5. excia, 
Reyma. D. Candido de Caxias, 
bispo de Flos, prelado de Vac- 
caria celebrou missa do Santo 
do Dla, assistida por todos v3 
srs. Padres Conclliares. Findo 
o Santo Sacrifício, dirigiram-sz 
à sala Consistorlal, iniciando - 
se, lirmrraediatamente, a aulã 
conciliar que demorou cerca ve 
duas horas. Haverá ainda mais 
uma Congregação Geral, em 
dia e hora a ser opportuna- 
mente marcada pelo Eminen- 
“tissimo Cardeal: Legado. 

ADIADO O SOLENNE 
PONTIFICAL 

A solenne Missa Pontífical la 
Santissima Trindade, que de 
via ser celebrada amanhã, en- 
cerrando o Concílio, foi adia- 
da para o proximo dia 20, 
quinta-feira, às 9 horas, 

Após o Pontifical, a ultima 
sessão solenne, publica, duran- 
te a qual serão assignados os 
decretos: “De Concilio subscri- 
pbiendo" assignado por todos os 
Padres Conciliares e o do en- 
cerramento do Concilio:—“De 
Concílio Finiendo”. 

A PROCISSÃO ENCHARIS- 
| TI 


CA 

A solenne Procissão Eucha- 
ristica, porém, não soffreu “l- 
teração na data da sua realiza 
cão. Será amanhã, ás 15 no- 
ras. Ultimam-se os trabalhos 
do monumental altar, erguido 
na Esplanscda do Castello, Uma 
cruz de 42 metros fica no cen- 
tro de um tablado de 2 metros 
de altura, bastante espaçoso 
para conter todos os Exmos. o 
Revyvmos, - Arcebispos, bispos, 
prelados e prefeitos apostolicos 
e der:-'3 autoridades ecclesias- 
ticas. A frente do altar dá para 
a av. Apparicio Borges. A" es- 
gnerda e á direita, foram te- 
servedos logares para as auto 
ritades civis e militares e para 
o corpo diplomatico acreditado 
j nt” no nosso governo, 
— Já se acha coneluída a instal- 
lação dos possantes glto-falan- 
tes, em todo o percurso do apo- 
theotico prestito religioso, des- 
da a Praça 15 de Novembro até 
» Esplanada do Castello, com 
capacidade para um milhão de 
ouvintes. Já foram tomadas 
todas as providencias para o 
recesso e de escoamento da im- 
mensa multidão de fieis, que 


accorrerá á Esplanada do Cas- 
tello. em eloquente demonstra- 
ção de fé catholica, 
AS HOMENAGENS AO 
EPISCOPADO 
Nos: primeiros dias da proxi- 
ma, semana,- antes do enceérra- 


mento final do Concilio, com O | 


Solenne Pontifical da 
ma Trindade, o Episcopado 
Brasileiro receberá diversas lo- 
menagens das autoridades ci- 
Vis o das instituições cultu- 
raes, 

Dentre estas, destacam-se pe- 
lo seu alto significado, o ban- 
quete a ser offerecido pelo Go- 
Verno no proximo dia 18, às 20 
horas, no Palácio do Itamara- 
ty e a sessio especial do Insti- 
tuto Historico e Geographico, a 
Se realizar no mesmo dia às 17 
horas. 

O governo brasileiro, com es- 

Omenagem ao colendo cpis- 
Copado” nacional, testemunha 
seu apreço ao npostolado da 
Igreja, Catholica no Brasil, be- 
nefico, sob tados os pontos de 
vista, à continuidade da Patria 
brasileira, à defesa da sua es- 
tructura contra todos os assal- 
tos dos seus inimigos. Identi- 
co sentido descobrimos ng ma- 
nifestação que o Instituto His- 
torico — a mais prestigiosa das 
nossas instituições culturaes, 
pelos seus cem aunos de conti- 
nuo e efficiente trabalho em 
prol da nossa cultura — pres- 
tará' terça-felra proxima nos 
pç srs. padres concilia- 
Acolhendo na sua séde, numa 
Sessão especial o nosso episco- 
pado, o Instituto Historico, 
guarda do passado brasileiro, 
defensor das nossas tradições, 
do testemunho publico e solen- 
ne do esforço civilizador da 
Igreja Catholica no Brasil, des- 
de o descobrimento e que con- 
tinua, hoje, sempre novo c ca- 
da vez mais intenso, em todos 
os pontos do territorio patrio. 


O conductor caiu do 
bonde 


O conductor n. 3.913, Helio 
Fernandes, branco, de 21 an- 
nos, solteiro, brasileiro, Tesl- 
dente à rua Assis Carneiro, 118, 
quando fazia hontem, à noite, 
a cobrança num bonde da l- 
nha “Inhauma”, foi victima de 
violenta quéda, em frente go 
numero 124 da rua José Bonl- 
facio. 

O desventurado rapaz, 
apresentava ferida contusa na 
cabeça ce suspeita de fractura 
do craneo, depois de medicado 
no Posto de assistencia do 
Meyer, foi removido 
Hospital Lloyd -Sul Americano. 


DIARIO CARIOCA, 
orgão official do São 


Sebastião F. €. 


Na populosa zona de Trajá 
gosa de grande popularidade 
o São Sebastião Football 
Club gremio que cultiva o sport 
bretão e conta, em sua dl- 
rectorin elementos de valor 
como Waldemar Chaves, pre- 
sidente, Adalberto de Souza 
CE “» e outros 
sportmens de valor. 

Em reunião desta semana 
acaba a directoria do São Se- 
bastião F, CO. de distinguir o 
DIARIO CARIOCA, escolhen- 
do-o para orgão official. , 

Domingo haverá um  festi- 
val sportivo, promovido pelo 
popular gremio suburbano e ao 
qual concorrerão numerosas 
equipes de valor, sendo a pro- 
va de honra, em homenagem 
no DIARIO CARIOCA, entre 
os quadros do club local e o 
do Finlandez F. O, da cidade 
nova, ) 

Ovtacilio, capitão do São 
Sebastião FP. O, pede o compa- 
recimento de-todos os seus 
players às 16-horas no localida 
pugna, 


Santissi- 





que 


para O 





| 





Ca 


Rio de Janeiro, Sabbado, 15. de Julho de 1939 








Praça Tiradentes n.º 77 , 


ioca 








UM MEIO DE ENRIQUECER :FACILMENTE --- A POLICIA 
PRENDEU OS CHANTAGISTAS + 


Hugo Guimarães. ce Pedro 
Poreira de Oliveira, individuos 
por demais conhecidos na pra- 
tica da chantage, estão nova- 
mente ás voltus com-as auto- 
ridades policinaes afim de res- 
ponderem por nova escroque- 
rio commettida, 

O chso de que nos vamos 
occupar teve início no pas- 
selo frontelro ao edilio do 
Ministerio da Marinha; 

Joaquim José da Costa, ne- 
goclante estabelecido à rua 
Navarro, nº 211, segula pelo 
Jocal acima indicado, em com- 
panhia do advogado | Antonio 
Mariz, quando delles se ap- 
proximou Pedro Pereira de 
Oliveira, que lhes propoz o 


Recebidos em audiencia, pelo presidente Getulio : 
Vargas, os membros do | Congresso Brasileiro e Ame- 
| ricano de Cirurgia UR 





O presidente Getullo Vargas palestrando. 


Em audiencia especial, o pre- 
sidente, Getulio Vargas rece- 
beu hontem, no Palacio «o 
Cattete, os membros do II 
Congresso Brasileiro e Ameri- 
cano de Cirurgia, 

As" apresentações foram Tei- 
tas pelo professor Jayme 
Poggi. 

O chefe do Governo pales- 
trou, longamente, com os de- 
legados da Argentina e do 
Uruguay, respectivamente, srs. 
José Arce, José Monia Jorge, 
Oscar Copello, Carlos Battler, 
Carlos Domingues e Armando 
Cassio, tendo ainda trocado 
idéas com os delegados brasi- 
leiros sobre varios assumptos, 
O chefe do Governo louvou 
a realização desse certame, 
acentuando os serviços que 
elle poderá trazer. a medici- 
na e a cirurgia. 





Depois do exame medi- 
co, Villadoniga soube 


que terá de repousar 
por 20 dias 


Ao contrario do que espe- 
rava-se a direcção technica 
vascaina, w sua equipe para o 
jogo de amanhã com o Flumi- 
nense não contará com a pre- 
sença de Villadoniga. 

Conforme noticiamos hon- 
tem, pensava Platero, fazer 
reapparecer o deanteiro em 
questão, pois julgava-o refel- 
to da contusão soffrida ha 
dias, Contudo, hontem, depois 
de examinado pelo dr. Zander, 
Villadoniga - soube que lhe 
estava vetada 2º entrada em 
cêmpo por vinte dias. Terá de 
repousar pois: qualquer acci- 
dente será de graves conse- 
quencias. 








RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGI- 
COS EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Córtes 


— E mm 


Carle- Campos 


Diariamente de 9 ás 14 e 
18 és 18 horas 
R. Araujo Porto Alegre, 
7.0-9.º and. — Esquina de 
Mexico 
Tel.: 22-5336 
“CAES 
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celebre “conto do' violino”, 
modalidade de furto, bastante 
conhecida de todos, « 

Tanto o caysídico como o 
negociunte recusarim o famo- 
so negocio, 

Pedro b[ereira de Oliveira, 
entretanto, disposto a embru- 
lhar o negociante, levou-o a 
presença de Arlindo Vaz, que 
te diziy gerente do “jogo do 
bicho”, : 

No escríptorio de 
Vuz, é rua Alvaro Alvim nº 
'24, 3º andar, foi concertado 
um plano de jogo, entre o ne- 
gociunte, o gerente dy bicho 
e Pedro Pereira, que daria um 
lucro: nunca inferior u 40 con- 
tos de. réis, diariamente, 


Arlindo 





Clryrgia 


[0 Syndicato Medic 








com 05 delegados ao Congresso de Medicina e 


Feito o jogo combindo, o 
qual importava em -5:500$000, 
o negociante entregou n lla- 


ta e o dinheiro ao bicheiro, 


A" tarde npós o resultado do 
O negociante procurou | 
Arlindo Viiz para embolsar o 
capital e o lucro, tendo o mes- 
mo lhe declarado que a sua 
sta não havia sido premia- 


Jogo, 


da,.,., 


Só entio percebeu o nego- 
clante que fora lesado e tra- 
tou de apresentar: queixa no 


2:º delegado auxiliar, 

o dr. 
immediatamente 
tres "chantagistas”, 
cando-os no xadrez, 


e Midias didi pia 








0 Brasileiro applau- 
de à realização do 2. Congresso Bra- 
Sileiro.e Americano de Cirurgia 





Diz-nos, em entrevista, o dr. Tavares de Souza, 
presidente desta instituição 


A iniciativa do Collegio Bra- 
sileiro de Cirurgia, realizando 
o 2º . Congresso Brasileiro e 
Americano de”, Clrurgia, tem 
despertado numerosas moções 
de applausos. A estas, vem 
Juntar-se, agora, a do Syndi- 
cato Medico Brasileiro através 
da palavra de seu presidente 
dr. Tavares de Soúze, que, fa- 
lando a este jornal, declarou: 

— O 2.º Congresso Brasileiro 
e Americano de Cirurgia, a ser 
iniciado amanhã, 16 do corren- 
te mez, revestir-se-á, certa- 
mente, do exito “brilhante que 
alcançou o primeiro certame 
congenere, patrocinado pelo 
Collegio Brasileiro de Cirur- 
glões, em 1938; Sob a actual 
presidenc: do prof. Jayme 
Pogg!, personalidade de sobejo 
destaque medico e social, n 
Commissão Directora do Con- 
rresso,é formada de profissio; 
naes cultos e' experimentados, 
como dirigentes que foram la 
conclave precedente e, assim, 
constitue factor seguro para o 
uccesso previsto. 'Os themas of- 
ficiaes à serem discutidos: Do 
pré e vost-operatorio:; Cancer 
da mama; Organização hospi- 
talar;Mégacolo, não comportam 
precedencia; por importancia «e 
assumpto; pois, todos se equi- 
valem em opportunidade e “n- 
teresse. Se preferencia pudes- 
se recrir sobre. tal ou qual 
enunciado, 'de prompto, acre- 
dito, rerultarla: por desappars- 
cer, em face do cuidadoso equi- 
librioque presidiu & escalação 
dc3 Tespectivos relatores, fo- 
dos, ela; credenciaes de cul- 
tura é inteligencia com que se 
distinguem, capazes de elevar 
o igual nivel de valor e relevo 
os assumptos: que' lhes, foram 
distribuídos, José” Arce, Gu- 
vetrez, Caprio, Butler, Dom-n- 
ruez José Jorge, Manuel Rive- 
ro, Montenegro, Pinheiro: Gal- 
marães, Annes Dias, Alfredo 
Monteiro, Castro. Araujo, cona- 
tiluem q pleiade de relatores 
ofiiciaes, asseguradora do me- 
lhot “desempenho que se. pó? 
augurar á missão que accede 
ram levar q efeito. O Syndica- 
to Medico Brasileiro, por quem 
falo neste-instante, epplaude É 


[WD l0nD[ DD 





À ? 
e incantiva a tarefa do Colle- 
gio Brasileiro de, Cirurgiões, 
como o faz em face de empro: 
endimentos que, como esse, vi- 
Sam o aperfeiçoamnto da sei» 


encia medica e actuam con- | 


cretamente, em pról da coa- 
Iraternização americana. No. 
nhuma compensação, creio, 
ajuster-se-á melhor & iniciati- 
va e ao esforço da Commissão 
Directora, pela effectivação dao 
2 FORBATRO Americano e Bra.» 
Sileiro de Cirurgia, de que:a re- 
sultante do comparecimento 
pleno e enthusiasta. dos cirur- 
Elões americanos que, certa- 
mente, accorrerão ao proxima 
evento, para abrilhantal-o com 
suas contribuições e, essim, 
exalçar q união e a cordialida- 
de profissionaes, 








Não. vos esqueçães de que 
os cégos necessitam semjuc 
do vosso auxilio, Encin)- 
nhando-o para A ALLIAN- 
CA DOS CÊGOS à rua 24 Ge 
Maio n.º 47. Rio de Janeiro 
Telenhone 48. 5202 


“Direcção "do Ten. coronel 
Manoel R. da Paz Filho 
Prepara alumnos para 
exemes de; 
ADMISSÃO nos: institutos 
de' ensino: secundário. ou 
“Lechnico-profissional (Col- 
legio Militar, Ledro II, Ri- 
vadavia Correta, eLc,); 
CONCURSOS para admis- 
“são, nos departamentos 
publicos ofíiciaes ou offi= 
cializados (repartições pu- 
blicas, institutos de rese- 
guros, dos industriarios, 
etc,) 

Aulas. em: domicilo ou ma 
sédo do curso à rua Ibitu- 

runa 120 — Tel, 28-8310 
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Dulcidio Gonçalves 
prendeu Os 
tranfi- 








“AH !... TU ÉS 
FIDELIDADE”... 


|] 


UM MONSTRO DE', 






ASSIM EXCLAMARA O 
“AMIGO” DE SEU ES- 
POSO ANTE A IMPER- 
JURBALIDADE DL 
IRENE, MAS A MUSICA 
DE CHOPIN SEDUZIA.. 


UM DRAMA DE HOJE 
DESENROLADO NA MAIS 
ALTA SOCIEDADE DE PARIS 





4 





BROADMAI es 





Disputa de “Ponto” 
Para o Jogo do Bicho! 





FOI O MOTIVO DA SCENA DE SANGUE, HON- 
TEM, EM S. CHRISTOVÃO 


“Não é & primeira vez:que à 
-chronicn policial dos jornaes 
regista scenas de sangue, en- 
“tre contraventores, por moti- 
vos de disputa de “ponto” pa- 
ra a venda da bicharada, que, 
diga-se de passagem, ' anda 
solta no centro da cidade. 

Surge agora um novo episo- 
dio em São Christovão. 

Entre os bichelros: Clemen- 
tino Meyer, casado, de 30 an- 
nos, morador á rua General 
Argollo nº 281, casa 4, e Nel- 
son de tal, que, hn dias teve 
uma; quisilha, por questões de 
“ponto”. 


Hontem, os dois contraven- 
tores discutiram e, Nelson, en=” 


«tão sacando de eflada “Taca, - 


vibrou varios golpes no rival, 
prostrando-o gravemente feri- 
do, no abdomen e no braço. 

Após o delicto, Nelson. fu- 
glu e, sua victima, depols de 
convenientemente medicado 
no Posto Central de Assisten- 
cia, foi internada, em. estudo 
grave, no Hospital do Prompto 
Boccorro. 

A policia do 16.º 
tomou conhecimento 
cto, ) ; 


disdricto 
do fa- 





Incentivando os Serviços Sociaes - 





Uma conferencia, hontem, do professor Leitão 





bs E dis qal . A 
Mario Vianna arbitrará 
o Fla-Fla mineiro 

A Liga de Football do/ Rio 

de Janeiro tem “de conteder: Il- 

vença go juiz Mario | Vlânna, 

para arbitrar amanha em Bel- 

lo Horizonte o: cotejo: maximo 

da. entidade;-mineirm America 
x Athletico. . NINE 


| embaixada “sporliva 
do Botafogo embarca 
hoje para Itajuba 


Segue hojé para Itajubu; à 
convite do Fabrica de Armas 
F. C. uma embaixada sportiva. 
do Botafogo” F. O. que, ama- 
nhã, deve-se exhibir contra a 
equipe do gremio local. 

"A delegação carioca vas cho- 
finda pelos srs. João: Lyra: Fi- 
lho e Alarico Maciel, devendo 
o seu embarque se dar às 7 
horas da manhã em: ttem 
pecial, 

O esquadrão, alvi-negro: irá 
completo. A convifé 
club mineiro, seguirá ' junto a 
embaixada o arbitro earioca 
José Ferreira de Lemos. Arom- 
banha a rapaziada! do “glorio- 
so” o chronista sportivo Anto- 

| uio Velloso. 


t 
es- 


especial (o | 


, 


| 


da Cunha na Escola de Bellas Artes 





Promovida pela: Escola = de 
Serviço - Social, . realizou-se, 
hontem, na Escola de Bellas 
Artes, a conferencia do pro- 
fessor Leltão da) Cunha. 

O reitor da Universidade do 
Brasil, attendendo a um col- 
vite' da sra. Therezinha. Porto. 
da Silveira, fez “uma longn'e 
brilhante palestra sobre a im- 
portanuyla dos serviços sociass. 

A veuniho fol presidida” pe- 
lo ministro. Gustavo Cupane- 
ma, estdrdo presentes figuras 
de malor destadue nas-letras e 
ins sciencias do palz, 

A professora Thereginhi 
Porto da: Silvelru, recebeu á 
porta da Escola” de Bellas: Ar- 
tes id 05. Seus “convidados: 


Essa Etcola” é Pattosinnda: pelo 
Juizado dê Menores e pela 
Ss. 0.8, , | 


Por fim, 0 sr. Guitavo Ca- 
panema-fez um discutso cxal- 
tando à obra da Escola Social. 

à photogranhia que jilusiia 
estr noticia tof tirada antes 
da conferencia, U 


t d 
0 TEMPO & 
Tempo: bom'com - nebulosi- 
dede e nevocito.., ! 
Temperature; estuyel 
Ventos: vorivels, > frescos 
Dor vezes. 
Muxhna; 93p 
Minima: 16,2 : 
Estado dy Rlo — as mesmas. 











